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E' Preciso Cuidar da Reorganiza- 
ção Política do Districto Federal 
Não ha Governo Solido e Efficaz 


POLE LEDELLLDLDO LOCO 


À intervenção 


=: Sem Umac 


Meretecrasreceeçosos 
A Constituição 
contore 


vigente 
competencia ao 
presidente da Republica 
para intervir nos negocios 
pevnliares aos Estados fa- 
gwudo respeitar leis” fe- 
deraes (art. 12, V5, attm- 
bue-lhe nesse caso a inicia- 
tiva da intervenção que 
deve ser ummediatamente 
submetida à veviação 
do Poder Legislativo “art. 
12, S 6º letra DJ. A Lei Or- 
gouica do  Distristo (mn. 
148, de 18511056) 6 unia 
lei federal. elaborada pelo 


Voder Legislativo  Navio- 
nal. A violação reiterada 
e insistente dessa Jet. por 
parte da Camira Munici- 


pal, collorou o presidente 
da Republica na contin- 
gencia de intervir nos ne- 
poçios peculiares do Distri- 
veto para fazer respeitar e 
cumprir a lei federal, 
lhe deu organização 
stitncional, 

Na exposicão de motivos 
do.sr. Agamemnon Maga- 
lhães justificando a neces 
sidade do neto intervento- 
rio, a doutrina juridica fi- 


que 
Ccon- 


com estabelecida com 
meridiana clareza,  Ca- 
lo a imtervenção para 


fazer cumprir lei federal; 
essa intervenção é da com» 
petencia do presidente da 
Republica, cuja iniciativa 
tóca ao Poder Legislativo 
apreciar imediatamente 
depois. 

Firmada a doutrina. O 
er. ministro da Justiça 
coneatenou abundantemen- 
te os factos submettidos ao 
seu ensinamento. Não ha 
duvida nenhuma, que ne- 
eligenciando a criação do 
Tribunal de Contas, a Ca- 
mara Municipal frustrou a 
Lei Organica de uma de 
suas molas essencines. Mas 
não foi essa a unica in- 
feaceão da lei federal, pois 
a Camara Mun'cipal far 
tou-se de invadir attribur- 
cões do Fxecutivo local, 
tumnltnando a legislação, 
praticando abusos e desatl- 
nos de toda natureza. 

Assim, o sr. Agamem 
non Magalhães, depois de 
fixar a doutrina constitn- 
ejonal. enquadrou os fas 
etos por ella regidos e con- 
eluiu logivamente pela ne- 
cessidale da medida avan- 
telutoria da orlem legal 
no Distrieto Federal. 

Devemos, porém, convir 
que o neto jurídico do gu- 
vero earecht d> um am: 
biente moral para viver. 
A simples jncontiueneia e 
displicencia do Lemislutivo 
loval talvez não  levassem 
o st. Getulio Vargas 2 if 
tervir na administração lu- 
cal. Nos censos do Mara- 
mhão e de Matto Grasso O 
presidente da Republica 
patenteom sua Ur dencia € 
moderação na pratica do 
goto mais grave ney mg dardo 
federativo, No Maruntão 
foi necessario que se pipe 
passo À balburdia final du 
situação politics e Suvets 
nativa compellindo ds par 
tes belligerantes 40 
gre de uma conciliação pe 
yul. Em Matto 


mila- 


od 


Grusso, O 


IPPS LO PODIDO 


repor se ra 


CCP DODPL OCLILPIL OL 
ngnardon as 
manifestações da loucura 
Inetica do governador Cor- 
rêa: assistiu impassivel os 
seus crimes sanguinarios 
só intervindo depois do 
massacre de Cuxaba, que 
quasi enstou a vida aos 
dois representantes sena- 
torines do Estado infeliz. 

Assim o precatudo inter- 
ventor em Matto Grosso € 
no Maranhão não poderia 
usar de precipitação ou 
meuentencia no caso do Dis- 
tricto Federyul. Elfectira- 
menteç o acto do governo 
baseado na Constituição 
justifica-se plenamente nas 
razões de ordem moral e 


politica que nelle resal- 
tam. 

O sr, Pedro Ernesto! 
Baptista traiu o Brasil, 


traiu ox compromissos «dl 
honra que assumiu com 
regime legal do paiz ao se 
investir num alto pasto do 
seu governo, Fividentes 
meute por esses crimes Te- 
pugnantes vae responder 
perante o Tribunal de Se- 
gurança. Mas não se limi- 
tam, os crimes do ex-go- 
vernador, no terreno  po- 
Jítico. 

O mbstituto do sr. Pe: 
dro Eruesto viu-se abarba- 
do com as malversações! 
que logo lhe saltaram aos 
queixos, na administração, 
municipal. Os abusos e la- 
droeiras, a exploração sys- 
tematica do erario. os des- 
vios de dinheiro de conta 
do, os estellionatos, os su- 
bornos, as mostras de cor-; 


rupção surgiram de toda, 
parte. O ex-governador 
era um amoroso abulico, 


cahido na sujeição de uma 
córte de parasitas e explo- 
radores, que o manejavam 
discricionariamente, 

Desvendada a terrivel 
degradação do governo mu- 
nicipal, não era possivel 
que o presidente da Repu- 
hlica se detivesse na teia 
de aranha da bacherelice, 
restaurando o regime “er 
nestista” na sua gloria fa 
migerada. Por isso mesm, 
o publico, não obstante ns 
rufos da “autonomia” 
compreendeu as  razmes 
moraes do governo. acei- 
tou à intervenção como 0 
remedio nevessario e effi- 
caz, descansando na sua 
confiança, no criterio, na 
prudencia e na firmeza do 
sr. Getulio Vargas. 


J. E. de Macedo Soares. 


O 


esse 0. 


LORIDA 


Cheques, cheques 
e mais cheques 


EPP CCLArELEEES 


nd 


PPEPDLELLELDEDLTD TS 


| 


Promotor publico de 
Goyania 


GOYVANIA. 18 4DY — Foi nor 


| 
Egeudo protroter publico da nu- | 
Queiroz ne] : 


va capital o dr. 
ros, que vinha exercendo a mes- 
ma funeção em ftaberahy, tem- 
do sido all substituido Interl= 


| namente pelo dr. Kleber Ma- 
chado. 


presidente da Republica 


A intervenção no 


onsistente Base Política 


' Uma Lista de Nomes Que, em Torno do 








Ministro da Justiça, 


Poderiam Tomar a Cargo a Reorganização Almejada 


velo por fim & situação sno- 
malia « insustentase) em que 
se encontrava a administração 
municipal desde a prisão do 2x- 
Prefeito Pedro Ernceto. Detido 
o principal responsavel qa 
anarchia r:inante nos Jogocis 
da cidade, desordera qu cuia 
sembhra se praticaram Miscia- 
veis acics de traição à poira s 
ao regime. mantinha-se em 


acção o apparelho político, ce 





sr, Lutr Aranha 


nus elle se serviu. Fol pena neve 
a providencia salvadora! não 
viesse a mais tempo. Mas nem 
por isso, o DIARIO CARIOCA. 
que & pleisovu desde a primeira 
hora. deixa de ennlaudil-n na 





sr, Amaral Peixoto 


sincora convicção de que se t'ã= 


ta realmente de um remedio he- 
roico para combater matos rr a- 
VT € de vonjuncao ulyii- 
cil. : 

O governo federal está, sum 
duvida, no caminho cesto, O 
cjue se fer está bem [out e tue= 

em do . 


+ 
É 






mom mm 


4 Mt 


472» 


"Se Hénrique Doodaworib 


Districto ; rece o apoio da opiniã sensata 


da Districto Federal. Maas esta | 
ninda muita coisa à faser, pois 
continue em aberlo u questão 
da reorganização pulitica uk 
capital, | 
Em nenhuma part: da muro 
póde existlr um governs ento | 
e cfficaz sem uma uistsis 1/8 
tinse politica. A cliciencia du 
Executivo depende do bom e e] 
mal func:ionargento do deal 
mais poderes. Aqui no Distri- 
cto, O legislativo leve Susnensa 
es suas funcções. Mas qgão toi 
nem poderá ser supprimilo, Nº- 
gom Uia. passada 4 ternas, | 
teremos uma Cams e um 
prefeito que precisar gosernal 
em harmonia com eli. Als, 
mesmo sem o legislativo, o rho- 
fr do Exceutivo Incal precisa at- 
tender a solicitações purtidarias 
e à razões politicas para con- 
durir tranquilo, e com segu- 
rença, o barco do aoverno 
Emquanto a política do Dis- 
tricto fôr o que é — varios 
acampamentos de ciganos hos- 
tis. cngalfinhados na luta pelos 
rarROS & concessões ruinosas - 
nenhum govérno estavel haverá 
na capitalyda República, Toda 
a confusão e a desordeln que 











] 








me 


impediam até agora uma adimi- 
nistração à altura 
metrápolo, foram obra exclusiva 
da falip;ge um habi! remento 


Regressou ao Rio o Sr. 


J. €C. de Macedo Soares 


| coordenador na política mui- a 
toips). Acreditamos que à padre 
"Olympio de Mello mão 
tido tempo até agora de mea; 
!tar maduramente no problema, 
| prececupado com medidas ur- 
igentes de caracter saministra- 
Ltisc Mas a politica da Districia, 
ide nenhum modo, poderá con- 
tinuar a ser um portgeso fiwo 
[es infecção envepenando o co- 


at nato Dr a cm cr rp 







ração do DBresil, perturbando cg 
tpaz necessaria a cidade em 
| tem a va sede O | 
Fecicração, LEA 
| O) presidente Getulio Vargas € | , 
vo seu ministro Agamemnon ta-| 
galhies compreenderam a gre) 


qu 
da 


zuverno 


vidade da situação anomalia em | 
que <e encontrava o Districta € 
|intervieram nos negocios da ci-| 
dade, Parece-nrs uma premente | 
necessidade completar a obra | 
com a reorganização polítice | 
do munteipio. [4 ; : Be 
E já que o titular interino) & ESA » o 
dr Justiça estã cuidando espe-, EEE asas 
clalmente do caso do Districto. | 
incumbido de ditar ao coneg | Deputado Pertira Carneiro 
interventor as medidas nve 


tos fóros da ER crno fedeval juiga Opportu- [a a administração da cid-- 


Sr. Adolpho Bergamini 





a 


nas. está nas Suas mãos o rê- de, que elle tem procurado t- 
medio almejado: confle ao co- (Continua na 5º, pagina) 
asa dE pipas 
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O EX-MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES NÃO QUIZ FAZER DECLARAÇÕES POLITICAS 
— CHEFES DO PARTIDO ECONOMISTA DEMOCRÁTICO EM CONFERENCIA COM O MINIS- 


| TRO AGAMEMNON MAGALHÃES — 
ARTHUR BERNARDES E 


REFLEXÕES SOBRE A FALTA DE MEMORIA DOS SRS. 
CESARIO DE MELLO. .. — ESPERADO AMANHÃ EM BELLO HORI- 


' ZONTE O PRESIDENTE GETULIO VARGAS — NOVAMENTE ADIADO O LANÇAMENTO DA 


| CANDIDATURA DO SR. ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA 
LISTA VIAJA HOJE PARA POÇOS DE CALDAS — 


osr.J.c de macedo Soares 
regressou hontem RO Rio pelo 
“Neptunia”, tendo decembar- 
que muito concorrido. 

A exemplo do que acontece: 
em 8. Paulo, o ex-ministro das 
Relações Exterlores não quir f&- 


zer declarações politicas Aos 
jornalistas, 1 
Respondendo & um reporter 





mais curloso alfirmou O (ustro | 
brasileiro ' 

— Estive inteiramente atas- 
tado da actividade politica, 
Gurante a minha rapida per 
manencia na cap'tal paulista. | 
| -— Mas. os Lelegrummas AD-| 





governador de S. Paulo 

— Nada mais natural — €N- 
plicou o antigo chanceler. E! 
gccrescentou a 





— Recebi no "Esplanada Ho- |! 


col! q visita de um representa 
te do sr, Cardoso de Mello 
Ketto, Para retrlbulr esses cum- 
primentos, estive no palacio dos 
Campos Elysios, tendo conver- 
cado com o governador do Es 
tado. 

“ Trataram então de assum- 
ptos ligados à successão presi- 
gencial? — insistiu Um Jorna- 
lista 
| — Conversamos apenas sobr: 
| questões de ordem geral. « 
problema suceessorio Não to 
Ioplecto de nossa palestra 
Iconeluiu o sr. Macedo Soare. 

mM 

Acoulcecendo a um cont 
jo ministro Agamemoon Maga: 
tinãos, estiveram  hontem cm 
conterencta com s, ex, Os sis. 





punciaram s visita de v. CX. no! | 


[tado 
tuão Daudt da Oliveira, Arthur sdoipho 


— OQ EX-GOVERNADOR PAU- 
OUTRAS NOTAS POLITICAS 


| nentes ão governo da cidade em 
| face da intervenção € tomaram 
'o encargo de levar o gssumpio 
ão exnme do Pando, dópois do 
que será dada resposta ao Vinte 
tre titular da Justiça 
mM vd 
O caso da intervenção no Dis- 
tricto tá passou pare o domi- 
nio dos factos consumimedo?, 
Ninguem mais se Occupou NoB- 
bem do assumpto, & não ser à 
dupla senatorta! do emestisno 
ses. Cesegno de Melia e Jones 
Rocha. Mas. são sem a 
menor ropercussão, E sobvetus 
do são vores 








VOZES 


| suspestisstmas 
| Na Camara. apenss o sr 
Bernardes teve q voTugem 
combater a nervencão el 
vatto Grosso, O homem que 
tez a escandalosa intervenção 


| Ar 
| 
: Estudo do Rijo, esta evidin= 
| 
! 


de 


tomente impossibilitado de com- 
bater O governo federal peia 
tranquillisadora solução dada 2º 
caso de Matto Crrosso, Que q 
| diga o sr. Raul Fernandes, que, 
| alnda no começo da actual le- 
| 2islatura recordou a sua odyssea, 
em discurso que foi um tremen- 
do Mbello contra o presidente 4 
| quem o povo carioca deu o nums 
| expressivo de 
[Er sua ves 
| 
| 


"Calamilosa 
o sr Cesanv us 
Mello e um anjo de cangurs: 
esse pagê =uburbano foi o ulivo 
drpulado que. vo Congresso de 
| 1930, aceitou o triste encargo de 
| degallar toda a bancuds parany- 
bara, dando um parecer que W- 
tou fesmoso na historia politca 
do paiz, pela sua monstruo-a 
* jcratico. Duviram, com o maior |Inconsciençia, Que autoridade 


Dr. 


3. C. de Macedo Sosr 


Henrique  Dodsworth 
Bersamim 


membros | gpreço, a expesição que lhes foi pudera realmente tar esse sena- 
| Cumplido de Sant'Anna, depu-: do partido Economista Demo-| feita sobre; os problemas att- 


(Coutinua na 5º. pagina) 
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Na Assembléa Legislativa do E. do Rio 


O sr. Protogenes Guimarães, para 
bral, prejudicou outros elemen tos 


MARIO 


N 
) 


y 
) 


À 


j 


NU 


( 
1) 


Sr, Protogencs Guimarães 


A sessão do Legislativo Flu- 
minense, no dia de hontem. teve 
grande significação política. 

O sr, Protogenes animar 
tem governado actualmente 
com clententos da corrente Pro-| 
grossista e do Partido Popular | 
Radica! | 


Não raro. tem havido entre 
esses elementos violentos cho- 
nues na disputa de nomeações é 
outros cargos políticos, orig!- 
nando-se dahi a fragilidade do 
prestígio do governador do fa- 
tado do Rito. 


Assim aconteceu quando 0] 
ceputado Mario Barroso, apola- | 
do pelo grupo Progressista, | 
ertentado pelo sr, Luiz Sobral, 


ç impunha a sus nomeação para 


a chefatura da polícia flumi- 
nense No outro lado o candi- 
dato & tal posto era o sr, Mario 
Guimarães, representando o! 
pensamento de alguns depu-! 
tados do Partido Radical. | 
Dahi a difficuldade do senhor | 
Protogenes em fazer a nomea- 
ção. À 
Nestas ultimas horas. porém.'| 
o governador negou RO sr. So- 
bra! s ehefstura da policia. 
promettendo-lhe, entretanto, &| 
Secretaria do Interior e Justiça, 
e parte das posições políticas 








em Campos, as quaes seram | 
divididas entre elle e o depu- | 
tado João Guimarães. | 
O sr, Sobrsl aceitou, | 
O grupo Progressista fo! at-! 
tendido nas suas imposições em 


troca do apoio & politica do 


marães foi immolado, E', agora 
um companheiro do sr, Capitu- 
lino dos Santos Junior ns so- 
Udarjedade do sacrificio, Ambos 
desprezados, porque preterídos | 
na ordem dos interesses gi 


| 
] 

Inga, 
Mas o deputado Mario Gui- 


namentaes, 

O sr. Bernardo Bello, na ser-| 
são de kontem, tratou dessas | 
acontecimentos, | 

O sr, Sylvio Bastos Tavares 
negou que os deputados campis- 
tas tivessem feito imposições no 
sentido de futuras nomeações e 

! 
| 


divisão de posições políticas em 
Campos, 


Entretanto, o st. Mario Alves, 
surpreendeu a todos affirmando | 
que, de facto, os deputados soli- 
darios com o sr. Sobral sugge- 
riram ao governador a nomes- 
ção do chefe de policia, 

Esta assertiva é procedente € 
autorizada, por isso que o senhor 


leader da política do sr, Proto- 
genes Guimarães Ficando, por- 


“e e 


WALTE 






| DOS 
| Tratamento da Pyorrhés, 





JORGE KANITZ 


R KANITZ 


Em OURSOS POST-GRADUADOS NOS ESTA- 


UNIDOS 
Electro-therapia. Oirur- 


Mario Alves é tido' como sub- 


| gia da boca, [rabalhos em porcellana, Dentaduras. 
Prothese em geral. 
RUA REPUBLICA DO PERU", 15-A. 
3º andar — Tel. 42-3821. 


E end 





O cel. Lobato Filho 
deixou 0 comman-! 
do da guarnição 

de Cuyabá 


Depoic de prestar relevantes | 
serviços no Estado de Matto | 
Grosso, á frente do commando 
da cuamição de Cuyabá. para 
onde seruiy em virtude dos ul- 
timos acontecimentos politicos 
ali desenrolados e por demais, 
conhecidos, o coronel João Ber- 
nardo Lobato Filho. antigo che- 
te do gabinete João Gomes, por 
ter de assumir o commando do 
1 regimento de artilharia mon- | 
tada, sediado na Vila Militar 
dosia capital, onde foi ciassifi-| 
cado recentemente por decreto | 
do zoverno. pussou hontem, O: 
commuançto daquela guarnição | 
zo malor Candido Ferreira, | 
comnandante do 16º batalhao 
de caçadores, aquartellado na- 
cuella cidade, segundo commu- 
nicação recebida pelo titular da | 
pasta da Guerra, | 

CUYABA'. 18 — O coronel 
Lobato c o deputado Qurvo acã- 
bom de partir a bordo do vapor | 
"Cidade de Corumbá”. 
correspondente ID, CC) 











Cs si 


Coronel Renato 
Paquet 


Pelo “Itanagé” chegou non- 
tem do Rio Grande do Sul 0 
coronel Renato Paquet, que vem 
assumir o commando do 2º Reg!- 


| mento de Cavaliaria Divisiona- 


rio com séde em  Pindamo- 
nhangaba, Estado de 8. Paulo. 
O illustre official que comman- 
dou durante muito tempo o 
1 Regimento de Cavalaria Di- 
visjonario, onde soube imprimir 
um espirito de enthusiasmo € 
disciplina patrioticos tão bem 
evidenciados em 27 de novem- 
bro de 1935, foi recebido festi- 
vemente pelos seus camaradas 
vo cáes Mauá, onde tocou uma 
bunda do Exercito. 

O coronel Renato Paquet via- 
jou em companhia de sua exma, 
família. 





Vae ao Sul a servi. 
ço da Aviação 
Militar 


Seguiu hontem, para o Rio 
Grande rio Sul, abordo: te um 
avião militar,. o capitão : Anto- 
Dio da Rocha Almeida, no des- 
empenho de 'importante missão 
da Direntoria da Aviação Mili- 
tar. Esse official, hontem mes- 
mo, apresentou-se por esse mo- 
tivo. 





Vaso servir na Dele: Designações de of. 


gacia do Thesouro 
em Londres 


“Neptunia”, embarcou, 
hontem, pars Genova «e dallí 
paro a Inglaterra, o sub-dire- 
ctor do 'Thesouro Nacional, dr. 
Mariu Csmaa que vae servir na 
Delexucia em Londive 


“o 


ficiaes 


elo ministro da Guerra fo- 


lram designados v capitão Vini- 


cio Ral..l Dias para exercer 
: funcções de adjuncto do Ser» 
viço de Engénharia da 3º Re- 
eiao Militar e o 1º tenente de 
avtação José, Antonio da Rosa 
Filho, para auxiliar, de-ingtru- 
ctor de Infórmaçã, Aérea ni 
Escola de Aviação Millar 


| marães, 


sa tisfazer imposições do sr. Luiz So- 
“que apoiam o seu governo 


tanto, provadas as allegações do 
er. Bernardo Bello. 

Continia, dessarte, o governa- 
dor do Estado do Rio, na sua 
antiga política de dois pesos € 
duas medidas no selo dos seus 
proprios elementos. 

Uns exigiram e foram atten- 
didos. E os outros ficaram A 
vér navios. 

x» om 

No expediente e na ordem do 
dia toi pequeno o trabalho, 

Apenas à approvação de um 
projecto abrindo um credito de 
des contos à Secrctaria das Fi- 
nanças, 

Continia em discussão a re- 
forma do Regimento Interno da 
Assembléa, 

Não houve numero para a vo- 
tação dos vetos governamentaes. 
m% me 

Só um veto foi approvado 
pela maioria, O que o sr. Pro- 
togenes lançou sobre a preten- 
são ingenua do sr. Mario Giu- 


ne me A 

Com o correr do tempo. na 
sequencia dos dias, a opposição 
leaderada pelo deputado Altivo 
Linhares, vem prestando rele- 


| Vantes serviços á politica flu- 


minense, “mostrando a verdade 
das corrupções e desmascaranco 
Os corruptores”, com q objecti- 
vo de soerguer o nível moral, 
economico a financeiro do Es- 
tado do Rio, 





| 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Março de 


1937 
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Homenagem da “Associação Cinematographica de 
Productores Brasileiros” ao Interventor da Cidade 
A INAUGURAÇÃO DO RETRATO DO GONEGO OLYMPIO DE MELLO NA SEDE 





ka 


DD < GD DD: O CD DD 


O concgo Olympio, quando recebia a 





DESSA ASSOCIAÇÃO DE 


CLASSE 


um te a 


o 
(0 


homenagem 


o e DD a da, 


Uma Cellula Communista em Pleno 


Teve logar, hontem, 4 tarde, 
na séde da Associação Cinema- 
tographica de Productores Bra- 
sileiros a cerimonia da inúugu- 
ração, na sala de honra, do re- 
tato do Interventor da cidade, 
conego Olympio de Mello, Pre- 
cisamente á hora mnrcada che- 


Funccionamento na Casa de Saude Pedro Ernesto sro ita mes ce 
À PRISÃO DE VARIOS AGITADORES --- LISTAS DO SOGCORRO VERME- 
LHO PARA AUXILIAR 0S PRESOS POLITICOS 





Os elementos presos na cellula communisia da Casa de Sande Pedro Ernesto 





e q SD 





rem em d 


egularizando a Situação 
dos Serventuarios da Justiça 


UM PROJECTO DO SENADOR DUARTE LIMA 


O sr. Duarte Lima apresen- 
tou, ponta ao Benado, o se 
uinte projecto: 
es Art. 1º — Os escrivhes, offl- 
ciaes de justiça, escreventes ju- 
ramentados, contadores, purti- 
dores, depositarios publicos, 
contínuos, porteiros e demais 
funcclonarios que serviram pés 
rante os juízes  federaes nos 
Estados, no Territorio do ÁAcra 
e na Justiça local do Districto 
Federal, excepto os avaltudo- 
res privativos, serão nomeados 
pelo Poder Executivo mediante 
Vsta tríplice organizada pelo 
juiz da Secção em que ss der à 
vaga. 

- um 

Art, 3º — Para &a organiza- 
cão da liata a que se refero 
o urt, 1º em relação uos escrl- 
vães, escreventes  Jjuramenti- 
dos, contadores e partidores, “ 
Juiz abrirá concurso de provas 
no qual «6 ou brasileiros na- 
tos até 40 annos de edade po- 
derão inscreverese. 

Art, 3º — A petição pura 03 
concursos deve ser instrulda 
com os seguintes docunientos: 

8) certidão de nascimento, = 
caderneta de reservista; b) fo- 
lha corrida; c) utiastado ds 
idoneidade moral, subseripto 
por duss pessous de Lou repu 4 
tação; d) título de eleitor; e) 
attestado de sunidade e de não 
soffrer o candidato Je molos- 
tia contuglosa cu repugnante. 
expedido pela uutoridudo sani- 
turta competente, ou, onde não, 
houver, por medico, 

Paragrapçho unico — 
os escreventes, aq ceduda 
rom € Jimitado q 35 annos, 

Art  — As provas de con 
vue q que se refere o art. 5 


Usei: sutura 


Para 
tag xl- 





ss SO SEE] 
Senador Duarte Lima 

u) Portugues: Db) Historia + 
Chorvgruphia” do Brasi; 


c) 
Artthmetica uté proporções ud) 
Fustrucção cimorul É ) 


elvicu: “ 
organização fudickudas; tj) Pra 
tou Formularia do Proçesa 4. 
E) Legiclugõão Clacst] vulutivas 
tdos qetos Juridico q forenses; 
hj Rezimento de custas; [1 Cut- 
Hgrupila, 
Purug. to — Paru o gut 
de encrevente, exigit-ce-á ain- 


“de dois advogudos, 


da uma prova sobre 
wruphia. 


Parag. 2º —— O certificado. de 
exame valido pura matricula 
em estabelecimento do ensino 
superior diepensaná o candi- 
dato de movu prova sobre a 
respective dicciplina., 

Art. 5º — As provas serão 
prestadas perante uma  comni- 
missão composta de represen- 
tante do Ministerio Publico a 
nomeudos 
pelo juíz respectivo, a quem tu- 
cumbirá providenciar dentro de 
dez diss de aberturá da vaga, 
sobre o concurso, deslgnundo a 
duta do seu ínicio, que será pus 
bicida com a untecedencia de 
trinta diva no jornal official, 


Parugrapho unico — De licita 
tríplice, que será apresentada 
au Poder Excrutivo, constarão 
os momes dos tres primeiros 
vandidatos qualificados, 


ATL, 6º -— Os cargos de ava- 
lindorez privativos são de livre 
vomeução do Poder Executivo, 

Paragrapho unico — Cl pro 
vimento Interino dos curgos de 
escrivão «e demuls funcolona « 
rios €é felto pelo Juiz da Se 
tviao em que se der à vogu. 

Art, 7º — Para oc preenchl: 
mento das vagas, que cccorre- 
rem durente dois unnos conta 
dos du data destu .el, serão 
preferidos os que houverem st: 
do  dispensudos cem 
desabonador, desde que obte. 
nham celuselficação no respect) 
vo concureo, 

Art. So 4. 
1 


rpusinõrs 


dactylo- 


Revougum-se a 
em contesrtio ] 
sulu das em 17 uci 


musgo de 


FUEUYSUS, 
1497. 


motivo, 


à policia politica effectuou 
hontem, pela manhã, a prisão 
de vurios empregados da Casa 
de Baude Pedro Ernesto, nc- 
cusados de haverem organizado 
no referido estabelecimento uma 
cellula communista que vinha 
funccionando normalmente, 


Tambem foram appreendidas 
varias listas destinadas a anga- 
riar auxílios para os presos po- 
nc € suas respectivas fami- 

as, 


Essas listas que tinham o ro- 
tulo de “Soccorro Vermelho”, 
continham assignaturas de pes- 
sos de alta posição social; Os 
communistas presos são os 5a- 
guintes 


Manoel de Burros Araujo, 
telepnonista. residente no laigo 
da Lapa, 53. 2º audar, QUaito q; 
Caros de Lina Paiva, resigente 
& avenida Henrique Valladares 
n. 2, 2* andar; Oswaldo dé 
Leporossa, residente á rua Joãu 
Hunarig od, casa 1; is uuLpgo 
Silva Rezende Filho, motorista. 
residente á rua Carlos de Car- 
Vulhno, 16 c Saban Rio, de na- 
cionalidade chineza, residente á 
rua Benjamin Constant, 155, 


& polícia tem conhecimento 
que o individuo Alcides Rodri- 
gues Figuciredo, que se acha fu- 
ragldo. era o membro proemi- 
vente da referida cellula, 


As diligencias proscguem, afim 
de deter os demais componentes 
au nova “cellula vermelha” 


+ am 








Dr. José de Albuquerque 


Afféoções seruses masculinas 
venereas ou qho. Tratamento 


IMPOTENCIA EM MOCO 


R. DO ROSARIO, 173, De 135 6 


do do chefe do seu gabinete e 
do seu secretario, sendo recebido 
pelos directores da A, GC. P. B. 
Conduzido & sala de projecção 
ahi o governador da cidade teve 
occaslão de admirar um jornal 
Cinédia e o film religioso “A 
Via Sacra” que será exhibido na 
semana santa. 8. a teve pala- 
vras nitamente elogiosas para 
esse espectaculo de fé, confessan- 
do-se plenamente satisfeito de 
tel-o visto, Em seguida renlizou- 
se a cerimonia da inaugurnção 
do seu retrato, Em nome da As- 
sociação Cfnematographica de' 
Productores Brasileiros e da 
Distribuidora de Films Brasi- 
ltetros falou o nosso collega «de 
Imprensa Barros Vidal, que 
dizse da razão de ser da home- 
nagem que era testemunhar a 
gratidão dos cinematographistas 
brasileiros Á& quem provas tão 
claras tem dado do seu ecari- 
nho e do seu interesse pela in- 
dustria do film nacional, Decla- 
rado innugurado o retrato, o 
interventor da cidade usou da 
palavra, Num improviso disse 
que era a primeira vez que fn- 
lava em acto público, depois de 
empossudo no cargo de imter- 
ventor. E fazta-o, cheio de con- 
tentamento. numa casa de aml- 
gos. orgulhando-se de vêr o seu 
retrato ao lado do do presidon- 
te da Republica, sr, Getulio Vur- 
gas. Disse do sem intoresse pelo 
sempre crescente  doesenvolvi- 
muto da cinematographia na- 
ccnal, mostrando-se  sensibill- 
zado pela homenagem recebida, 
que o commovia profundamente, 
Uma prolongada salva de pal- 
mas cobriu as suas ultimas pa- 
lavras, Foram servidos, devols, 
doces e champagne aos presen- 
tes, retirando-se, pouco depois, à 
governador da cidade e sua cu- 
imitiva. 

A" esta homenagem esteve 
presente grande numero de ci- 
nematographistas, jormulistas € 
funccionarios da Prefeitura. 


-— 


À proxima visita do 
!chefé da Nação ao 
| Circuito da Gavea 


O presidente da Republica 
acompanhado do interventor do 
Districto Federal, Jornalistas e 
Rutoridades munlcipnes, vislinrá 
amanhã, às 1) horas, o Circulto 
da Gaven, 


NA PREFEITURA 


O secretario geral de Finan- 
ças, convocou, hontem, ás 14 ho- 
ras, no seu gabinete a commis- 
são nomeada pelo interventor 
para balancear a Thesouraria, 

PAGAMENTOS 

Serão paras hoje as folhas de 
vencimentos do pessoal oper *» 
Sm Directoria da Limpeza Pu- 

ca, 


-"FECTIVADO NO CARGO 
O interventor assignou porta- 
Ha effeciivando no cargo que 
vinha exercendo na  Directoria 
de Estalistca-: o. engenheiro 
Christiano-Marqueso- " 


Estiveram no !ta- 
maraty 


Estiveram hantem no Ilama- 
raty e foram recebitdos polo sr, 
Mario de Pimentel tirandião, 
p Ministra Interino das Ielações 
+ Exterlores, os srs, deputado Ruy 
| Barreto, senador Cunha Mello 
[e 0 prof. Miguel Úsorio de Al- 
meda, 
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ES DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Março de 1937 
——— 2 E ——— 


A Intervenção no Districto Agitou 
ontem os Debates no Senado 


Em Brilhante Oração, o Sr. OPhentasma 








Actos do Presiden- 





Thomaz Lobo Justifica a Consti- 


te da Republica 





4 [|] : 
tucionalidade do Act asso ou vegulnioa decr? 
o do Governo Ro ana A 
to 
A PASTA DA EDUCAÇÃO: 
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“4 - EXTERIOR 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Março de 1937 


DA BRTERIOR O DIARIO CARIOCA Seat bom de ts 
A Bandeira Vermelha Hasteada nas Obras da Exp. Universal, 


nas Fabricas e nos Predios em Construcção em Pari 
Gréve Geral Que se Verifica na Capital Franceza 
mistas, o Ministro do Interior Distribuiu Um Communica 
Suspensos Todos os Trabalhos na Viação Subterranea, 
nos Omnibus e nos Estabelecimentos de Metallurgia 


Milhões o Numero 


é Completa e Foram 


nos 


Suburbios, 





Calcu'a-se em Dois 
de Trabalhadores em Gréve em Paris 


AS DUAS HORAS DA TARDE OS OPE- 
RARIOS VOLTARAM AO TRABALHO 





PARIS, 18 — “Ordem, calma 
e disciplina, formula. do com-- 
municado Ga União Geral dos 
Syndicatos, é o que reflecte 
aspecto da capital, durante à 
manha de greve. 4's 7 horas, NE 
uliimos taxis deixaram de cir- 
vular. Como a ardem q2 greve 
foi lançada depois da utna licr: 
da madrugada, numerosos tra- 
telhedores sairam de casa € só 
uveram conhecimento da rTeLo- 
lnção syndisl quando enpsta- 
turam a paralysação dos mei 
de transporte 

A medida que a hora avança- 
va O movimento era mais ie 
tenso no centro da cidado, Ve- 
rifivavam-so pequenas altera- 
nões defronte dos vafés, cutos 


verçons trabalhavam e conth- 
cios «pn maiores cunsquen-, 
clas, A policia effeciuou sigu-| 


mas prisões. Cerca de 500 ade- 
sos da Frente Popular re- 
uniram-se na Pluçe de la Bour- 
se, onde se entregaram à mani- 
seetações anti-fascistas Diante 
do apparecimento de elemen- 
tos direitisras. que saudrvemu 
“a fascista” os frentistas TeS- 
condiam com os punhos cer- 
rados, Uns entorvam a “Inter- 
recional! e outros a “Marse- 
lreza” 
Ao meio dia, as cazas de com- 
mercio abriram as portas, 
CIRCULA O PRIMEIRO 
OMNIBUS 
PARIS, 18 — Ao meic dia, 
circulou o primeiro omutbus 
ros '“boulevards" parisienses. 
Mcia hora depois Pearls retc- 
mauvo a phrsicuomta habitual. 
A' hora do almoço, os cafés e 
restaurantes que se mantiverani 
ferhisdos durante a minn.td, re- 
começaram o trebalho, O puto 
que esperava com impaciencia, 
invi Giu immediatamente, Us €5- 
tnbelccimento, Por rodar a jar- 
te correm os Laxis, que são avi- 
daniente disputados, -- (H,) 
FOI GERAL A GRLVE 
EARIE, 18 — À greve dg linje 
foi geral na industriz de cons» 
trueções, nos serviços de expor 
“sição internacional, na metal- 
Jurgia e no matadouro de Vau- 
girard, e parcial mo mercado 
de Ls Villete, Nos mereadas 
centraes, alguns pavilhões mper- 
mereceram fechados. Os arm- 










zens de generos alimentícios 

tão fecharam as portas 

1H.) 

HASTEADA A BANDEIRA 
VERMELHA 

PARIS, 18 — A cidade ama- 
nheceu com o movimento com- 
plctamente puralvsado em vir: 
tude des greves das industriss 
metallurgicas e dos serviços pu- 
blicos de taxis € usro-carris 
subterraneos. 

O trabalho está suspenso no 
recinto da exposição mundial 
Calcula-se em dois milhõss o 
rumero de trabalhadores em 
greve pacitica ns região de Pa- 
ri, 

A bandeira vermelha hastea- 
da nas «bras du Exposição Uni- 
versal, nas fabricas e nos pre- 
cios em construcção em Paris 
e nos suburbios, symboliza a 
greve gerul que se verifica cem 
um ambiente de perfeita calma, 
RO menos até agora. 

O Ministerlo do Interior dis- 
tribuiu um communicado ás 
dez horas e quinze minutos da 
musnhã, dizendo que “a greve 
é completa e foram suspensos 
todos o strabalhos na viação 
«ubterranea, nos texis. nos 
omnibus. nos estabelecimentos 
de metallurgia e na Exposição, 
Ha perfeita normalidade nos 
mercados centrues, nos Correios 
e nos serviços publicos". — 
(U, P.) 

MILHARES DE PEESOAS AS- 
SISTIRAM O COMICIO 

PARIS, 18 — Varios milha- 
res de pessoas assistiram ao co- 
m-'a da praga de Clichy. FPa- 
laram diversos oradores, que 
evocaram a noite de 
ente-hontem, prestaram home- 
1egens aos trabalhadores mor- 
tos e reclamaram a punição dos 
responsaveis. Até ás 11 horas, 
não se verificara nenhum iínci- 
dente, — (H.) 

CONTRA OS FASCISTAS 

PARIS, 18 — A União dos 
Byndicatos Operarios da me- 
glão parislense distribuiu um 
communicado no eus! felicita 
pelo suecesso do movimento de 
greve geral, decretado pars está 
manhã, e declara que a calma e 
a ordem devem ser mantidas 
até o fim, A União exprime o 
desejo de que o reinício do tras 























balho se verifique normalmente 
poe toda a parte, conforme as 
nstruoções expedidas, a partir 
do meio dia, 

A União dirige palavras de 
solidariedade às  famíliss das 
vvictimus da provocação fascis- 
ta de Clichv”" e precisa que O 
movimento de hoje não é di- 
rigido contry o governo, mas 
“visa uuxilialco na acção con- 
tra as usetividades de provoca 
ção e incitamento á guerra ci- 
vil das ligas fascistas que é 
preciso, eifectivamente, dissol- 
ver”, (8H) 

FROTESTO CONTRA OS FX- 
CIDENTES DE CLICHY 
VERSALHES, 18 — O movi- 
mento greviste, de protesto con- 
tra 05 incidentes de Clichy, ioi 
geral no conjunto do depuria- 
mento da Seine-et-Olse, à cx- 
cepção dos serviços públicas, 
que funçeienam  normaimen- 


te. 

Todas as fabricas e officinas 
estão paralysadas. Véem-se nas 
suas proximidades apenas pi- 
quetes de greve, para Unpauir 
o reinicio do trabalho antes a& 
hora estipulada. Em Versalhes 
os empregados em emnibus e 
bondes e nos servicos da iu- 
peza publica, adheriram ao no- 
vimento, sem incidentes. Nua 
região de Versalhes o numero 
de grevistas eleva-se a cerva de 
30.000 — (H.1 
$ MILHÕES DE TRABALHA- 

DORES 

PARIS, 18 — O secretario 
geral da União dos Syndicavos 
Operurios “da região parisiense 
declarou á Agencia Havas que 
a greve desta manhã foi toral, 
sendo atingido dois milhões de 
trabalhadores .Chamou a ut- 
tenção para a rapidez com «tv 
ar instrucções dos syndicatas 
foram transmittidas às massas 
e frisou a importancis do facto 
de não se terem verificado de- 
sudens. Confirmou, por fim, 
que os serviços públicos reco- 
m-ariam ás 11 horas e us de- 
mais actividades ao meio dia — 
Havas!. 

MANTIDA 4 ORDEM 

PARIS, 18 A's primeiras 
horas da manhã é muito redu- 
vida a getividade da cupilk! 
Ao que narece, foi res) eitadu & 
ordem de greve dada pela Cun- 
focdieração Geral do Trabaiho a 
todas as orgonizações sundl- 
caes 

Os taxis estão em greve desd: 
T horas, Tambem os auto-omni- 
bus não funccionam. A's HU 
horas os que trabalham nos 
transportes em commum devo 
rão voltar á actividade. Os 
funecionarios e os trabalhado- 
res dos serviços publicos estão 
a postos mas, durante « manhã, 
segundo os instrucções da C. 
G. T., deverão achar unia for- 
mula para associar-se & acção 
dos seus camaradas”. Os tra- 
balhadores dos jornaes e artes 
graphicas estão a postos. Aé 
8 horas não houve nenhum in- 
cidente. 

NÃO SE AGGRAVOU O EF- 
TADO DOS FERIDOS 

PARIS, 18 — A's 9 e 20 de 
hoje, não se tinha aggruvado 
o estado dos feridos nos confli- 
etos de Clichy. Os medicos ao 
hospital Beaujin manifestavam- 
se optimistas, — (H.) 

NA FEIRA MUNDIAL 

PARIS, 18 — A greve decla- 
rada na região parisiense, em 
signal de luto pela morte de 
operarios nos confiictrs de Cli- 
chy, deu & capital um aspecta 
fóra do commum. A demons- 
tração não se extendeu u tudas 
as corporações, de modo que 
um bom numero de trabal,a- 
dores, dirige-se, a pé, para é 
serviço. Entre 8 e 8 horses, to- 
das 65 vias que condugam da 
peripheria ao centro apresen 
tavam  extraordinaria animar 
cão. O reabastecimento da pur 
pulação é normal, As estradas 


informam de Prag 
lamento, o ministro 


chnik, annunciou que o governo pre 




















de ferro asseguram o transporte 
de leite e as mercadorias che- 
gam normalmente, dos meros 
dos con'rães. Os serviços de 
erreios e telegraphos não sof- 
freram intermpção, 

Os trabalhadores do recinto 
da exposição inlernscional res- 
pentaram a ordem de areve, ds- 
cim como os empregados dos 
grandes emgazins” Nos es- 
criptorios de mensageiros e nos 
jornaes. o movimeira teve tnt- 
cio à: 9 horas, mas os curros de 


aistribuicão clreulam | Os em: 
presados de certas industrias 
cesssram o trabalho durante 


algum tempo. — (H,) 
UM APPELLO DO PARTIDO 

COMMUNISTA 
PARIS, 18 — O Partido Com- 
munista publica um appella nos 
trabalhadores para que compu- 
reçem à reunião desta nc” no 
Velodremo D'Hiver, de protesto 
contra a morte de operarlos nos 


conflictos de Olichy, — 1H.) 
NAS OFFICINAS DOS 
JORNAES 


PARIS, 18 — A manhã dr 
hoje decorreu calma. O traba- 
Yho foi normal nas officinas dos 
jornaes. Entretanto, a ereve 
cos distribuidores tmpediu a 
circulação do “Paris Mil” Á 
tora habitval, — (H,+ 

VARIOS INCIDENTES 


PARIS, 18 — Regísluram-se, 
durante a manhá, incidentes 
em varios pontos da capita! Na 
estação do Norte, munifestan- 
tes detiveram caminhões de en- 
trega e alguns. taxis que circu- 
lavam, de modo que ficou pre- 
iugicado o fornecimento de cer- 
tos restgurantes. Na Porte TL. 
Denis e ns Porte St. Martin 
grupos vrocuravam entregar-se 
a manifesiações ,e foram dis- 
solvidos pela polícia, mas in- 
sistiram e resurgiram, mais ude- 
ante. Nos “boulevards" que 
conduzem à Place de La Bour- 
se verficiram-se correrias. Por 


toda a narte os grevistas fa- 
ziegm parar o» carros partea- 
Tes € os taxis pertencentes nl 
pequenos — propririnçios à's 
porias da cidade, os paredistos 
exigiam os papeis dos mofcrls- 
sas e os convidavum & vecoihe- 
rem-se às garsges — 1H) 
LEON BLUM CONFERENCIA 
PARIS. JA — O = Leon 


Blum, presidente do Conselho, 
teve longa conferencia com uma 
delegação das esquerdas. Finda 
a reunião, o sr Jacques Duclos, 
eecretario do Partido Commu- 
nista, declarou aos Jormaes! 
“Da conferencia havida, se de- 
preende a vontade commum de 
manter mis cohesa do que 
nunc: a união da Frente Tos 
pular”, 

O sr .Leon Blum examinou à 
siiuação com os delegados es- 
querdistas, durante hora e meiu, 
A proposito do caso de Clichy, 
o chefe do governo fará uma 
declaração nº Camara, caso 
seja interpeliado pela mino- 


ria. 
A entrevista versou. sambem, 
sobre os trabalhos parltimen- 


tares nas ferins da Camaras, que 
se iniciam na rerca-felra e vão 
até a segunda ouinzena de abril, 
— (H,) 

TERMINOU A GREVE 

PARIS, 18 — Terminou vir- 
tusimente u greve geral. A's 
duas horas da larde a cidade 
apresentava imuís uma vez seu 
aspecto normal, embora certa 
tensão pairasse ninda na atmos- 
phera. 

São objectos de grandes com» 
mentarios «a disciplina c a propi 
púdão com que dois milhões de 
pessoas responderem é declara- 
ção de greve geral, cortando tô- 
doe os transportes e ma activida- 
des industrises ds capital. 

A greve, sallenta-se, mostrou 
que é possivel obter a completas 
paralysação de todas as astir 
vidades de Paris dentro de um 
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s e nos Suburbios Symbolizava a 
Agitada Pelos Elementos Extre- 
do Declarando Que a Gréve 


nos Taxis, 





A Inglaterra Necessita de 
e Moderno Exercito 


A NOVA POLITICA ARMAMENTISTA E AS DIFFERENTES E DIVER- 
GENTES REACÇÕES PROVOCADAS NA OPINIÃO PUBLICA INGLEZA 


Uma tentativa desesperada do ga binete chefiado por Stanley Baldwin 


Poderoso 


BERLIM, 18 — O orgão 9f- 
ficioso “Correspondencia Poll- 
tica e Diplomatica” examina 
hoje, no seu artigo de fundo, 
a situação política interna da 
Gra Bretanha, em relação nos 
ultimos debates parlamentares 
sobre a nova política rearma- 
mentistu e as differentes e di- 
vergentes reacções provocadas 
na opintão publica do Neino 
Unido. Trata-se de uma verda- 
delra mudunça de regime, de 
uma tentaliva desesperada rea- 
Vzuda por parte do actua] Go- 
himete, chefiado pelo sr. Stan- 
ley Baldwin, com o unico fim de 
conquistar, em ultima hora, 
uma «popularidade perdida, 

No Parlamento britannico os 
leadores da opposição interpel- 
lam o governo e os membros 
do Gabinete, por tuno, respon- 
dem, mas até o presente mo- 
mento não foi possivel remlizar 
um accordo completo. O ponto 
muis deliondo da questão con- 
sista do facta de que Os pro- 
prios deputados e Lords du Tn- 
glaterra não sabem até que 
ponto a Grã Rretanha acha-se 
Iwje politicamente compromet- 
tida. Ninguem, talvez nem s 
proprios membros do Gabinsts 
sabem em quaes condições o 
gavema britannico deverá offe- 
recer o nusllio das suas forças 
terrestres, navaes e serenas a 
uma Republica franceza “ataca- 
da” e que se considera “ataca- 
du”, O ar. Stanley Baldwin uf- 
firmando as necessidades para 
a Inglaterra de forças maiores 
e modernas, declarou varias ve- 
zes quo. a Grã Bretanha consi- 
derará seu dever soccorrer a 
França num caso de uma con- 
flagração européa com a condi- 
ção explicita, porém, de que o 
Estado francez seja considerado 
“atacado” e não como “aggres- 
sor”, Desde varlos annos, em 
Genebra, Londres e Paris, Ke- 
neraes e homens do governo 
procuram, sem resultado, defi- 
nir categoricamente o aggres- 
sor. Isso não se consegulu ain- 
da: razão pele qual o proprio 
governo inglez não gahe quando, 
como e porque deverá intervir 
militarmente numa guerra cu- 
ropés ow mundial, mesmo con- 
ra os interesses superiores da 
Grã Bretanha. 

NECLARAÇÕES NE CHAM- 

BERLAIN 

Pela primeira vez, na Cama- 
ra dos Conymuns, o sr. Neville 
Ctumberiain fez declarições 
exactas n proposito dus albriga- 
ções  internucionaes assumidas 


em Genebra pelo governo hri-i 


tunnico. Essas declarações tém 
a qualidade excellente de serem 
claras, facilmente compreensi- 
veis. Não se trata do olriga- 
ções militares, Os comprom'ssos 
da Grã lretanha, segundo os 
estatutos da 5. D,. N. não In- 
cluem, de mancira nenhums, a 
intervenção de forças militnres 
no Continente, Os lesderes da 
opposição que defenderam o di- 
reito da Inglaterra interpretaram 
mal o estatuto a S.D.N. Não 
sendo assim a idéa paradoxal da 
segurança collectiva não teria 
como consequencia logica uma 
diminuição, mas pelo contrario, 
um augmenta ilogico e conti- 
nuo dos armamentos europeus, 
Segundo as declarações €> sr. 
Neville Chamberlain, o adtua] 
rearmamento britannico consti= 
tuirá o inicio do desarmamen- 
to mundial. 
A SITUAÇÃO NA ALLEMANHA 
Na Allemanha, as idéas e as 
respostas negativas do sr, Ne= 
ville Chambertain forum rece- 
bidus com aquella sympe la 
caracteristica que espontanea- 
mente se offeree a todas as 
utopias dogmaticus puradoxacs. 
Os círculos políticos allemães 
já estão convencidos de que & 
these da segurança collectiva, 





minimo de tempo, em qualquer 
momento que & greve seja or- 
cessa e chefes operarios. 
-— 4 J 


eos 








aa MO dd o a GAP IS À É 


de uma acção commum. per- 
manecerá, depois de tantas ex- 
pericncias, apenas uma s  nples 
teoria, 

A concepção mais simples mas 
justificada dus alemães, con- 
siste em declarar os armumen- 
tos nacionnes necessarios á 
propria defesa, As ideas e as 
affirmuções  problemalivas do 
sr, Neville Chamberlain, decla- 
rando que os armumentos hri-= 
taninícos serviria naro defender 
a paz e a tranquilidade do 


|uundo, não podem ser aceltos 


em clreilos diplomalicos e qu= 
liticos, conhecedores dus «UlM- 
culdades do momento e posti- 
vistas serenos A Islaterra 
continua pretendendo resnlver 
graves e importuntes problemas 
a golpes de discurso, pronuh- 
clando e afilimundo as tuas 
intenções, dentro da Grã Pres 
tanha, continuando ne exterior 
a demostrar a sug caractelsti- 
ca e fria compreensão, 
(AN 
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O controle dos na- | 
vios mercantes na 
costa hespanho-a 


LONDRES, 18 Por oven- 
tão da segunda discussão do 
projecto de Jef que submetre ao 
controle na Mespanha os na- 
vios mercante da Ingluteriu 
um qportaevoz do «enverngo de 
elurou que n medida não sn- 
traria em execução emquant 
us outras potencias não Loire 
sem attitude Identicva, 


O subh-secreturio de Estado 
terto do Esterlor, Lord 
Cramborne declarou que as na» 
vlus appreondidos pelo goncra! 
Por we vm estão fompirari. 


mente navegando sob a bum 
delra hesponhola, estariam 
isentos do controle, Entretan 


to, o Eoverno britannton estava 
examinando ouldadosamente 
essa questão, 


Em resposta Ás acousBaçõenr 
faltas pelos elementos oppos!- 
clonistus, de que o pueto de 
nho iutervontão tinha sido vio- 
lado peln Tialia e pein AlHomn- 
nha Lord Cramborne decinrou 
que outras potencias tumbem o 
tinhum violado, Eutretunto, q 
governo inglez não ficaria su 
tisfeito amquanda não fosse 
retirado da territorio hespanho! 
a ultimo volyntarto estrangel- 
ro. 

O problama da retirada des: 
ses volyntarios, portanto, es 
tava mendo culdadosiments ex- 
aminado pelo governo Ingles 
que tudo fazia, na medida de 
Susa forças, para mojucclonar o 
problema, — (A, B,) 





As negociações eco- 
nomicas franco-ger- 
manicas 


BERLIM. 15 
ticiudo, no dia 
renlizou-se um 
resultado qureinl 
ões  eronumivas frunco-ntIle- 
mAs, afim de que foscem cons 
cedidas fucilidades ques viajo 


— Como fal nos 
11 do corrente 
genero PETIT 
dus nmegoshte 


tes nllemãÃes que promo 
visitar q lxposição Iutelmáciur 
val de Pure, 

Nos vulraoylos economicos af- 
flrmu-so que u quuntiu olfuçes 


cida pelo governo franvcr é vo 
O milhões de irdáncos, somina 


essa que deverá ser (iquiduna 
pela exportação de mo cudye 
vias ullemis. 

Os mesnios ciruulos, entres 


tanto, observam que u quittiu 
referida é exlguu, peremitetudo 
apenne qa um tinitudo meg 
de viajuntes visiturem a Expo- 
sloão Internnclonul, 

Por essa motivo munifastum 
u opintão de que, pura (nieu- 
sificação dus reluções  fraguus 
ullemhs e no Intereeso da vvo- 
nomia mundial, seria bem cou- 
vententa que u Franca duqul= 
te us convorsações uluda em 
Curgo, compreegdenso d nanexe 
sidado de pugmentur a refuri- 
de somma, — (A. B.) 


————=- e —— 


PRECISAM.SE  rnpanen 
neos,  Imtelligentes, 
Instituição reputnda, 
ento, 
mtos, Almuaço, tUs 
Edificio Regina. 
nha, 


idos 
Amencingr 
Aluin dq 
Hen comminasân Pre- 
uudar  — 
D Munrinai- 





ue durante a sessão do Far. 
a Defesa Nacional, Snr. Ma. 
tende estender 


o treino pre-militar a todas as pessoas de ambos os 
sexos, em seguida a idade escolar, até a idade de 
trinta annos, explicando que a juventude feminina 
será exercitada para “funcções militares auxiliares” 
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Soldados Enterrados Sob Escombros 


Contra-Offensiva Governista em Guadalajara 


FORTIFICAÇÕES GOVERNISTAS — ACTIVID ADE DA AVIAÇÃO REPU 
BLICANA — ANSIE- 
DADE DE MOBILIZAÇÃO — BRILHUEGA FOI RETOMADA — AUGMENTA A INDIGNAÇÃO 
.POPULAR — VIOLENTOS ATAQUES DOS REBELDES — NOTICIAS DE VARIOS SECTORES 
— NA FRONTEIRA FRANCO-HESPANHOLA — OUTRAS INFORMAÇÕES 


MADRID. 18 — (Do enviado especla] da Agencia Havas! — 
Durante a batalha travada no sector da Cidade Universiturta, 
parte do Hospital contíguo ruiu em consequencia da explosão de 
poderosa mina. Os defensores, com meus fuzis e metralhadoras f!- 
curam enterrados sob os escombros, 

Tijolos e pedaçoos dr inuro de cimento cahiram em um vasto 
ralo ao redor do immovel, Tal fool o resultado do trabalho rea- 
lizado pelos sapadores até sob os nllccrces da Hospital. Apezar 
do efíeito desconcertante da explosho, os Insurreetos que defen- 
diam o immovel não foram attingiios pela metralha e ne en- 
trinchelraram ropidamente nas púrles solidas, defendendo O 
Recesso no locnl, 

O assalto levado a crrelto pelos governistas permittlu a estes 
ultimos apoderurem-se de clementos de trincheiras proximos a 
Bunta Christiny e à Escola de Architostura, Durante à targr u 
juta continuon sem cessar mus ns «olidas forlificações de ambos 
os campos não permitiram que houvesse modificações sensivels 
nas posições uctuses. A artilharia, de seu lado, hombardeou tn- 
tengamento À prestem por onde 64 nacionalistas reabastecem os 
que se encontram NH Cidade Universitaria e em outros pontos. — 
Jean Decros. 


CONTRA OFFENSIVA REPUBLICANA 
EM GUADALAJARA 


MADRID. 18 — «Do enviado especinj da Azencia Havas! — 
Prosegue a contra-orfensiva republicana no sector de Guada- 
tajara. A" tarde as tropas governamentres fizeram um Novo 
navanco de varios kilometros. chegundo & 000 metros de Brilhucga. 
A villa estã qua! completamente destruida em virtude do bom- 
barde.o de artilharia governamental, 

As tropas governamentaes partiram de 3 pontos: a primeira 
cotumna da margem do rlo Tajuna em frente Brilhucga: a sº- 
gunda da villa de Palaçto Tbarra, trancamente a oeste de Brl- 
lhuega e à Lerccira de Clíucitos para ser empregada eventus]- 
mente ao norte de Brilhucga, 

Ao mrio-din o fogo lnvrava em Brilhuega e a artilharia go- 
vernamental martelava sem cessar às posições rebeldes, O tiro 
efficacissimo des baterias leaes destruiu varias baterias insurre- 
etas que bombardeavim as estradas que ligam Brilhuega à es- 
trada de Arrgon, 

Ao coldy da noite os observadores govermumentaes vÍrkM | 
duas companhias neurrecias retirando-se em desordem para & 
rectncuarda de suas imhas, 

Todas ns alturas que dominam Brilhuega situadas no flanco 
da collina, estão cm poúer dus republicanos, A villa parece em 
parte almundonnda. — Jean Rolln. 


Ataque rechassado pelos nacionalistas 


SEVILHA, 18 — IH) — O radio-conmunicado das 13 hora: 
e 30 informa que os vacionalistas, depois de rechassarem um 
ataque do inimigo. tinham descoberto numerosos cadaveres assim 
como importante materia! de guerra abandonado pelos republ- 
canos, Esso material compunha-se de autos-metralhadoras, de 
tuzis é de munições, | 

De outro lado. 60 catulÃes tinham passado para as fileiras 
nacionalistas aos gritos do “Viva a espanha |. | 
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Violentos ataques dos | Regressou d0 RÃO 


rebeldes 


VALENCIA, 18 — Hen A |) Sr. J. (. de Ma- 


ie 


a ae e 


| 

loten — Forrespondente da 

United Preste — Os rebelde 

deslecharam na manhã de hoje cedo Soares 

tres “e jolentos ataques contra a: o 

Iulidado de Pora Nlanco. cha-| (Continuação de 1º, pagina) 

xe da Fica região minetra de dor desmemorindo, para protes- 

vimaden, mas foram repellidos, | , g 

segundo “ ayformam as ultimas | tar contra um acto moralizador 

notlelas chegadas & esta cidade. | do governo ? | 

1 prirelro ataque for feito Uj | up | 
mana de foreas rehe | 

Pd rain ao longo du l Telegramma de Bello FHor-, 


Ãos 


estrada de rodagem para Vo conte informa que o presidente se encontra em minas, € 
Republica é ul esperado cavenda da Serra, 


faro. tendo partido dr Alca- | ca 
valicios. a se 5 milhas A deste. 


Cuando vs rebeldes se approx |uamanhã. 


Segundo se aCeres- | 


marum das defesas anvernittas | centa, o sr “Getulio Vargas vla-, niúnriro à reportagem, 


de Pro Manca, travou=se Un | jará em avião da Panair, 
encamicado combate corpo & 
vorpo, mas 93 atacantes foram 
repellidos com pesadas. epi 
naques subs E 
do enfrentados pelas” aviões | ciam, por sua Vez. que o senhor 
de cacau é bombardeio das for- | armundo de Súliles 
cas governistas, OS quucs arre- 
messaram  Inniimeras hombas 
antro os rebeldos e cm seguida 
os metralharam. Au melo-áia 
as posteões dos duis excreitos 
não tinham «offrido medifica- 
cão, O principal ataque foi Te- 
chassado mas a luta conti | cada 
eutro as forças da VANSUANÁM | para. 


Brihuega foi retomada 


o 18 — Annuncidese, 
a a na de Brilmegi.: Superior de Justiça 
na frente de quadalajara, as | se algum dos juizes pedir vista 
tropas vepulicanios fizeram vem 
prissunciros e eupluraram vo CA- 
minhões, 6 canhões, 20 metra- 
lhadorus * grande quantidade 


de tusts e fusis-metralhadidto | to da candidatura peceista. 
Duas companhias jusurtertas 


Pá pe: E 
foram postas em fuga, Os Comi Ea se vê, 0 parto est 
bates continua — (Ho) alfticil... 


cm ct 
“ 
5: 
ome na : 
eo qpstaquen 
PERANTE id ia 


soy * 


que à 
| governador 


na proxima segunda- 


como consequencis o jançameén- 





o 


aliás. estão ausentes do Rio 
'os srs. Laudo de Camargo 
candido de Oliveira Filho. | 


RIA, Ne tor 
cla Un pestutma da sê 
ão um Russlit e pr tudotos 
eatenine PRPRTRR O e RA ARA 
vor vob! rttelho qral palm & 
vendi us 

A prtmettm | 





Nestas condições. 


stirom 


pol or puniticor ptia RA Wir | quelles juizes para O Julgamento é 


dim veta rs : , EN 
a Ueqiigrado ed o protemi | do recurso perrepista, pois 
veia PARRA DE A desprovido 
AJémi disso representantes soe 
e N ” srs “+ E 
vietivus do qu To Ens | 
omni rotu enegurão em breve 
a Kemtun afim de semoehtr dt 
emupes de estados useitiaos 
de qprcdueto uistieutado — (A- 


B. 





tir de beso” 


Constituição Federal dispõe em 
seu art, 179: 

“só por maioria absoluta de 
votos da totalidade dos seus 





Gréve na China 


SMANGHAL 18 — 4 pTÊVO 
germloque  terom peu cm ho utyu 
linporianteo quirim subto O ne 
Vimeo Moe MA presta A 
Star define nte a cur 
po dar taste ch "o nogue 
unter tr vu tendas 


I 

] 
| onda muncira, o Jos& Braz fo- 

Erica nieute fee press 
alseraod o eutitinftelantos. de rs interrogados pelos joma- 


Eiliço,” 
Um empocilho ma mus... 
É ca 
Hontem na Cumara, os sta. 


eusadop de  fuetrom ao pana- 
mento dar ft eo pemmereiinos 
os quaçã Colas RS O Dot a 
desfitur peles Tuas, 

Multr= negrnadantes Ge pro 
pesto contra e preterido dm 
quote que” RATE [der estria 
mecenato sos pneus Im 
reprises frehnrant or spy ONia 
pretetmontom, A srtvd 0 
nar toda N viado res uttando 
env uma qurmls nto gorul dos 
necocion, — (U. P.) 





[volra, Declararam ambos que) 


rn 


averesgentou: 





| gem para Araxá, um tormalista ! Mede-ros cem 
Oliveira | ateribulu-lhe 
partirá hoje para Poços de Câl- | mais insensatas. Segundo fo! 
cas, onde fará uma curta Sta | subiicado, o tribuno gaucho dis- 
cão de repouso Não é ainda certe | sera que Minas cra brasileira. 
candidatura do €x-| omquanto o Rio Grande do Sul 
paulista seja lan-! era extremamente 


Tudo deponde do re-| rebatida em Seu Estado, o BT. 
sultado do recurso do P, R. P..| João Neves escreveu uma carta 
pendente de decisão no tribunal | para Porto Alegre, desautor- 
Eleitora!. | «ando semelhante entrevista. 


| do processo, O julgamento sed que o ilustre deputado riogran- 
retardado, adiando-se tambem dense teria declarado a respeito | !& ; 
| da successão, que nenhum dos | SÍºs para prefotto c vereadora, 
candidatos até agora apparéc!- 
dos iria no Cattete, |ria ao Partido Popslar 


noticiado: 
o | estonteante surpresa ! 


mombros do 'Pribunal Eleitoral, | Neves ustá sendo perseguido pe- 
deverão sor ! los boatelros de mao gosto, poIs 


capaz de deixar o patz eston- 
toado,., 


Norivaldo Lima, leader da ban- | tneeripto, 


listas, sobre a anmunciada com- deixar Maito Grosso; embar- 
ferencla do sr. Wenceslão Bras | cando no vapor “Etruria" com | 
com o ex-governador Sales Ou- a família, armas e bagagens "das barcas da Cantareira. hon- 


jpara outras plagas, 
— Del apeuas que o mey pasçom per o Estado onde vem de! 





NÃO PAGUE 


ho ALUGUEL! 


Com o proprio aluguel Y. S. pode- 
rá adquirir uma linda casa na EMPRESA 
CONSTRUCTORA DO LAR — ILHA DO 
GOVERNADOR. 

Acabadas de construir, com sala, 
quarto, banheiro, cosinha e todo o con- 
forto moderno, em centro de magnifico 
terreno, servidas por linhas de omnibus, 
para pagamento em 
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m sus | praticar uma série cscandalosa 
| ge tropetias, 
E maís não disse O deputaau | DECLARACÕES DO SR. BOR- 
GES DE MEDEIROS 
Ss PAULO 18 — (4. B. — 
Nasua passagem pelo Porta de 
Santos com destino ao Rito 


q. 
Quando, ha varias semanas, o 


: aulo anmun lar, João Neves se encontrava | Grande do Sul — mforma um 
Noticias de 8, Paulo ANNUN" am mello Horizonte, de passar 


“ermpertino — O sr. Borces &r 
irmou a notica de 
«que lançará um manifesto em 
«eu estado, no qual cerá exposto 
o pnensemmento da direcção do 
P. E. M.. clante da formação 
do Parrido Republiceno Castl- 
Wsicta, Aftirmou siuda O velho 
cnete vesublicano que o seu 
eavtido cnptinunrá integrado 
nes Onposições Colligadas, 

Em terro da successão DPes.- 
dencia! o sr, Borces às Mede 
toe exciron-co a tolar. O tre 
eresso do chefe do P. R. R a 
Ga f “A Am mo E ad ed 
COMFCOL 4 APURAÇÃO DO 

PEITO POTYGUAR 

NATA 18 = Inirtou-ne nes- 


declarações as 


“regional”. 
Como essa afítrmativa tosse 


Agora se afítrma novamente 





cendo que às primeiros resulta- 
fas manifestem incetra mala- 





E accrescentou, segundo fol ticias chezadas do interior fa- 


ialidado das municinios norte= 

riocrandenses, (A, RB.) 

UM PARTIDO DOS ACADEME- 
COS CEARENSES 


— O “homem” ha de ser uma 





Evidentemente. o sr, Jcâu 


dos em combater às ideas 
estroma direita e 4e extrema 
esquerda. Na sua primeira ceu- 





w. 
De accordo com os telegram- | um manifesto 


rem a primeira IMecstorin o) 






O ur. Mario Corrêa acaba d* 
cluante 


Quando se dirigia para uma 


O — truculento govemador. | tem. tombau no fluctuânie O 


| auto-varga nm. 9.058. rogricda- 


tr EU f se | N ! o Ato 
Memo rAN am tntelrumônie o sup- | ulustado em boa hora do esere | ar gy Encnrma de Trevenortos 
| posto facto, E o sr. José Brur, Cleto de suas 


funcções. vIRja | Dos fd rm ságe à yua da 4l- 
deixando ! Fa ndega 197, 

Não louve viciumas, porem 
parte da Carga caiu ao mar. 





Sra oa am qu 0 mm O mo (CS 0 Dm a a a < 6 


Desfazendo as Mystificações 
da Politica Fluminense 


UM DISCURSO DO DEPUTADO BERNARDO BELLO 


Como hontem noticlamee. | lustre deputado, sr. Capitulino 
ante-homem foram de-ilstias. | Santos Junior, e neste asso 
da tribuna do Legislativo Fiu-| ainda estou, E um grande erro 


minense, as intrigas » as my*-| da politica fluminense imari- 


tifienções da politica situacto- 
nista do Estado dn Rio, referen- 
tes à uma approximacin do se- 
nador Macedn Sonres, com n po- 
vernador Protogenes Guima- 


GRAHAM 


CAVALI ER 


nar que sá se pode farer ce F- 
“ido A sombra do governo, € 
mstnr erro ainda. quando se 
suba que erse governo 'não 

sorbra, porque é arvore secca 





| 








sintrigas dos seus 


E nratten da cã política e cia 
' 


ta canital «a apuracão das eiel- | foram v'etoriusos no niunteldio 


às no- | do que o sr. governador do Es- 


cem présér que a vistoria Morce | deveres para com aqueiles que O 
nartido é integral n£ quest to- | apoiam, entre os quaes vemos. 


FORTALEZA. 18 — A mocida- * com elareca, daquela 2 
do ncademica da Faculâmis de | mola palatra Serena O belhanto | No Nantas Jenior, que eu devo! 


mentos democraticos ENVNTNS" | peja qual mos encuntrmitos “or 
idos encsos cm defesa dos in- 


nião os academicos redigiram, O = 
aos seus demais | Mor: — 


jultes poderão os Tribundes de- | mas chegados hontem de Natal, | Crileras da Federação e Seze- 
clarar & inconstilucionalidade | o comparecimento P- pleito de, 
Go tel ou de acto do poder pt- | terca-teira ultima fa de 2 


ralmiranto Protogenes 
lrãts não 


mor! — E 


| 
| 


las veces, de accordo com o tl» 


rãos 
as. sem fronde., 
Para tanto, discursaram 05 A confusão ainda se verfi- 


grs, Altivo Linhares e Bernardo | «a no meto político Muminen- 


Bella 
y sc. » aceentuadamente no selo 


Publicamos hote, na interes 





| ê e õ, 
o discurso do sr, Bernardo Bel: neta cRSa comeco a desvane 
tl» concehido nos termos «ss ear-se, Ouvimos a affirmação 
guíntes: eategnrica, nositiva, de que não 
O «r. Bernardo Rello —- (Para O e AM | Projectado e construido 
explicação pessoali; — Sr. Pre- A VIM RES Ma o tomobilista Ex 
ido r. Preto quacsoner politicos que) Cant pa ipa 


gente, descjoso de adquinr 
o carro que melhor repre- 
mente o emprego de s<u 
capital, o bello e luxuosa 
Cayalier possue os mesmos 
ensacterísticos dos demais 
carros Graham, quento & 
funccionamento preciso. 
conforto, segurança * eUo- 
momia de manutenção. 


sidentr, pondo termo às intri- | 
gas que vêm criando À main pretendem obter vantagens pese | 


confusão tica nn Esto | “07e% pera seus componentes. .» 
nia. O A te dd O e. Cenitulino Santos Jt- 
nheres proferiu nose cecinto pior: — Permitta-me, então, 
pnlóvras de clarera ahroluta, | frciarecei-o. Quero significar 
danto 2 responsabilidads ce 1705 | OU” com as informações do sr. 4 

verdadolros | tenrdor Macedo Sonres, usen- | 
auscres. tisando-a de nás nútros, | do de uma tárma vulgar. pode- | 
me hoje nos encontramos umi- | Mos dizer, mnuc se fechou 4 por- 
dos num indestructivel  hiócn tetra nos ambíciosos que se 6up- 
erientador nela provosito firme ão exretip mo selo da meloris. 
de encaminhor o Estado, dontro Prreoe, ascim our o govermo | º 
consolidou a maioria, norque | 


cã ndministração, para os EcuS| esses ambiciosos não teem our 1) R ' 
melhores destinos. | tro caminho & seguir. | 
Cirtmme, entrezanto, no dr- O sr. Bernardo Bello: — Nao Á 


vor do ocunar a atlenção dia | comos nós que essim nos Teie- | 
Acomemhléa poa aefinir, nela | r.mos. fazendo Bos ceputadcs AVENIDA OSWALDO CRUZ, 7iá 


(ultima ver, em face dessas in- | da maioria à infuria de suppol- | 
[irlgar a stritude daquelios que, os amúiciosos, Fot O goverma- 


| não tendo 








DO mo ca SS 


E preciso cuida 

da reorganização 

ti indi, a Se uid ed) DONLICA do Distri- 
nie pum e oie) Ct0 FOdOrAl 


ne dnts R » é : À 
Redes Prada e E cada bro/ge tindc-se porem, feliz, po que 
le ns mesmo da maivre. te- teria excluído do seu convivia | 
(Continuação da 1º. pagina! 
vrar dos “profiteuis” do e!- 


E inte'nimente à dl. dor que aludty a esse mesqui- 
recão politica do sr. senador | nho eenirito de valdede e de 
Marcd: Sonres. se enconiram. | cmbições desmedicias. Quem as- 
neste hora, collzintando com Os | sim os considerou foi o propro 
) maes e correligionurioa Ge « | oromc rar do Estado que nê- 
| +. noseg honomerita ohra JS quiio discurso ma! lido ou mal 





saivoção do Frindo 


E compreendido pelos honrados 
8) = mito! "Ce a E ' . 
es. Copitilnes Santos Ju- renresentantes da maioria, já 


| 
| 









VA 8 ne Fiori. | pOlticO a resto dos ndignos, | 

m . 1 =, Tp ." “Oie : + 

ir deerifíçio no, No] fui como, teidignoi 6» 68. ESSO] 

DO DC RIO RE pç Iridera tolos aqueles que dei- 
ec. Cesar Tivuciredo: - | vam de applaudir o seu calam. 






Lages echemos ee v, am, UM = nestismo com eméiseutivel bre- 
X / a Tiooco sovernm. Estamos hem! Tira and 

| e mis cacrt andor na po!- | CÓrios a da rt a | vura, € entregue a politica “ 

Lina ERPIOS! 168 QUE ancatiA. | tumentos políticos mais teuU/ 

qe Enio minoria em breves qtas | CO ge! 

Doar Conitutino Santes JU- | conseltuirá maloria mois niha- | Nentátivos, seja pelo seu pres 

Enbiss — 7 so mesm por R.5E | MOS COM » eli +: * | rito eleitoral, seia pela sus Te- 


Lis q Pr ça cxnipethia, |". ad IO gm 
pende so pum Silanár Nº coma n maior apreço e aStiras |sistonéia doa demnandas cia 
| emnres o à minha collstoracio | cao os brilhantes collecas que tstas, j 
La esfifaricdado Ko Monraio 10º rompem do ado opposto porque | Levando, embora, em cOb 
q'a / e “x! “ amp sv ódio a É - - MEO rante É de x prt 
ai o ca bi bd os «ahemos Gisnos. doses pe pera pau e as 
mesanda nie tambem esse cs9!-. hredos. imuídos de esplio to uma lista de n mes que pois 
eito nublico dove orientar aquel- hlico e asuariimos. serena” ho pio desécuro nara a ci 
tes que tém & responsa biiutaçdo mente, que Senham comete” ade: e! urar Sum rande at 
potsiniatrativa ém. nraeca ferra, combater, nao por anhicões e r, eau a “prá : Re Saab 
O es Dorendo Belos — Sr. ressnaes, que nio tóm. nem po ai gr ado ; O ibeiva ei 
RP A Ed da Nega cêsS sadt= den; te-, mas melo hem núblico | Br. João Vau Abç nad a A 
pita mublico ao nosso Etusiro | e EsivMo ORURDOO, Espe DRE dora e e a nd 
colega ou 4 entro dentistas Ru Po saberão defender : Prix e Nora ! TS 
“euro “anriom mn honrado PRE, evito bom! mutto bom. Pa!- aura tioia 





E ea 
at 












ruque 
Amuiro! 


Eu Aranha, 
















menta da Estado E Dq, | Ernans Cardoso, Pereira 4.5 hd 
Tas a minas ts | Oer, Bastos Tavares: — Fold ro, Salles Filho, Seia Noures 
4 a 444t] Enio U- 


-n Pim curir ersg Gosaração die H tique Lago, Ssivi 














pequi — Moverpa ce que + a. | qria E mé Os canins Pentá 
mrstatre, Pá haota nquirio fame | ê ; E | : . 
VAN Er - º |O e» Nernação Reto: — | Nem sempre estivenios de ae 
O «r Hernardo Bello Pupo | DEM fnauelias que da | curdo com mui A 
ap, ver ( k i LI she 


lhes! prem es 
elo tinha «como sinceras as jar neconheci=, à : os 
Jarras que o govemmador do Es mar) ge «og Giroitos, No tao | Vere O incontestave! que 
tado vinha espalhando constan- 45 tá, entranto A ente Sã£ | ryne clementos se poderia + 
remente. Não posse, por 1Ss0, | cinco ma um pamido forte, a! 


| 
| esa nem a v. ex. Nem 40; natícics de que dois grunos <se do una adnvrtetração its 


arganizacio demosratica 
ecrrom À tvir ' 





as 
» 






rolna Tomas <ºu 








temats colegas da mnior.ã. Cond, tomiuism em corno de posi-tonte e Gisna do No de Jarusso 
"mesma hón fe. Vo ex, entre- | a 


o O sr, Agamenon “ar 





itania, acaba de dizer quo €es- 
pera que o sr gnvernador 5º 
convença de que esse espirito 
publico dese presidir os actas 
| de quem dirige 1 Nos Estado 
(O aparte do Nlustre genutudo 
ven  exactumento “ONCOrÇaAr 
Lecmnosco, To reconheçimento 
de que até hole esse espirido 
| publico tem estudo ausente da 
| acção de zorerno do sr. Proto- 
| cones Gu marra, 

N ar Capitulino Santos Ju- 
Vriort — Disse iss0, porque, de 
| minas párto. tenho dividas & 
"obrigações para com O meus 
enereligionarios. de Keborghs, 
que se apresentarem ao pleito 


ae pros à Wa 
prando o padre Mn =uarca 

paes punto Pp tentando 
cen o prestgdo de seu carro 
e do seu nome a uniio dese 
chefes em Lorno dus superierzes 
interesses da cidade, Presisra. 
dere medo, um atande servi 
es. não poderemos nunca | á população carca es Orca 
cantiti= que no nuca melo pe: | de impostos £ à propria Nai 
notre 2 horva cnmninha ds am) brasile Ta. que Nao quer né 

Viste andividuol. que é s- Hr por mais teinpo do SNBRÊS « 
mente n nue destrõe, fazendo | eyio duprimentoe que the otic- 
d-Lepnorecar à mutua confiam. | rece a capital da republica, 

“a quo dove axtstir entre cttrroe | 


úctomprios e nos abaixo e — pras 7 
ictanarios e nie aber Sociedade Universi- 
da neção molilica, | 


O es, 


“animutino Santos Ju- | “apê hi 

07 vomítiloo seo Ti *agia de Intercambio 
faca decege dociarações di” que É 
Cultural do Brasil 


a coverro censolidcu a maívria. 
ta PATA Ge Vo. em. O compreca- | Rmtizqressea 


votam 











nús outros que nes unimos * 
verme mora à arena da luia 
nélitica deznidos de aniliiçães 





rpsz7e 














o mi ra 0 e 


O er Romario Bello: — E 


o nadas conseguiram até hoje 
mais uma declaração muwstrali- 


Creio que e aparte é sufficioa- 





tado não corresponde aus Sons 









da em tuda A «ua estensão. | OrreRt y mm =*1€ 
O sr, Cesar Fivuciredo: E de ida: 
- Er My Mr md” o pets 






à lido aa O Nara tratar 
mais sacrificados, o sr. depu- Estado, nois não due haver 49º | urcertes de grand 
| tato Canttulino Santos Jumicr, vorno sem opposico, ; ON presidente pá 
| e presidente. for detimida) Ddr Rermmardo Retlor — Tie | eimedio e io 
tribuna, | nobre Gamitado, sr, Caniintt=, pranto de tidos os ifir 


sem duvida alguma, como dos | Fstamos procprando eervir AO ljiza 
| 








fMrefto do Ceará acabo de il ga feud A q : de | par comnreandido O nº af otra p 
a Jender Ga tulnoris. ar le rt] 
4 do convocados os substitutos da-| um presidente da Republica não | car as hasta do Parido fide- | tio Linhares a attitode que | confoxen entretanto que tri não ara à guerra que sê 
figura que se improvise, mes | pendente Hancranaro euje nro | manteremos mêsta essa 0 co: |Reenteesu | É 
a | Sianto simples passe de magica, ErAMMA de consrezer vie | protudo a rarão verdadeira === | approxima 


LONDRES, 18 — Nos aires 


. 1 
Os que viajam nela : 
À | de residencia de Lonmires entrou 


Condor [à provalceer de súbito. uma 
| atmoesnhera hellica. 1 


devido 4 
E rh Procedentes de Buenos Aires/ Preciphiação do... recrutamento 
Eae ui hr com as csculss de costume ej Nara O: torritoriaos. — Grendes 


tado Altivo Limnbaros. o Estado | dentro do seu horario. entro caminhões feviados, munidos de 


Copitullão Santos Ju- 


| 
terezsês Tuniimenses, | 
| 

Nessa epportunidade í 


novo Partido, que ficou consti- nO aorodro! cave) dltu-falamtes. desfilam  quits 

: iso o seu acrodromo a acronave ; PA ado 

us! quida dns academicos Flavio | do Rin naturalmente espera une | Fa do a diesio et ruas da cidade. emnuanto ofti- 
e - pOr: lou, Grezo= inente senador, sr. Mucedo QRERNS o dO Wo | ujaos de recrutsipento oct 

oleitores, em 32 dos 40 munici- | 15 valho, (lhon Sidom, Grezo= 0 em : dor Lida. pilotacda pelo com-| de n ie recruteirento convidam 

los do Rio Grande do N lerio Calou. Julio Machado e Vi- Soares. quanto antes, lance 084 e al a - ME SOM=| os moços & assistirem às rou- 

pios do Rio Grande do Norte. | cante da Silva Ima. Moi a | Iudumentos de uma organização | NE ea *uilherme Martins | nides nocturnas ondo se eesit- 

Calcula-se que a abstenção f0l | imnrensa desta capital divisa , partídaria, dando, nesse  CAsM O o ao bu a HO Fespresivo Ay 10] zam preparativos para a dota 

superior a “0 “e do eleitoradt | O manifesto referigu, 44. R.1. q como opposteta, esemplo Dara | com destino a esta caphel 05) nacional, 

—— + que os governantes o sigum im- | e Baasuntirus: Mep As multidões que <c dirigem 

: | mediatamente, “Dr Bucnos aires. sr. Muwuri-| nara as suas residencins. à sal- 

nro Tombou no flu- O er. Cesar Figueiredo; - 0| cio Andrade Bekenc, sra. Glida| da dos cinemas são seuuilas 


Ciulmã- teadar Bekern, sr, Paul Fin | D los caminhões porsuasivus de 
conseguir  fornar gbaus. sr. Willi Schereck, sr. onde sáem alternslamente tiu- 
metido dentro do Estado Conrado Holy e sr. Takahito| Sicas militares c discursos. O 
O « capitulino Santos dus Kakibu, numero de recrutas angarindos 
De Porto Alegre; srs Julius durante talo o mez de fexrel- 

Ruckenbred. Eduardo Lang.|"? tod de cinco mil approsima- 

| Msidi MW, Long. sras. Jovina en q que representa um 

| Crsar rane v ; Aus de com nor cento, em 

| Branco e Nanda Cesar) .omparavão com as cifres de 


Branco, À 
De Santos: “Ouinos tevereiro do anno qussado. e 
antes: srs. Quíntio Fer-| constitue 0 maximo alento 


a ESTAR Lins e Paul Frl-|em qualguor total mensal dos 
POR da o anno de NM, — LL Po, 


um grande erro dos 
políticos pensarem que os par- 
sidos só se podem formar à 
cmbra do terno, O partido 
de sor independente, 

O «sr, Bemardo Rello; — 3». 
precidente. fulgo em estar, mut- 














6 EDITORIAL 





to da attitude do governo em rela- 
ção à prorogação do mandato pro- 
sidencial. Queria saber o deputado 
babiano se o Bureau de Imprensa 
prohibia que os jornaes trataszem 
do assumpto. Em respos'a ao offi- 
cio do secretario daqnella casa do 
Legislativo, o titular da Justiça de- 
clarou que as autoridades 1.40 im» 
pediam que se discutisso à these da 
prorogação, vedando, apenas, & di= 
vulgação de noticias tendencinsas 6 
nveriaicas, isto é, o governo ada 
tinha com o debate em torne da 
materia, limitando-se a sua inter- 
venção simplesmente » evitar os 
boatos postos em circulação com 
objectivos escusos. O sr. Manga- 
beira deu-se por satisfeito, porque, 
realmente, o esclarecimento foi com- 
pleto. 


Hontem, finalmente, a questão 
voltou ao cartaz. 

Criticou-se o ministro porque 
empregou a palavra “these”. Não se 
tratava — disse o articulista — nem 
de these constitucional, nem sequer 
de uma hypothese, porque quem dis 
these diz proposição aceitavel... 


TOPICOS 


A TIGET À CAMARA E A PRE- 
FEITURA DO DISTRICTO 


“O sr. Mangabeira, ha poucos 
“dias, apresentou à Camara um Te- 
querimento de informações a recpai- 

| 
| 
N 






URANTE annos a fio a Light atra- 
É | “és do seu departamento de publici- 
. dade procurou convencer à população 
da perfeicão dos seus se-vicos e, ainda mais, 
da bencmerercia de sua acção em prol do 
desenvolvimento e do progresso da capital 
da Republica. 

Os incros fantasticos que obtem da ex- 
ploracão dz. conerssões cscandalosas que lhe 
foram cutorgadas por goverrantes desho- 
mectos ou ineptos permittem a “grande 
<«ubornadora” distribuir annualmente mi- 
lhares de contos a titulo de propaganda, mas, 
na verdade no intuito de adormecer & opi- 
ni'ão publica e vencer as resistencias que por 
acaso se anteponham sos seus designios. 

Criou assim a Light o mais tremendo 
machinismo de corrupção e de desmoraliza- 
cão dos costumes de que na notícia no Bra- 
sil. E' esse apparelho que explica as faci- 
lidudes que & empresa canadense sempre 
encontrou para sua irradiação crescente, do- 
minando finalmente a quasi totalidade dos 
sorviços de interesee collectivo desta cidade, 
Fornecimento de energia electrica, de gaz. 
transportes urbanos e telephones foram 2 
pouco e pouco sendo absorvidos pela Light 
& Power on melhor pela Brazilian Traction. 

O successo obtido no Rio enthusisamou 
os dirigentes do “trust” canadense e elles 
entraram em S. Paulo e em varias cidades 
do Fstade do Rio de Janeiro. 

O Governo Provisorio reduzia em parte 
o& encantos do negocio. extinguindo a ala- 
drrada clausula ouro. O Codigo de Aguas 
represonton um segundo golpe contra os 
interesses dos canadenses da rua Larga. 

Infelizmente, q govervo constitucional 
não sonhe resistir à pressão exercida pelos 
“poe mandados” da Light contra aquelie 
Codiro. 

4 responsabilidade dessa fraqueza vabe 
em parte, ao menos, so ilustre titular da 
pasta da Agricultura, Com effeito, o sr. Odi- 
ton Braga. par motivos de erdem doutrinaria, 
protelom a apnlicrrão dos sabins dispositi- 
ros do Cedigo de Aguas. dando ensanchas à 
que a Lirht mobilizagse es seus advogados € 
porta vnves e estahelecesse 4 halhburdia à 
pretexto da revisão daquelle decreto, 

E necessorio que a Camara mostre, sem 
maicr demora, que não deixa se enresar 
polas manobras docs agentes cunadenses € 
qne está vigilante na defesa dos interesses 
do quiz 

4 inlervonrão no Districto vem offerecer 
“exerltente opportunidade para 2 resolver 
um ontro assumpto da mais alta importancia 
— e resjustâmerto das tarifas de forca mo- 
triz. 

O padre Olympio de Mello prestaria as- 
sienalado servico à capital da Republica se 
acabasse com a exploração torpe de que são 
rirtimas os industries obrigados a se su- 
jeitarem às extorsões da Light & Power. 

O st. Mario Machado, por displicencia 
ou por confiar excessivamente em seus au 
xiliares, conseguiu uma maravilha — elevar 
as tarifas de forca mosviz ao passo que O 
governo federal forçaça a reducção das ta- 
rifas de luz. 


Estamos certos que o governador da ci- 
dade asberá mais uma ver defrnder os Irgi- 
times Interrases da enlleciiridade contra a 
exploração dos "“Lrusts”, 





A 3º SECÇÃO 


rões que nos chegam contra o des- 
caso reinante na 3º Seccão do Pes- 
sos] do Departamento de Correios e Tele- 
graphos, principalmente no que concérne á 
informação de processos. 
O que ali se passa, segundo os reclaman- 
tas, alcança o paroxismo do desmando, 
Com algumas excepções, os funcelona- 
rios deli são armados de menlfesta mé von- 
tade para attender ao publico, 
Te 'e!ly numa informação, importa Jogo. 
para o interesssdo, em prejudicar irreme- 


( “ ONSTANTES têm sido as reclama- 
/ 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Março de 1937 
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Muito bem. Os reparos podem 
ser procedentes. Apenas não de- 
viam ser dirigidos ao titular da 
Justiça. Quem considerou o assum- 
pto proposição aceitavel? Os srs. 
Barreto Pinto, Duarte Lima e ou- 
tros que com elles discutiram, entre 
os quaes os srs. Costa Rego, Octavio 
Mangabeira é Cesario de Mello. De- 
pois do debate, da controversia, co- 
mo se poderia referir á questão u 

ministro? 

Be a proposição havia sido acei- 
ta por tantos politicos, jornalistas € 
advógados, que nome poderia ter se- 
não “these”, conforme a propria de- 
finição do autor dos commentarios 
em apreço? 

E' mesmo muito desejo de com- 
plicar com interpretações capciosas 
a extraordinaria simplicidade de 
um caso já liquidado. De facto, o 
proprio leader da maioria, falando 
na Camara, affirmou que a proro- 
gação do mandato presidencial im- 
portava em revisão e não em emen- 
da á nossa Carta Magna; vale di- 
zer, o sr. Pedro Aleixo combate A 
these do sr. Barreto Pinto, o que 
mostra que o deputado classista não 
interpreta o pensamento do situa- 
cionismo quando emitte as suas co- 

-nhecidas e repetidas opinites... 
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dinvelmente o andamento de seus papeis em 
transito na secção. 

Ora, é a 3º Secção que processa as cer- 
tidões de tempo de serviço — passo ínicial 
para as transacções de funccionarios com es- 
tabelecimentos de credito. Por isso mesmo 
a demora de taes papeis prejudica enor= 
memente aos servidores da União interessa- 
dos em contrair emprestimos. 

Para se fazer uma idés do que se passa 
na 3º Secção, basta dizer que uma certidão 
de tempo de serviço — coisa banalissima 
que, em qualquer repartição publica, mesmo 
na Directoria Regional do Districto Federal 
é resolvida em um ou dois dias, a 3º Secção 
do Pessoal, amarra, difílculta a obtenção 
desse papel de tal modo que em menos de 
dez dias não tem o funccionario a sua cer- 
tidão. 

Para constatar o que aqui fica dito, O 
director dos Correios e Telegraphos devia 
ordenar um exame. por funccionario de sua 
rontiança, no fichario da secção, 

+ 





NA CAMARA 

O sr. Ferreira de Souza foi o primeiro 
orador da sessão de hontem. Falou sobre 
a acta, lendo telegrammas sobre o pleito de 
terça-feira ultima, no Rio Grande do Nor- 
te, O deputado potyguar declarou que o go- 
vernador Raphael Fernandes garantiu a or- 
dem em todo o Estado, dando liberdade so 
eleitorado. 





O sr. Souza Leão protestou contra & 
inclusão, na ordem do dia. do projecto equi- 
parando, para todos os efíeitos e vanta- 
gens. os addidos commercines aos consules 
gerues, O deputado pernambucano ponde- 
rou que a Commissão de Diplomacia solici- 
rára sobre o assumpto informações so Mi- 
nisterio do Exterior, o qual até agora não 
respondeu, 

Nessas condições — perguntou — como 
se explicava a inclusão do projecto na or- 
dem do dia? 





O presidente respondeu que a providen- 
cia resultára de dispositivo regimental e de 
deliberação do sr. Renato Barbosa, presi- 
dente da Commissão de Diplomacia. 





O sr. Barreto Pinto fez rectificações ro- 
bre o seu discurso pronunciado na vespera. 
Em seguida, congratulou-se com a Camara 
pelo facto de ter o sr. Waldemar Ferreira 
apresentado na Commissão de Justiça, O 
parecer sobre o projecto organizando 8 Jus- 
tiça do Trabalho. Accrescentou que, & 1º de 
maio futuro, a mesma deverá estar funccio- 
nando, 





O sr. Café Filho respondeu ao depu- 
tado Ferreira de Souza, denunciando vio- 
lencias praticadas pelo governo do Rio 
Grande do Norte, nas ultimas eleições mu- 
nicipaes. Leu ainda uma relação de políticos 
opposicionistas presos e foragidos. 





O sr. Adalberto Corrêa voltou hontem 
á tribuna para commentar uma nota d'“O 
Globo”, na qual foi affirmado que o mínis- 
tro da Justiça estabeleceu o prazo de quatro 
dias para a Commissão de Repressão no 
Conimunismo prestar contas, sob pena de 
serem seus documentos appreendidos pela 
policia. O deputado gaucho appellou para o 
presidente da Republica, alim de que ter- 
minem essas explorações, 





O sr, Arlhur Bernardes, na hora do cx- 
pediente, tratou da inlervenção em Matto 
Grosso, solidarizando-se com o sr, Mario 
Corrêa, de quem leu um telegramma, 

Abordou ainda o caso da Ttabira Iron. 
Concluiu apresentando á Cemara o seguin- 
te requerimento: 

“Requetro que, por intermedio da mesa, 
se sollcile do governo o seguinte: 

E copia de carta que, em fins de de- 
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Nenhum genero de literatura tem In- 
torosse tão forte para nós, como o que se 
relaciona con a experiencia alheia, com a 
vida vivida pelos nossos semelhantes, € 
vransportada para às letras em fórma de 
memorias, evocações, auto-bivgraphias, ete, 
E' que falando de nós proprios, Já O clizia 
o velho Renan em outras palavras, fazemos 
insensivelmente poesia, Uma scena evocuda, 
uma palzagem descripta “pela nossa lem- 
brança, um sér que cruzou COMNOSCO NA €S- 
trada e fez em nossa companhia um trecho 
do caminho, para tomar depois unm via 
differente, ou desapparecer na noite irreme- 
diavel, as paixões que sentimos um momento 
crepitar ao nosso lado, para em breve, es- 
friarem, desfeitas pelo vento do tempo — 
tudo Isso, que assistimos se compór e se dis- 
solver — contém não raro uma poesia Nã- 
tural e que não tem preço. 


om mM 


Os livros de “memorias” são sempre 
chaves de mundos fechados, de mundos mor- 
tos, que a evocação procura reconstiLuir, 
ahi a melancolia, a sombra, à indisfarça- 
vel tristeza e & viva curiosidade com que nos 
instalamos muitas vezes nas paginas em 
que sc fala de alegrias, de enmoções e de 
acontecimentos passados — idos e vividos. 


Fx 


Quando annunciaram que as memorias 
de Oliveira Lima iam sér publicadas, houve 
um forte movimento de attenção. E' que 
Oliveira Lima, pela sua vida, pela feição da 
sua natureza, pelas suas incgaveis qualida- 
des de historindor, era homem realmente 
para nos servir um alimento de incompara- 
vel substancia, de interesse incontestavel, 
dando curiosas Impressões dos séres com que, 
na sua vida de diplomata, tivera contacto, 
e das sociedades que conhecéra nas suas pe- 
regriro “2s, No emtanto, não obs.unte as 
riec ticas paglnus com que Gilberto Freyre 
nos apresenta o livro, marcando toda seu 
interesse, com um claro espírito de sympa- 





thia, que tem origem, sem duvida, numa no- 
bre fidelidade por parte do autor de "Casa 
Grande e Senzala”, no seu amigo desappa- 
recido -— não obstante essa recomendação 
prestigiosa de Gilberto Freyre, as “Memo- 
vias" do historiador de D. João VI apresen- 
tam um interesse bem menor do que era 
justo esperar, E' que é bem pobre de sub- 
stancia humana; de virtudes, de riqueza in- 
torlor esse lIvro escripto com um ar con- 
stante de maledicencia, de injustiça, de 
parcialidade em relação a quast todos os 
proximos do memorialista. Joaquim Nabuco, 
por exemplo figura unica pela sua harmo- 
uia, pelo rythmo da sua personalidade, pela 
cultura e nobreza do seu espirito — deante 
da má vontade, do olhar prevenido de Oll- 
veira Lima se transforma num simples egois- 
ta, num homem cheio de pequenas vaidades, 
Rio Branco tambem é desfígurado pela má 
vontade do nosso historiador com roupagens 
de Saint Simon, Nenhuma fustiça 4 grande 
obra diplomatica do famoso chanceller bra- 
sijeiro, referencias apenas á sua autoridade 
de geographo de mistura com reticencias e 
allusões mordnzes aos defeitos, às vaidades, 
às mesquinharias do barão. 

A impressão, de resto, que nos deixam 
as observações ferinas, as allusões continua- 
das nos alheios despeitos e vaidades, é que 
Oliveira Lima fol, elle proprio um espirito 
amargurado com a falta de um grande 
triusmpho na diplomacia, triumpho que elle, 
de certo merecia pela seriedade do seu es- 
pirito e pela sun dedicação aos assumptos € 
problemas da profissão. 


Xe e 

Tendo encontrado tantos homens emt- 
nentes, na sua vida, e entrado em contacto 
com povos lÃo diversos como civilização e 
costumes, essas “Memorias” não apresen» 
tam no emtanto um retrato, siquer, bem rea- 
lizado, uma observação justa e original, uma 
synthese feliz, sobre um paiz; um quadro 
vivo ou mesmo pitoresco de uma dessas so- 
ciedades, das muitas que Oliveira Lima per- 


COLLABORAÇÕES 


Imcomprehensão ou Má Fé? Um Livro de Memorias 


Augusto Frederico Schmidt 


correu e conheceu de perto. Tudo proximo 
da banalidade, desde o estilo, tudo é sem 
sol, sem belleza, sem fremitos neste volume. 
A propria constancia na polemica não trne 
o fogo Interior, o impeto arrazador, a ful- 
gurancia do 'odio, capazes tambem de mar- 
car a importancia de um documento hu- 
mano. 
Ros 

Filho de paes portuguezes, educado elle 
proprio em Portugal e tendo passado a maior 
parte da sua vida no estrangeiro não se 
póde desconhecer em Oliveira Lima, um 
permanente espirito de brasilidade, que 
nunca o abandonou; andasse elle por onde 
andasse. Sua vida foi toda ella dedicada nos 
estudos da nossa historia, e ao descobri- 
mento das raizes da socledade brasileira, E' 
verdade tambem, que fo! o nosso autor um 
homem altivo, cheio de melindres, incapaz 
de bajular os poderosos do dia, e que o set 
caracter foi aspero mas altivo, Essa fidel!- 
dade no Brasil e a rigidez do seu tempera- 
mento não chegam porém, para pôl-o num 
plano em que se collocam homens da espe- 
cie de Nabuco. Saimos da leitura das “Me- 
morias” de Oliveira Lima, com um descjo 
de relermos os cscriptos da “Minha Forma- 
ção" e de ouvirmos a musica daquelle esp!- 
rito chelo de claridades e harmonias supre- 
mas. E' que não ha, ao contrario de Nabu- 
co, em Oliveira Lima, nenhuma verticalt- 
dade em tudo o que elle trata — e o pro- 
prio modo com que nos conta os factos por- 
que passou é um modo impessoal, sem emo- 
ção, sem poesia, sem condições para nos in- 
teressar e seduzir. 


Md me 

E' perigoso, 8 quasi sempre resulta em 
infustiça, queremos penetrar nas intenções 
dos outros, mas as “Memorias” de Oliveira 
Lima bem parecem nascidas de um dosejo 
intimo de vingança, de amargura de uma 
vida que não foi até onde sonhou ir, de uma 
vida que se julgou fracassada... 

Rio, 183/37. 


e ra a a ee e ap eae e ea eme aee ae ea ho 


“8 MAIOR ESTELLIONATO 
POLITICO...” 


SR. Cesario de Mello, commentando, 

( ) hontem, da tribuna do Senado, a in- 

tervenção no Districto, disse que esse 

acto moralizador do governo foi o “maior 

estellionato político já verificado no Bra- 
sil”, 

Nós não concordamos com o velho poli- 


<A AA added 


zembro de 1931 ou princípios de janeiro de 
1932, lhe dirigiu o embaixador da Inglaterra, 
nesta capital, empenhando-se com o governo 
pela ssignatura do contrato da Itabira 
Iron Ore Company, Limited; 

bj Copia da reclamação do referido em- 
baixador contra a carta-aberta. Ao Povo In- 
glez, do membro da Commissão Militar de 
Estudos Metaliurgicos, engenheiro Raul Ri- 
beiro da Silva; 

ec» Informação sobre os motivos que Je- 
varam o governo a dispensar daquella com- 
missão o citado engenheiro, quando, na pro- 
pria carta de sua dispensa, escripta por or= 
dem do chefe do Gaverno Provisorio e as- 
signada por seu secretario, o general Greso- 
rio da Fonseca, se confessa que estava sen- 
do “valioso o seu concurso para o estuda do 
nosso problema siderurgico”. 

O sr. Gmeroso Ponce deu ímmediata 
resposta ao sr. Arlhur Bernardes, pronun- 
ciando eloquente discurso, que publicamos 
em outro local. 





Na Camara figurava hontem em pauta, 


o parecer n. 6, de 1937, considerando impro- - 


cedente a accusação do deputado Pedro Ver- 
gára contra o seu collega Paulo Martins, 

Occupando a tribuna sobre o assumpto, 
o representante gaucho confessou que errá- 
ra, accusando q seu companheiro de estar 
traindo a Patria, a serviço duma firma ar- 
gentina, Affirmou todavia que só tomara 
aquella attitude, levado pelo seu grande 
amor ao palz Voltou a declerar que sua 
denuncia foi baseada em informações do ser 
cretario de legação Francisco Louzada, O 
qual tambem agira movido pelos mesmos 
sentimentos patrioticos. 


O sr. Vergára terminou recontecendo &. 


procedencia cias conclusões do inquerito par- 
lamentar. pelo que não tinha duvidas em 
proclamar realmente a iInnocencia do er. 
Paulo Martins, 

Q orador recebeu muitos apartes de va- 
rios deputados. 

Sobre c mesmo assumpto, occupou a tri- 
buna o sr. José Muller, que se congratulou 
com a Camara pelo resultado do inquerito. 





O sr. Accurcio Torres requerqu a reti- 
rada da ordem do dia do projecto sobre os 
addides commerciaes, ate que o Ilumaraly 
remettra as informações perdidas pela Com- 
missão de Diplomucia e Tratados, 





Alem desse projecto. lNegurav mm na or- 
dem do cia, sendo encerradas as respecu- 
vas discussões, os seguintes projecios: n, 173, 
de 1937. regulando as profissões dos medicos 
e dos enfermeiros de bordo; tendo parecer 
com emendas da Commissão de Legislucão 
Social. parecer favoravel da Commissão de 
Saude, parecer com emendas da Commis- 
são de Constituicão e Justiça € parecer com 


cubstitutivo da Commissão de Pinanças é 





tico do Districio por varios motivos, dentre 
os quaes destacamos apenas dois: — pri- 
meiro, porque a iniciativa governamental foi 
uma medida de salvação publica, reclamada 
pelas altos Interesses da cidade e decretada 
de accórdo com a nossa Carta Magna, Se- 
gundo, porque o maior “estellionato poli- 
tico" do paiz verificou-se em 1930, realizado 
pelo sr. Cesarlo de Mello, presidente da 
commissão que “degoliou" na Camara & 
vw 







pareceres das Cimmissões d: Constituição e 
Justiça e de Saude contrarios à emenda of- 
ferecida em 1º discussão; e n. 39, de 1936, 
indeferindo o requerimento do sr. deputado 
Cunha Vusconcellos pedindo o pagamento 
do subsidio e da ajuda de custo relativos ao 
anno parlamentar de 1935; com parecer con- 
trario da Commissão de Justiça e voto ven- 
cido do sr. Rego Barros (reaberta a dis- 
cussão), 

Foi aínda concluida a votação do veto 
presidencial ao projecto orçando a recelta 
e fixando a despesa para o exercicio de 


1937, 
NO SENADO 


Amda hontem o ambiente do Monroe 
foi azitado pela intervenção no Districto, O 
primeiro a lalar foi o sr. Jones Rocha, que 
Jeu alguns comentarios da imprensa a res- 
peito da iniciativa governamental. 





Seguiu-se ne tribuna um orador apo- 
pletico: — o sr. Cesario de Mello, que pro- 
nunciou um discurso furibundo contra o go- 
verno que póz termo à orgia emestina na 
cidade. O v lho chefe do Triangulo chamou 
o acto do Executivo de “estellionato poli- 
Lico”. 

“aturalmente, o sr. Cesario, quando as- 
sim falava, lembrou-se da “degola” da 
bancada parahybana, presidida por elle pro- 
prio... 

Com a palavra, da presidencia, o sr. 
Medeir.s Netto respondeu a algu.aas criticas 
do sr. Cesario de Mello, esclarecendo a con- 
ducta - mesa, censurando trechos de um 
trabalho do sr. Irirncu Machado sobre a gu- 
tonomia carioca e que foi transcripto nos 
annaes. O presidente disse que “policiou” o 
parecer do sr. Irineu em defesa do decóro 
do Senudo... 








O sr. Thomaz Lobo foi o orador se- 
guinte, 2 senador pernambucano rebateu as 
allegações do sr. Cesario, pronunciando bri- 
Ae oração que publicamos em outro 
ocal. 





Passando-se à ordem do dia, fot appro- 
v2* em ?* discussão, o projecto do Sena- 
vo n. 6, de 1937, que approva o decreto 
n. 1.468, de 6 de março de 1937, relativo & 
intervenção federal no Estado de Matlo 
Grosso, 

O sr. Jeronysmo Monteiro enviou & mesa 
uma declaração de voto sobre o assumpto, 





Por ultimo, o plenario approvou, em 3º 
d'is «são, AR projasição da Camara dos 
Deputados, m. 4, de 1837, que dispõe sobre a 
| cmição e distribuição de vinhos e deri- 
vados e crincão do respectivo serviço, (vom 
puccer da Commissão de Finas,us, mn, 41. 
(º 1497, e emendas ja approvaus cm 2! 
Us -assao), E 


bancada parahybana. De facto, os depu- 
tados eleitos pelo partído de que era chefe 
o sr. João Pessóa chegaram ás portas da- 
quelle orgão, para reconhecimento de podo- 
res, com trinta mil votos, que constavam das 
actas alí presentes. O ar. Cesario, entretan- 
to, arrantou meios e modos de escamotcar 
essa votação, proclamando eleitos os repre- 
sentantes de Prínceza que não conseguiram 
dois mil suffragios, O sr. José Americo fot 
uma das victimas desse monstruoso “estel- 
lionato politico”, tendo feito, nas barbas do 
velho Pagé, um protesto energico e violento, 
que teve ampla repercussão na imprensa. O 
senador carioca, protagonista desse mons- 
truoso attentado, devia ter um pouco mais 
de respeito pela. memoria do povo brasi- 
leiro... 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheror — Tempo: 
instavel com chuvas. Temperatura : noite 
menos fresca e em elevação de dia. Ventos; 
variaveis € frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas, Temperatura : noite 
menos fresca e em elevação de dia, 


Estados do Sul — Tempo: instave] com 
chuvrs em São Paulo e bom nublado nos 
demals Estados. Temperatura; em eleva- 
ção, Ventos: variaveis e frescos, 


Trajecta Rndoriario Rio - São Paulo — 
Tempo : perturbado com chuvas. Tempers- 
tura : elevada, Ventos: vnriaveis e frescos, 
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CORKESPONDENUIA 


Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumntos que entendam com assigna- 
Luras e outros a pdeagata da adminitra- 

-*é «ey dirigida ao gerente do DIARIO 
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INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e 
Espírito Santo o nosso companheiro “o- 
munatdo Perrnta 
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PARA A 
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A mulher não 


OS MÉDICOS EURO MONTE encontra-se 






RECEITAM 


GRANDE DESCOBERTA 


10 REGULADOR VILELA) 


ATIIVTA AS COLICAS UTERINAS EM £ HORAS 


Emprega-se com vantagem para 
combater sa Flores Rrancas, Colicas 
Uterinas, Mestruaes e após o parto 


Hemorrhagisa q dorey nes orarios. 
E" poderoso calmante e Regulado, 
por excellencia, 
FLUXO SEDATINA pela sea com- 
provada efricacia é receitado por 


'm toda a púrte. 


MULHER 


CDATINA, 


noftrerá dores 





Noticias da Marinha 


O sm. ministro da Murinha 
mandou declarar nos ropresen- 
tantes da imprensa acreditados 
junto «o seu gabinete, que ca- 
rece de fundamento a naticta 
vebiculada de que s ex, ola 
assignado netos concedendo pra- 
ca nos candidatos approvudos 
& Escola Naval 

— Fol convidado pelo marc- 
ehal Goering, ministro do Ar da 
ANemanha, de ardem do gover- 
“no do Releh para visitar a avia- 
ção germuntea, o contra-almi- 
rante avtudor Antonio Augusto 
Shorth, director da Acronauli- 
ca Naval. 

Para isto O gouvvrno aliensão 
pos à disposição deste offietal 
general da nossa Armada e dio 
seu ajudante de ordens, capl- 
tão tenente avlador Iollo (os- 
ta, pessagens q lurdo do diri- 
girel ilindemburgo”. 





O serviço Militar 


EF ASITUAÇÃO DO PESSOAL 
MATRICULADO NAS CAPITA- 
NTAS DUS PORTOS 
O cr. ministro du Murinha 
aceusando o recebimento do 
asiso da seu collcgu da justa 
da tuerra, em que solleita in- 
formações sobre a situação do 
pessoal matriculado mas € pt- 
tanias dos Portas, em “ace da 
Jet do Servico Militar autormou 
que, nos ternos de nrto 156. 
s 1º. do Regulamento para as 
Capitanias dos Portos manda- 
do executar pelo deereta mume- 
ro QUA, de 3 de julho do Cia, 
coincidente com aque co fo 
tece o art. 39 da nosa tel do 
Serviço Militur, lindo vos du 
decreto mn, “lido, de 21 de 
agoeto de IMIB, é exelusisumon- 
te alistado para o Servico Mi- 
Htar da Armada o matriculado 
que: . 
n) possuir título. carta ou 
diploma conferido por mstituto 
de preparação para actunidade 
na Marinha Mercante cm cuja 
especialidade esteja ou tenha 

estado embarcado: 

bi dentro do anno civil em 
que completar 20 annos de eda- 
de, tenha exervício effvetiva- 
mente embarcado na profissão 
para que se matriculou duran- 
to seis mezes vonseculivos Os 
nove interrompidos — por nve- 
rlados não superivrves, cada um 
a tres mrezes; 

d> tenha emprezado sua actl- 
«idade profissional da respecti- 
va matricula tambem per sets 
meses consecutivos de nove 
unterrompidos por perindos ie 
superiores, cuda um Aa tres m”- 
res, om offícinas navaes, esta- 
leidos. varreiras officixes ou 
particulares, estiva e estações 
radiotelezraphicas costeiras & 
fluviaos: 

e» pertencer ao quadro de 
pharoleiros ou servien de pha- 
rões e go quadro de praticar 
gem ou servico dos mesmos, 

Além disso, consta do reqgu- 
lamento já alludido cart. AM) 
que "as Capitanias enviarão em 
epova proprim as Cireumserip- 
rõee de Hecrutamento a relação 
dos alistados exclusivamente pa- 
ra o serviço militar na Armada. 
bem como a dos wlistados pars 
o semivo no Exercito.” 

Pelas transcripções apresen- 
tadas. nota-se que se harnre- 
nizam a Lei do Servico Militar 
e o Hegulumento para as Ca- 
pitantus dos Portos. 


Tuberculosos não 

conseguem transfo- 

rencia para uma en- 
fermaria 








j TARAM NAREAS-COR- 
EUS SO SLPREMO TRIBUNAL. 
MILITAR 

Impetraran uma ardem de 
habeas-corpus, na tarde de 
hontem uno Supremo Pribrinal 
Militar. OS cidadãs: Jose <t- 


ctorio Muntelro e linhbento Cur- 
doso ou Hoberto Carvalho, pre- 


sos e recolhtdos à usa de Do- 


à y iposição dy 
tenção à “rdom e dispostçã 
chefe de policia, como medida 
de ordem e sesurinea publica. 
sob o fundamento de sf irerem 


mMegal e violento enuistraM Ri= 
mento em vits berdudes de 
locnmoção, a TA 
Allegam minds ss quo! lotar 
que, tendo do solicitar du 


“refor'da autoridade uiio tt lei 
“para os mesmos serem tranb- 
feridos da 4 Enfermaria dos 


Tuberculosos, da dita Caes, pa= | 
ra o Hospital de São Sebastião, | 


destinado  exelushamente ao 
mal que soffrem, até à prosen- 
te duta seus pedidos não to- 
rem solucionados, Com 


prejuizo € perigo para à saude 


dos mesmos e juntam no pedi- 
de varios attestudos que justt= + 


ficam o allegado. 


| dever acima 00% com 


| direito do voto 

as tres grandes 

assembléas da U, 
E. (. 


CONVOCANDO 
MENTE 





VIBRANTE- 
A MAIORIA DOS 
ASSOCIADOS 


dals tres dias, e a União dus 
Empregados do Commercio, u J! 
do corrente realizará, com uuto- 
rização do niiistro do Trabulho, 
a primeira das tres grandes 
assombléas, destinada à leitura. 


do seu estututo Depois da umi- 
tução verificada  nostes ul- 
Limos tempos, verifica-se que cs 
tdvstinos do maior syndicato tra- 
bulhista existente no Brasil de- 
penderá da nunioria dos sus 
socios, Isto mesmo é sallentalo 
pela Junta Provisorim Guvena- 
tiva no pequeno manifesto, cuju 
publicação nos soltutou; 

“Nan assemblca geral extraor- 
cdinnria que, com autorização 
do sr. ministro do Trabalho. 
será realizada vo dia 22 do cor- 
LONE, VOLAFHO OS socios maiores 
de 18 amnnos, cffectivos, contr; 
Lumbtes quites e que tenham 
| fornecido o gumero de ordem € 
| da sério de suas camelras pro- 
fissionses a nossa thesouraria, 
medianto a apresentação das 
mesmas carteiras, No dia 2. 
sera realizada outra assomblea 
geral extraordinaria, para a lº]- 
tura, discussão c votação dos 


é interesses soclacs, Finalmente. 
a 31 do corrente, será realizada 
outra assembléa geral extraord!- 
narin. para eleição da Commiis- 
são Fxevutiva e do Conselho 
Fiscal. As tres providencias SU- 
pracitadas ticarão ao criterio 
da maioria dos consocios, não 
dependendo. como é subido, da 
Junta Provisorila Governativa. 
mandataria do sr, ministro do 
Trabalho. Repetimos: O Syndi- 
cato União dos Empregados do 
Commercio do Rio de Janeiro 
depende da maioria do seu qua- 
dro socin) A ela caberá m res- 
ponsabilidade 
fraqueza do maior syundicato 
existonte no Brasil. Impõe-se. 
portanto, que todos os compa- 
nheiros com divcito de voto 
sejam integrantes das grandes 
assembléus geracs extraordina- 
rias, votando de. accordo com 
| as suas consclencias. deliberan- 
do com a maxima justiça. 

voto nas assembléns não con- 
stitue apenas um direito, mas, 
snbretudo, um dever indeclina- 
vel taa? Francisco Cyrillo 
cia Silva, José Colmbra e Jost 
Pinto Lamarca, a 
pra Provisoria Governativa. 


EC 
àDoencas do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPRICO 


Ne. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Dinlomado pela Clinica do 
Prof. Vacquer de Paris. 
Consultorio: 7 Setembro, 8 
4.º andar — segundas, quar- 
ee. o nestas, às 5 horas 


Residencia: — 456, Laran- 
jelras — 25-3823 
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discussão e votação do projecto | 


balanços gernes da thesourarin, | 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Março de 1937 
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Bemdicto | 


Naufrago 


Na Camgra, por occasião da 
discussão do projecto subre E 
theampação do Lloyd Brasllei- 
ro, o mr, Barreto Pinto num 
aparte so discurso do cdopu- 
tado Henrique Lage. ussegurou 
anuello e concordou este (em 
bora procurando justificar à 
causa) ter, Huarque de Mace- 
do, naufragudo na administra- 
são do dito Lloyd, 

tom o decreto 5,003 de [everoi- 
ro de 1 e escriptura lavrada 
em março, Buarque tomou con- 
ta da empresa offletal de 
transportes mariimos. E - 
nos sete aNnos que ar teve sob 
A “um orientação -—- realizou: 

*) — constucção de 1h vapo- 
ros «odemos, estudados de 
aceordo com as necessidades do 
trafego nacional: 

bl — q encorporação de cin- 
vapo- 


Ci — E compra de tres car- 
guciros transatianticos; 

di — acquisição de uma im- 
portante tonelagem de material 
auslliar: 
varias inutallações de 
ulidade fundamental para as 
industria de mar: 

np — As primeiras linhas de 
navegação macional para Norte 
imerica e Europa: 

a” — a defesa dos embarca- 
diços e «demais servidores do 


| Lloyd: 


lo — tarifas de fretes de ca- 
Lotagem: 


4) - desenvolvimento da na- 


| vegação fluvial: 


dj —- protecção & expansão 
ccenoniica os mercados 
extemores:; 

nc outros empreendimen- 
tes de positiva importancia. 


para 
|] 


Voltou à direção do Loxd 
em 1921, reencorporando 30 
mesmo os 30 vapores ex-alle- 


mãs dos 4 que tinhamos sn- 
«Nesndo ao patrimonio da em- 
rpresa official e com as mes- 
mos idises, a mesma dedica- 
(NãO e iguaes estimulos. traba- 
| Mou sem fadiga. Em 189] fóra 
to grande svidento dos destinos 
do Lloxd quando o encampou 
pela Empresa de Obras Publl- 
cas do Brasil, Defensor da ex- 
| ploração de cirvio nacional, 
deu a essa industria todavia 
abandonada. os mais sinceros 
idos seus inteligentes esforços. 
[Organizou companhias de por- 
tos, de Industrias navaes € ou- 
tras, sempre, porém, visando q 


engrandecimento dos nossos 
tmnsportes nmuaticos. Nunca 
quiz compreender que — entre 


nós — ainda mal se entende do 
papel transcedental da mari- 
nh2 mercante para a emanci- 
preão economica do palr. 

E. csse homem aciniravel, 
patrinta dos mais sinceros, se- 
nhorin dos eslidos é nobres 
sentimentos, defenscr dos in- 
felizes adversariy valente das 
injustiças, inimigo do mal, não 
mereceu até hoje nutra home- 
nazem além de-sa de o julga- 
rem um “naufregado”. Outros, 
por ahi tão endeusados, enche- 
ram as árias particulares, sa- 
erlficaram os altos interesses 
da nacionalidade « 34 fecunda- 
ram à cbra do ridiculo. O emi- 


|nente pac de Manuel Ruarque 
' 
jmo tola a fortuna accumulada 
idepois de varios lustres de pe- 


da força ou da | 


morreu com trezentos reis co- 


"ines serviços ao Brasil; q fl- 
lho - telver — não deixasse 
um simples tostão sem embargo 
de ter covermado aluguns mi- 
nes ds contos. 

Mame) Buarque de Macedo 
não púde ser cxovado vemo um 
“mantra ado”, “4 se esse nau- 
fraco fol dentro do mar da 
justica que lhe é devida. Não 
naufragam os que acrisolaram 
uma olva de magultude dessa 
insinvada precelentemente, Se 
não uzrou completar tudo o 
sem ma + magnífico para dar 
ao Uloxd o poder que terá de 
tor um cdla na vida marilima 


membros da" prasileira. nem por isso, é mc- 


nor o sen valor, c4 seus sasr- 
ficius e as suas demonstrações 
inequivocas de grande patrinta 
e de vidente idas nossas reali- 
drries maritimas, 

Na marinha mercante, oude 
sua figura é um sumblo. q seu 
ncme sé repetc entre as Crinsa- 
gracões de milhares de patrl- 
rios devotados à sum memoria. 
E, basta com isto porque: “vox 
ponuli. vox Dei”. . 

Remdicto seja. pois, 
grande maufracado?!. 
clearahy, marco de 1997, 

REIS NETTO. 


O Thesouro pagará 
hoje 


Na Pagudoria do  Therouro 
Nacional sorão paças hoje, da 
seguintes folhas do decima 
certo dia vt]: Montepio da 
Viação, de J 1 O. 


asse 








COLEGIO N. 


3. DA GUIA 


DISCIPLINA E EFICIENCIA NO ENSINO 


RUA CEZAR ZAMA, 32 


( PREDIO PROPRIO ) 





| 
Clinica do Dr. FLÁVIO PETRARCA 
| DE MESQUITA 


| E Largo da Carioca, 15 (2. and.) Fone 22-0797 
| 


DIARIAMENTE DAS 4 HORAS EM DEANTE 
Tratamento moderno e completo da blenorrhagia e suas 
| complicações, no homem e na mulher. Impotencia, cancros 


venereos e udenites, Analyses clinicas, 


| É Clínica de Senhoras: Regras 


“Pando | Exame pré-nupolal mediante tormecimento de attestado. 
1d | Doencas do reto e anus. Varizes, 


escassas, hemorrhagias. corri- 


mentos, frieza, ete, NDlagnostico precoce da grarides, 
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Si 





a . mas 4 
a lata não trouxer o soldadinho, nao e FLIT 
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SECÇÃO INEDITORIAL 








D.Boscceo Caso 
do Petroleo 








Resposta aos Srs. Monteiro Lobato é 
ro Filho --- Cassada pelo Legislativo de Cuyabá a con- 
cessão dada à Companhia Mattogrossense de Petroleo 


Na edição de megunda-felra 
proxima finda, vm vespertino 
deu à estampa uma declaração 
dn sr. Monteiro Lobato e, sl- 
multaneamente, uma entrevista 
do senador Jeronymo Montel- 
ro Tlho, contraditando afflr- 
mações feltas por "“hRrastl Fl- 
nanças” em sua edição de 4 do 
corrente, 

Como as declarações dos dois 
— ps do eseriptor e as dr se- 
nador esplritocuntense — estr- 
jam vasadas quasi nos mesmos 
termos, paralicias como os tri- 
lhos de uma linha ferres, va- 
mos dar tambem uma resposta 
conjunta gos Nossos bravos con- 
traditores, 

Preliminarmente, queremos 
desfazer a calumnla que con- 
tra nós se pretende lançar — 
a de estarmos a soldo das In- 
teresses estrangeiros contra o 
Brasil 

Os nossos leitores sabem que 
“Brasil Finanças” é e sempre 
fol, desde a sua fundação, um 
orgão eminentemente naciona- 
licta, convencidos que estão os 
responsaveis pela sua direcção 
de que é precise conquistar o 
Brasil para os brasileiros, res- 
taurando integralmente a inde- 
pendencia politica, moral e ma- 
terial do nosso palz. 

Mesmo no caso do petrolco, 
a injustiça que nos fazem «é 
flagrante, pois Edison de Cor- 
xalho. que é um homem de bem: 
na extensão da palarra, sem- 
pre encontrou nessa casa o mais 
decidido apelo e a mais devo- 
tada semputhia, E À prova dis- 
so se tem folheando a vollceção 
de “fBrastl Finanças”, onde re- 
petidas são 55 demonstrações de 
apoio & nhra que está realizun- 
do, em Alagõas, u “Companhia 
Nacional de Petroleo”, da qua! 
fez parte, sugunido se verlílca 
das suas proprias declarações, O 
sr. Monteiro Lobato, 

Será possivel que as “inte- 
resses cultos” vejam vom 
sempathia o perrulco de Ala- 
góas e com horror o que pos- 
sa jorrar em Matto Grusso, ou 
em S, Paulo? 

Os sra, dJeronvma NMonteiro 
Filho e Monteiro Lobato hão 
de reconhecer, ellos mesmos, a 
infantilidade da pécha que nos 
atiraram, 


— 


AgOTa, vanios dar as razões 
da vritica que estacpumos coo- 
tra as actividades petrolíferas 
do sr. Monteiro Lobato. 

“Brasil Finanças” foi criado 
para orientar e detender a 
economia popular, defendendo 
as imiciativas hboncstss, ataca 
do as que reputa capares d: 
prejudicar o grande publico. 
illaqueando-o na sua boa fé, 

Ora, na verdade, os srs, Mon- 
teiro Lobato e Jeronsmo Mun- 
telro Filho hão de concordar 
connosoo — &s aventuras pe- 
troliferas que tém sido tenta- 
das no Brasil, excepção feita da 
do Riacho Doce, estão positiva- 
mente no segundo daquelles ca- 


sos, 

O sr. Monteiro Lobato decla- 
ra não conhecer nem o sr, Ba- 
desco Dutza, nem o sr. Ballon! 
Não importa o facto, O que é 
positivo é que as companhias 
incorporadas pelos Lros deram 
enormes prejulzos à ecconomis 
popular, cerca de 25,000 colitus 
de reis, segundo inforniuções 


Eque nos foram ministradua. 


Acreditamos na boa fé do sr. 


mo convencidos de que q bri- 
lhante eseriptor de “Jeca Tatu” 
é um ideslista, despido de ego- 
ismos baixos ou de gunancias 
gesmedidas. Mus esse Idoalism 
pode ter consequencias funcestas 
para a reputação do sr, Mon- 
teiro Lobato e para o dinheiro 
dos que confiam nós seus piu- 
nos e fantastas 

O sr. Monteiro Lobato quiz 
criar a gravde «locrurgis no 
| Brasil. à base do proçesso “m tl 
e do côco babassh. Os prejuizo 
deste sonho devem ter sido pe- 


E Lobato. Estamos mes- 


quenos; mes, o sonho de Ara- 
guá, baseado no Indicador No- 
mero, foi um desastre de con- 
sequencias mais extensas, Quan- 
to custará agora a fantasia 
mattogrossense? 

— Se o sr. Monteiro Lobato 
teve enragem de arrancar 1.5%0 
contos do publico, firmandn-se 
exclusivamente no magico “in- 
vento” do sr. Nomero, por que 
não lançou mio da 
mpysterlosa para s4 certificar da 
existencia do petroleo em Mat- 
to Grosso? 

Das duas ums — Ou O sr, Lo- 
hato se confessa leviano quan- 


do pedin o auxllin de Romero, 


my se declara pouco escrupulosn 
quando prescinde do famigera- 
do Romero para as 


que pretende levar a effeito nos 


pantanaes mattogrossenses. 

Nós sahemos muito bem que 
o «sr, Monteiro Lobato, que é um 
homem inteligente, muito in- 
telilgente mesmo, nunca acre- 
ditau, nem no sr. Romero, nem 
na “caixinha mysteriosa”, fio- 
mero e sua caixa tinham de re- 
presentar na “Companhia Pe- 
traleos do Brasil" o mesmo pa- 
pel que o veneravel D liosc: 
estã representando. agora, nã 
propaganda da “Companhiia 
Mattogrossense de Petrolco”. 

Romero, a caixa, D. Bosco e 
v seu sonha estão todos no mes- 
o plano em que a imaginação 
de Monteiro Lobaro es emliico 
|— & de engódos offereciios q 
| eserma credulidade da nubilra. 

O sr, Tobata sabe que vem 
us moscas, nem o dinheiro =? 
apanham com fel, Aquelas nre- 
ferem o mel e leite da «onho 
de ND. Bresco, que misturados 
pelo sr. Lobato se transiorma- 
ram em petroleo, Este mais 
arisco, exige visgo male fisgo — 
lustorias fantasistas, sonhos cx- 
truordinarios, caixinhas myste- 
riosus. appeilo ao patrictisme, 
em summa. — toda ess gam- 
ma ce atiraccões que surze ao 
correr da venna da autor de 
“Jeca Tatd”. 

O mais estronioo atiastado 
da lestundade com que estão 
agindo o“ “petroleiros” da 
torra do sr. Mario (orrça, er- 
| contra-se no propria folheto que 
estão distribuindo a larca comor 
popaganda va companhia cu? 
pretendem incorporar. 

[ara esclarecimento de nos- 
sos leitores, vamos transererdr 
à capitulo intitulado “4 Pro- 
|phecia de um Santo”, Etl-o: 
| “OQ primeiro homem que viu 
as cremendas reservss de petro- 
Je de Matia Grosso foi o fun- 
dador da Uongresação Salesta- 
na, Dom Bico. hoje São demos 
eso. Em ISSS ha portento dd 
rangos tese elie um sonho pr 
ipletico cm que viu O immenso 
petroleo do Pantanal, Invrrossa- 
Ido em prccicuar o authentici- 
[dade do facto. o dr. Hilario 
Freire consultou por carta o pu- 
dre Vicente Zal, vice-director do 
Esceu Coração de Jesus, em 5. 
Paulo, estabelveimento ce edu: 
cação mantido pelos salesjanos 
4 resposta obtida foi a se- 
guinte: 

EXCEU CORAÇÃO DE JESUS 
— SÃO PAULO — Sãa Pay's 
VM de setembro de 1996, 
Esxmo. sr, dr. Hílrrio Freire. — 
Respeitosas sanduções, 

Tonto O prazer de comnun!- 
ar a x ex. que, vo vol, 
das “Memnenie Bioesafiche dd 
Sam lona) Husco” consta us 
perpecias de ums Jouga vam 
de trem cemesciale”, du Soo: 
Eaitrer Internazionale” Tort- 
ro, 199% cupo MI No] firastto, 
| Vicarinto e Prefotturad, pas 
90, onde relata um sonho que 
Velle teve em 1885 «ma nolte de 
29 a 30 de agosto), existem 
irreemo referencias a «grandes 
| depositos de vetrolco no Brasi! 
| Teanserero o trecho ao pé de 
iletras 
| “To vendeva nelle vissore gr!. 
[tê mortagne e mello profonde 
larebhre cGule nianude Aves 
|sottoechio te sicberce incompa- 











NVT., 


Jeronymo Montei- 


rabhill di questi paes! che un 
giorno verrano scoperte, Vede- 
va minerl numeros! de metal) 
precirst, cave Imnesauribill di 
carbon fossile, depositi de pe- 
troleo cost abbondantl quali 
ma! finora st trovarono tn altri 
luogh!, Ma cló non era tutto. 
Tra !l grado 15 e 4) 20 vi cra 
un seno assal largo e assal jun- 


gn che partiva da un punte ove 
caixinia | formavast un lago. Allora una 


voce dice ripetutamente: - 


Cuando si verrano É scavare le 
inmezzo a 
apparirã qui la 
terra pronicssa fluente latte « 
Wicon- 


minere 
questi 


nasenste 
manti. 


milele, Sara un richezza 
cepibite”, 
Devo accrescentar ue 


Dm exterminar as moscas repugnantes 


adquira, sempre. FLIT |. 
o unico e verdadeiro insecticida 


Não ponha em perigo a saude e o bem-estar 
acceitando “inseoticidas” de nenhusa efeito, ou 
imitações que se mascaram sob o nome Filit, 
Lembre-se que só existe um Flit. Flit é somente 
vendido em late amarella, com o soldadinho e 
uma faixa preta—sellada, pars evitas reenchi. 
mento fraudulento, Flit não mancha. Flit mata, 
de facto, todos os insectos cassires 


Pelvilhe as fendas é frestas com 0 novo PG MIS, 
Todos 03 insectos rasteiros morrem so ars contacto, 














Ei ão 


| 





- Ed 
Assim... não é 


E 4 DELICIOSA COMEDTA 
com qlÊr 


JAYME COSTA 


e sem magnífico elenco 
inauguram hoje a tempo- 
rada do bom humor no 


RIVAL THEATRO 


HOJE — sexta-feira, 18 de 
março — Espertacalna por 
sembes às 20 € 22 horne. | 


|) s - 2 
$sim... Mão 6. 


4 comedia que marraçã uma. 
estrém brilhante, 
Lymie Sarmento — Telveira 
Pinto — Ta” Marival —| 
Cuatodio Mesquita — Ver- 
reles — Main — Córa Costa | 
— Miriam Alho — Vietorta | 













Regin — Neima Costa — 

aliva Filho — Osmaldo | 
Lovrada. 

Direcrão veenlen — Prof. + 


Ednardo Vieira 
AMANHA — 4º VESPEHAT 
CHIC, A's 18 HORAS | 
| Aflhetem à venda ma Hi-| 
lhereria dende An 17 horas . 

















avião 


ia que viajaram d 
| 


neste 
pesquisas | marasilhoso «mp de D. Bosco 
do Sac. Eugenio Cria, “Fdizin- 


ne Esxtra-Comentre Cartagena & 


Punta Arênas”, 


Sem mais, sempre ao dispór 
de v. ex. com toda a conside- 
De x. ex, 
Pe. Francisco 1 


ração me professo — 
patio, “en, — “A, 
| ZR!, ctce-director, 

A traducção do trecho em ta- 
tano é q eeguinte: 

“Eu enxergava n5s viscêras 
dus montanhas e nas profundas 
da planície, Tinha sob os olhos 
As riquezas incomparaveis des- 
sas regiões, que um dia serão 
Cescoberias. Va numerases toi 
fomos de me:ges precinsos, ja- 
tiQus mmesgotiscia de carvão ce 
pedra. DEPOSITOS PE PEIRO. 
LEO TÃO ABINDANTES (O- 
EMO JAMAIS SE AUHARAM EM 
OUTROS TOGANES Mas 
era tudo, Entre os 





vomao ende se formava tm lazo 

[E então uma voz me dises re- 
|petidamente: Quando vierem 
resenvar às minerães ocultos tu 
mein destes montes, SURGINA 
[AQUT 4 TENRA PROMETT!- 
"DA, FLUENTE NE LEITE E 
MET. SENA! UMA RINUEZA 
INCONCEIIVEL. 

O estudo da zona entre c 
gráus já e 20 de talitude mos 
tru que a referencia 20 DPanta- 
nal mattogrossense está muito 
fclara, Na estação das chuvas 
esse pantanal! rransformaso. dr 
facto, mum inimenso lago. tm= 
| terrempida 30 «ul pelo levanita- 
mento da Serra de Baxlequena, 
| que cota) sein de terra e os 
tiaes mentes que Dom: Tivsco viu 
cômo deposito de rimuezas in- 
concebiveis e de jazidas de pe- 
troleo meis abundantes que as 
cchadas em outros logares. Toda 

riquezas entres ista 
Rúsco estã na oruita 
as terras contrmtadas pela 
ompsnh'a Matlogcussense de 
etroleg * 





vna de 


ar Dom 


as y 


e Lo 


| 

| 

] 

1 

4 

| Nao tentos eepaço para esmio- 
ps mais Inigamente au arte 
| 





vidudes pulroliicras do 
Monteiro Lobato, nem as 


setor 


tirés = 
guações patriolicas do bLmisu 
senador  Jerdnimo  Meniero 


Antes de fazer. porem, pont 
final, nós querêntos drigr um 
|uppeilo aos dois, E" este: — se 
| na realidade, clles desciam, co- 
mo descjum todos os tons bes 
"siletros, que se descubra not 
(leo no Brasil) não procure 
(desmoralizar um neguo he- 
| DEStO, lanvando nto de regur- 
sos artificivsos e de uigmubras 
menos recommondavess, 
Examine-se, primeiro. se ha 
tudiros de petroleo na gons 
onde se pretende eftectvar per- 
| Furações. Entrogecin-so us pog- 
cquisa: a technicos de verinio e 
não 4 simples asenturciras 
| heito isso, Jance-se no merca- 
do as acções da compunhy 
| | Appellar para a ecumomia po- 
[pular na base de sonhos e de 
[ea xinhas masteriosas, é que nus 
parece deshonesto e reproengi- 
[No E contra 1550 Que prutesta- 
imos sempre. 





Já etavam esceripras as L- 
| unhas acima, quando cliciuu gu 
nossa cOnbecimento quo a As- 
vemmblea da Matto Grasão aca! 1 





araus 15 e te 
[= existia um seio bastante lar- 
en e longo, que partia de um | 








n trazendo 
passageirus: da 
deputado João 
João Macedo 
Isa Macedo 
da Macedo N 
rã, Joost Morair a 
sra. Esangelina Por 
Parani 


Porto À “e * 
Vteira Macegs 
Linhares, cura 


Liyiares. Jodo 
Pery (liso - 









va Jardim: de 
est 





deputad ee 


&rTs 





— e — e a e um o o s 


de vetar o acto do 
Marto Correa. dando i 
nos srs, Monteiro Lobato e qu- 
tros para procederem 3 pesqui 
sas de minas my jazidas 

A deliberação da 


covers. & 
econcexca 





pstiruos - 
te Maltozros<ens oliúdeceuy sz 
tipperativos da Fonsritulsão 


119, a, sSeguitio: 
mento induzt 

nas jazidas n bem co- 
ma das acuas e dr encrsta he- 


dravlica, ainda que se propre- 


deral, que determina no amigo 
E apro eijo- 
[ud 


rivi das minas 
neraos 





dade nrivada, depende de autn- 
Faça Vo Gr gssão federal: na 





ts da ei 
No artiso 130, dispõe que “ne- 
shunia convessão de terras de 





superficie superjor a des mw 
hectares polera ser feita mu 
ique. para cada caso. proveda 











autorização do Senado Vedera! 
Nus paragraphos sulisêgu 
im previstas as condiecões que 





|habltitam ns Estados aq fazerem 


esmressos dessa nuturera, em 
reis inferiores, Maus-sempre, cm 
mialquer hrpothese, com o 
“piaset” do governa da União. 

Quando os Estados tem um 
Serviço Ciesogico à aura das 
suas responssbilidades aa dar 
tues vulnressães, Dry até q per 
mento data sopunto S, Pario e 
“nas Geraos coucam dessas at- 
ebirções, 


Eis porque a Assemblia, ve- 





'tpncde o acto do sr. Mario tor- 


rea, fel-o em respoito ao 
pregeitra a Constituição, 

Vê-se. portanto, que as con- 
vestios apreguudias pelo «rudo 
Go sr. Monteiro Lobato erom 
Won vluciondes € portanto. 
existentes, Como, pois, «e po- 
dem lesar vanilaes por gone 
tribuição popular aq pretesta de 
emmpregal-os na srentura de 
tosmulsa de petroleo sem que 
iss0 corctitua um crime coni- 
tuludo vo Codigo Penal? 
No momento actuul não ha 
Denvumia concessão Jegal q ra 
pesquisa de minas ou jazidas 
minerses, em todo o territvio 
vatrlo, em svirtudo de se ter 
extinquido o prazo nrra e ci- 
trepa do mutufesto de ntúnis * 
tazidus, e pois tolas ge areas 
“Oncodiaay terem revertido H- 


» 
pares St 
ob sã 





que 


eredas de qunesquer 
coesa Do palriuenio negongl, 

CTranseripto do “Brasil - 
Nunças" de bontem), 


a (am Ai o TRT Md sd pi A DA! de bat aa fe Lota sh o cs Dia rd Sd 


8 | SPORTS 


an nen 


Convite 











PR 


“nro. 





O Certame Marcará o reapparecim 


+ a 
hi Be ze » > 
E ai a, 
ad : à q 














DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Março de 


do Perú é Provavel que a 
Alí Envie os Víice-Campeões 


e A E DS A 


Proseguirá Hoje o Quarto C 
te Verão da Liga Caricca Ce Natação 


ento de Lygia Cordovil 

















ONcurso Celso, 0 leader 


dos cestinhas do 
scratch brasilel- 
ro de basket 


Já tivemos opportunidade 
de noticiar os detalhes com- 


pletos «do Campeonato  Sul- 


Americano de Basket-Bal. 
Faltava-pnos sómente, com- 
pletar, à relação de pontos 
feitos por nossos plixers, 
Estão assim, divilidos os 
181 pontos feitos prlo “five” 
nacional: 

Celso Mexer 2. cora | 
Oscar Zelaya .. .. 4 
Adeno Boriull ... 

|3 Jayme Chacon e re SAM 
1$ Arv Furtado (Pavão) .. 2 
| 


Adilio Soares ,. .. : 
Agenor de Souza ,. -- 12 


Ka] 


“ 


q 
! 


Alvr o Macedo .. sc 8 
Eilgard Hargreaves (Ca- 
THAIS O me vei 8 
CELSO, O CESTINHA! 
Conforme vêmes, o Aves» 
truz. sendo o menor em ido- 
de é o maior cestinha do 
ecrately brasileiro. 
Parabens, Celso: ., 
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O Sr. Osorio Dias J - 
astar o seu Pedido de Renuncia 





C. B. D. para 
Sul-Americanos 





unior Deve 


Um “abaixo assignado” e um pedido da directoria do Villa - Nova 


Como já é do conhecimento ; 


publico, com o bandeamento 
do Villa Nova para a C. B.D, 
o seu representante aqui no 
Rio, sr, Osorio Dias Junior, de- 
cidiu pedir demissão do seu 
cargo, remettendo pura Minas 


Nova Lima a carta que damos 
abaixo onde é pedido o afasta- 
mento de sua renuncia, 

“Nova Lima, 25 Ge fevereiro 
de 1837. : 

Ilmo. sr. Osorio Martins 
Dias Junior. — Rio de Janeiro. 

Venho pela presente comni- 
nicar «o prezado consocio que a 
directoria do Villa Nova. em 
anterlormente  reuliza- 
conhecimento dos 

remos da sua renuncia de 
esrgo de representante deste 
club no Rio de Janeiro. 

Com muita satisfação desejo 
igunimente setentificar-lhe que 
pol 


sessão 
da, tomou 


esta directoria resolveu, 


O Ultimo Concurso da 


F. A.R. J. Neste Verão 





E' provavel que os integrantes da delegação que 


foi a Montevidêo participem dessa competição 





a 







uma enrua onde foram dudos to- 
dos os motivos dessa decisho. 
E' em torno disto que hoje 
voltamos av caso, 
O sr. Osorio, recebeu de 


unanimidade de seus membros, 
dencgar o seu pedido e dlrigir 
lhe um appello no sentido de ser 
retirada a renuncia em apreço 
para que possa esta agremiação 
sportiva contar ainda com O 
seu valioso e patriotico serviço 
nas funeções em que até hoje 
foi Irrepreensivel no seu cum- 
primento, 

Como vê o estimado conso- 
cio pclo “abaixo assignado”, 
que junto ao presente, o seu pe- 
dido causou entre os que di- 
rigem os destinos do club e 
mesmo entre os associados, pro- 
funda surpreza, repercutindo, 
vols, não st no ambito das acl- 
vidades  adminisirativas, mas 
sgualmente no sejo dos nossos 
associados, 

Formulo em nome da directo 
ria um appello para que selr 
nfastado o seu pedido emquan- 
to, o documento junto diz por 
si só que & reconsideração do 
seu neto significa para o Villa 
Nova alguma coisa de real im- 
urtancia na sua vida associa- 
tiva, — Saudações attenclosas. 
— (ay José Jeunon, 1º secreta- 
rio,” 

Eis o abaixo assignado: 

“Villa Nova Athletico Club. 

Os abaixo assignados, mem 
bros do Conselho Administra li. 
vo do Villa Nova Athletico Clu! 
não concordando com o afasta 
mento do ar. Osorio Martin» 
Dias Junior, do cargo de re- 
presentante gera] do club na 
capital bruslleira, valem-se do 


presente para solicitar do llus- 
tre consocto, amigo e conterra- 
neo, o canceliamento do seu pe- 
dido de cxoneração, embora re- 
conheçam que ,a attitude por 
s. 8, assumida, foi a de um 
verdadeiro  villannvense, da- 
quelles que sabem bem prezar a 
palavra empenhada. 


Nova Lima, 16 de janeiro de 
1937. — (aa) Henrique Othero, 
dr, Annibal de Moraes Quin- 
tão (Promotor Publico de Nova 
Lima): dr. João Sergio de Bou- 
7a, Raymundo Ferreira da Fon- 
seca, dr, Manoel Franzen de 
Lima, (prefeito de Nova Limas; 
José Ribeiro da Fonseca, dr, 
Hermínio Perez  Furlettl, dr, 
Heriuldo de Campos Lima, (che- 
fe do Directorio Politico); Fdu- 
pardo Clark Junior, (nvresidenta 
do Partido P. Municipal: José 
Jenunon, Affonso  Gonçulvas 
Mattos, Agostinho de Brros 
Taveira, José Dins de Araujo, 
George F. Fellown, Raymundo 
Ciaudio, Argemiro Nis de 
Arnulo, Robesplerre de M-ea- 
liães, Altino Lima, José Silva, 
José Gustavo Dias, Eurico Dias 
de Magalhães, Lincoln Aives dos 
Snntos, Augusto Magalhães Ge- 
raldo Wanderley, dr. José Au- 
custo Ferreira Passos. José dn 
Cruz Lacerda Junior, Jayme de 
“arros Taveiro, Braulio Caras 
'ude, dr. José Perez Furletil, 
Francisco Gomes d'Assunpção 
“presidente da Camara Munivi- 
pal) e dr. Virgilio Gomes d'As- 
sumpção ” 





Tim Virá Para O 
FLUMINENSE 





No dia 6 


de Abril 


Tim, o mais novo -'-mento contratado pelo Fla- 


minense FP. C., chegará Á nossa capital no proximo dia 
6 de abril, onde, definitivamente, envergará a camisa 


tricolor, no tempo que durar seu contrato com o club 
da rua Alvaro Chaves. , 


Em sua companhia viajará, segundo conseguimos 
apurar, um meia-esquerda de grande cartaz na capital 
bandeirante, que será reserva do vice-campeão sul-ame- 
















Lrgia Cordoril e Dahil Muniz que tomarão parte no certame de hoje 


Proegue hoje. às d 





horas, Turma - ; 
do (ml de Regatas | Naria Emilia Maiz e Lia Duar- 


“ar — Herta Haolzer, 


za da Rocha Lemos, Maria Ce- 


cília Duarte Pereira e Crisca 








Piedade Coutinho, que provavelment 








e participará 


ricnano no quadro tricolor. 


DR. LUIZ FRANCO 
ADVOGADO 
Rus do Carmo, 65 — 4º andar, 
enia E — Teleph. Zi-Q421 








Será iniciado hoje o 
Torneio de Animação 


da F. M. D. 












Actividades no Club de 


Resatas do Flamengo 


DEPARTAMENTO DE PESOS E 
ALTERES 

Deverá ser realizado em Jju- 

nho proximo o campeonato de 

Pesos e Alteres do flo de Ja- 

neiro, Por esse motivo o De- 


ever te NE *prei , “Bº (xl- É ” rtemento do Flamengo pede 

Hetetoro. « 4” Concurso do! te Pereira. Turma “Bº — Nyl-| Lane Giese. . Terá início hoje à moite O pa nengo TF 

a aid ceia Lata | emmrmapna do proximo Campeonato da F. A. R. J. Torneio de Antmação da F. M.[o pontual comparecimento de 
de Tatui é patrocinado | b. Este certame, que tem as|todos os uthletas inscriptos e 


vo (ruyo de Regatas Gragoa- 
Fiemençgo. Fluminiiso 

tatoma, Crancala 
mutrão ferão desfilar, na noi | 
te de umouhã, os seus melhe- 





“e QTreino Individual de 


A veterana Federação Aquatica do Rio de 
Janeiro, promove para os dias 4 e 11 de abril, 


mesmas apparenclas do Torneio 
Aberto da É. C. B., contr com 
um numero bem unimador de 
voncurrentes, estando marcada 
Pura a primeira rodada a rea- 


outros mails que queiram par- 
ticipar no dito campeonato, to- 
das as segundas, quartas e sex 
tas-feiras, a partir das 20 lo- 
ras, na séde do Club, vara os 


ros nadadores para um ecn- . . .= < lização dos seguintes jogos: respectivos treinos. 

si nn Hontem no Flamengo proximo, a sua ultima competição de natação des- | “No campo do 5. Christovão — | DEPARTAMENTO DE XADREZ 
tue rima verdadeira “prova dr, " ta tem d d z Combinado Mundial x Namora- O Departamento avisa, por 
foço” nora o Cempeobato Ca-l a pora a de verao. fog da Lua e Igrejinha x Ola- | Nosso intermedio, que conti- 


roca co Natação que & viclo- 
ricsa emiucce especializada te- 
rá renlizar 8 abril proximo. 
Lrig  Gordovil resupere ré 
ne peasento lemorada do vr- 
ur2e apart envoretndo o msii- 
js do glorioso Cub do Negotes 
En Tlemengo. | 
A gua netnecãn é aguerácdo! 








% o 





Lo) 


KRUESCHNER DIRIGIU O ENSAIO 


do Flamengo, foi iniciado 
programma de treina- 
mento a ser adoptado pelo 
novo monitor rubro-negro. 


Esse concurso terá como principal objectivo, 


preparar e ao mesmo tempo incentivar os nada- 
dores da entidade da rua Sete, para os campeona- 
tos carioca e brasileiro a se reasizarem em data 
previamente annunciada. 





No campo do Carioca — Hu- 
mastãá sx Cofermat e Botafogo 
a Natação, 

No campo do Vasco — Ma- 
riscos x Leopoldinenses c Ca- 
rloca x São Christovão. 





Procuram-se ninda vinte se- 









nuam abertas as inscripções pa- 
ra todos as senhores associados 
que queiram tomar parte no 
torneio-campeonato que será 
disputado na séde do cluh, O 
distincto consocio proprietario, 
sr. Sebastião Ribeiro Loures, 
num gesto captivante, offercceu 
lindas medalhas de 


rata O 
eim sm dede urlus sous in-l Gerd Stoeltemberg, pres- apidri subia Ansintencia pics aos tres E ae dis 
renraroe “ensure accorraria ! . “w- “- Social em Copacabana. Ajuda | locados n o 
cm mesta À nicina do cib és | tou-se como interprete, Para este concurso as inscripções estarão | «e custe. optima comminsão: | Os en 
vlqemt Te aclitesria ara lover- 4 t+ E - o mica. meço. 10” 3 
le o tuiesensavor incentivo, | transmittindo aos players, | abertas até amanhã. andar, Edificio Megas. Senho- | mento. “65 segundas” quanta, E 
O PROGRAMMA DE AMANHA as ordens de -irueschner. rinhn Enntro. de 18 fin 13 horna, | MEMO, ÉS Plena quartas e 
3RAMM: à AMANH: = Ê al + Ga Rorus em 
1º prova — 100 metros, mc- Com excepção de Marin, deante, para obterem inseri, ào 
ces — senlors nerd, de qomaz, todos ao ou para assistirem ás mulas 


“e prova — 1.50 melros, No- 


vir imas, neda livre. DEPARTAMENTO DE ESCO- 
me e ndo O Flamengo preparará O Depactamento tua” 

e prova — 20m molres: jue neu conjunto, prometten- À | emo so, por nosso ERES quê 
nto Flies po Om mecieda ae do brilhar no proximo tor- n eres a ua e man a À ausa sã Treallesa  nsiadda do ES 
a ova — A atrus, mM - : 606 o realizadas n t A: 
en: — novissimas, nado de pao. aberto. 4 Repetirá uq A r - id pp eo Eae Ro. 
peito, E glortoso rubro-negro, A d Ult F d CO 17 ás 19 horas; para cn IWers 
ae Pope resida RA “performance” do anno 0 mo acasso 0s ariocas à mae its ar nie 
7 nrova no metene, no- : O resultado da peleja entre a| A Portugueza, na parte final A Portu : My os Lobinhs + 
CELEIRO undo de costes. passado? No amo findo, Portugueza do Rio, com a sua | do campeonato carioca, diversas | gundo O, go poe Rare O Gas 17 48 19 
8º prova — 109 metros, mo: se grou-se campeão do tor-| hkomonsma em São Psulo, cau- | vezes serviu de espentalho aos| tante tarde. Amanhã á noite ultimos po Di dies Pó 
visimos sem vletoria, nado “e neio aberto e vice-campeão sp rama asia pro vobedop u açã pt rs Campos Salles, mcedirão| A' TORCIDA DO "CLUB DES 

ro, j . ) é MO mM vo. Ag |U ou co gremio -| força é 1 ) 
oe prova — 250 metros, ju- | <ecesobner, 6 OVO rubro do campeonato carioca. lctacular contegem de 7 x 2./ça; zero a zero foio “pla-je cariocas: (Ac DOrtoguies aqui Naa A DO FLAMENGO 
niore, medo livre. | negro ) deixou interrogações nos des- | card”. do Nio, pretende rehabilitar-se easõE: Sem passclo mais interes= 
1º prova — 100 metros, re- portistas caríotas. Como é quel Escurslonou a São Paulo, nol podendo reaffirmar-se | visita ás old. de e Ci 
ninre, nado livre inte , a Portugueza, com um conjunto | principio do anno, pelejou comi ma opinião de sua torcida rapa x obras do estadio du- 
We presa — 100 metros. mo- Desde hontem, os Inte- T ? B hi 9 |bem reforçado, superior ao queja Portugueza local. perdendo . Pb na Gavea. Lá os 
ne i— pentors, medo livre: rantes do club mais que- osse ! Bronchite ! | disputou o campeonato do anno| pela apertada contagem de TER ados gozarão todo o con- 
“ao prova — 200 metros. du- | É, Brásil. estão sob as ELIXIR DE MASTRUÇO| findo. dequeio drogorosamnte Pride 0 Sd or sai 
ni rs, nado de ocostes, r.do do ras, es Bo ante os paulistas? Domingo ultimo, na Paulicéa, 8 portenhos venceram citalienio vo do ty com O 
12 prova — 3 x 100 meros. | vistas do technico hungaru -— tornaram a medir forças, &s *erviço de um opti- 


micge — semlors, tres nado 





compareceram 


toque de reunir. 























Portugueza x Portugueza 





o Campeonato Rio-Pla- 











desse mobre sport, » 


mo bar e restaurante - 
Isidor Lori Krueschner. f dE São Pano a do Rice a rado ha poucos dias EE 
O REVLZAMPNTO FINAL contratado - especialmente Contra a expectactiva geral tense de Kadrez pç mue desejam visitar 
ns per Fer Es e am do | CLINIO À DE VI AS URIN ARI AS us cariocas foram fragurosa-| MONTEVIDEO, 18 — Ter-| mar. o campeão de terra é 
ur r torame, sé F É G 
Liga Ca lock de “Natação ferá | preparar séu valoroso con- | died ini nar: da andres Obiine O Dri- O GRIANÇÃO DA 


cputar: uma interéssinte pro- 


Rolsfogo — turma “A” — Lais 


junto de football. 






do gremio da 


rua do Acre, dizem que o ftra- 


o frango”, desanimando assim 


tense de xadrez. Obteve o pri- 


guayvo. com 6 pontos. 


CRIANÇA 


sarem as uulas de educação 


a 
nieiro logar Carlos Gulmard Todas as crianças 
va de eramento, para mo- D Sam el K t ensso é alirivuido ao primeiro ossos a] PPS crianças do Rio es- 
st 4$ 1 b nt ' : RN à 
sas, ted beto rn Entes adia Auziliando sua tarefa, 0 | F. U ani Z tento  onnRistá di pelos paulis- a e pd a Neeiiãs de Pa dg ia le 
ci tes serias as sesuines:| velho Flavio prestará au || | Membro da Sociedade de Urologia du Alemanha, ex- tes. Affirmar que Onça, cercou : » po-pora Curo 
| 


Pereira Bonifato, Maria de Oli- 
veira Figue'redo e Sonia Fran- 
ca dos Anjos. Turma “B” — 
Kita Sonia Colmbra da Fonse- 


novo technico todas as in- 
formações precisas 
Hontem mesmo. pela ma- 


tesistente dos professores Lichtemberz. Lewin, Joseph de 
Berlim e Haslinger, de Vicnna. Especialista em docnças dos 
Rins, Bexiga. Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, DIa- 


thermia, Ultra 





violetas, 


Consultorio: Rua Republica do 








os vompanheiros, Logo após, o 
gremio local continuou. reggin- 
do, conquistando mais 5 pontos 
LO primeiro tempo terminou a 


Lkiz R. Plazzinl, Virglio Fe- 
noglio e José: Baneps consegui- 
ram 5 12 pontos, Os uruguavos 





plissica que o rubro-neer 

4 gro lhes 
offerece em caracter gratuito, 
As aulas estão em pleno fun- 
eelonamento desde o dia |; do 


| 1 45. ph jo sommaram um conjunto de 

ca, To 'a Jansen e Marina pú à ; | Peru! 15-A, 2.º andar. Telephone 4%-5501. RTORS das Jodies Dele 6 o corrente. Hoje, crirnça do Fl 
Q, 3 PES: . s locae: a contagem | 23 12 pontos, e E Ha fera! da 
Alves ge Souza. Fluminense — nhã, na “terrasse” da sede “sa st eis ESPE 1) res EE + 0 | de 3 o (U. P) argentinos ia dh — Amanhã, homem do 


148 bo Eq $ 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 d 








E Ddr 
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O Afhiletico Mineiro Tomará Darte no 


Torneio Aberto d 


mm o 








econeso | 


No Cartaz... 


ees0. 
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PELOS LIDO LLLDIDDO, 


A INTERVENÇÃO DO GOVERNO NOS SPORTS 
| 


Os viventos sportivos de todo o puiz aguardam 
infovessadissimos os proximos passos do governo, no 
sentido dn muificação dos sports e difusão intensiva 

da edtencão physica em 
todo o Brasil. A eria- 
ção do Departamento 
Nactonal de Sportes é 
Educação Plysiea, sth- 
dividido em cinco se- 
eções distinctas a saber: 
medica, feclinien, educa- 
são physien, Football e 
sportes, iri dar utior 
expansão e projeção ao 
trabalho que se preten- 
de realizar pró-enugenia 





re DDI CL DTDTA 








(prest- 
dentes) das secedes um 
secretario geral (minis- 


a 
dia vnca brasileira, Comi À 
bora isto utó pareça 3; 
uma utopia.) : 
O DS Se Ba tm 
possiirã sem conselho 3 
superior formndo por a 
todos os vhelus : 
+ 


: 

$ 
tray e dois elementos 
que ocenpem posicão de destaque nos sports do Bra- 
sit. Evidentemente, teremos ocensita de ver estes : 
dois postos aeempados pelos prestdnutes ds entida- : 
dos que hoje lutam, ses Analdo Quinio e Luiz Aru- É 
nha. N 


| 
| 
| 
| 
| 





q 
' 
+ 
+ 
+ 
+ 
t 
' 
+ 
+ 
, 
' 
, 
+ 
; 
: 
+ 
? 
à 
ê 
* Cap. João Alberto 
' 
+ 
“ 
4 
bd 
% 
$ Apesar de nereditarmos no interesse pavantene 
$ te alteuistico dos que se acham entregues du traba- 
R Vem do OLNielalizadão das Sports, nto podemos deixa 
$ do mos sentir pessimistas quanto n10s resultados que 
: advirão da aetineão do gavérmo motivados 
ê 


Mesmo porque, — isto Ja tivemos 


luis 
esportivas io pair. 
cesasiio de adizer quando nos sports duas correntes 
politicas se eriuran iuomedia tamento as *eliegnas” 
a Sulsetas ada política se lizeram sentir. TYado era 
possivel facero quando assim O exteiese a politica 
Sportiva. 


eo prensa dear ado vencida diversas etapas do 


4 
3 
q 
$ 
Desde Os planos do destruição gos de fral- : 
? 
disso Spoitivo. s 
Aeora. nova corrente se interpora ante os pros 
jeetos aos esperializados e cobvdenses. Novo inimigo, 

se qussintoso púde dizer, queroril mpealir que us 
“tiles e Celieanas” confinmeme Alem de tudo 
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*oistoçu principal Factor de luta o dinheiro, obtido mas 
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pecado softrer algum desconto... lose nho nos enga- 
names a lug talvez peore. se 

Mas. é possivel tunbem, que desta vez O gover- 
ne istmo verdadeiro departamento de sports 
eedicação plosden, que arte desassombradanmente. 
mesmo contra a politica sorrateira que «desde já se 
em andamento, contra certos principos 


tia 


: 
? 

o] 

esportilandes sportivas, não mais fieara judependon- 3 
à 

4 

3 

? 

“ 

aque : 

q 


vo eram qoeertos politivos... 


piso eupo lou Mberto que ainda nesta sema- : 
pa cdará centemeio na Camara a mensagem do governo, 4 
petinda aque se (Nlivializo os Fports e à ê 
Eis stua R : 


Educação 
Aenardentos grandes ncontevimentos, 
ELES CLLIA LCD 


-— e DO cd 


Ratificação das victo- | Ainda o caso de Nena 
rias do Torneio Aberto | masc 


de Basket-Ball 


Nactificando os triumphos 
cormquletmbos na ultima vedada 
a td DB. nos remelteu O se 
aututo conimunicado: 

m divecior techmico da | PR AE 
B. propoo: . 

no proponho que Sem clas- 
etteado para do proshna ronda, 
o tutipo dos Luluuros do Girta- 
aba, quo dor vencido o E. 4. 
Independente por =7* HW, em 
te do correntes Ê e 

br — que sela classificado 
pesado prEStNdAAA vocula, O ra- 





ERA! NC 5, CHRIS- 
TOVAO... MESMO SEM 
a JOGAR 


O caso de Nena — como é 
de conhecimento de todos — € 
|=céste mclindroso, dada a si- 
Luação cm que se encontram Os 
clubs que o estão disputando. 

Não se sahe no. verto em que 
etub fieará o mela esquere 
que ha bem so" tempo perma 
vecia no esquerimento. Ambrs 
os “toams” estão irreductivcis 
() Vasco não abrirá mão de 
Nena, O São Clyristovão ficará 


rdenado do mesmo 
Min » vo puto s er vence o pagando ao y » 
ra elas a 16 ta em | Mé que elle nossa jogar “emu 
Rs: vn . 


sum defesa...” e 

Nena afriema vt cumpnrira O 
contrato com 0 São Christovão. 
“o não tem Jogado ultimamente | 
porque A censura nina nao vo 
solveu q sus questao 

— Quando nssieneh o vomprit- 
misso — diz Nena -— estava = 
vre, Meu contrato com o Vasco 
havia terminado e este não se 
aprcoveitára da opção. só mca 
sendo vinte e um dins apús & 
terminação do mesmo. 

Nena nrometteu flenr no São 


Mrado Gorrente: y 

vd — que seja classificado O 
Po Go para 8 prossma 
por ter v neido q firupo 
de sx 40, em 18 


+ 
Iearnhoy 
planeta 
Ehino= Negro 
do covrente: 

di — que sema classificado O 
Grupo da petêca Americana. 
para a prosa rodada. ) 
vencido o Icolir de = 
en tado vorruntes : 

e que seia vlassifiendo 
para qq on paduada e Club 


+ 
aa 
tem 
qãc) 
Edi) 
ed dt eee a 


, “to " tu" ae V 
As SA pi pd a E Chelsloção € espera que a sm 
“9 o eira E dassiticado situnção flque resolvida por uúde 
+ K g 4 ” 


y semana. 
prum R peosima rodada, o Gua- esta sema 


nubara F. Lo por ler vencido 
q Cr. salta de 55 x 21, em 16 do 
corrente. é 
3ecretoriu da Tiga Carivea Ge 
paskethall, 18 do marco de 1947. 
Dinestor socreturto em CxCro 


eres rose 


DO O O ted did nda 
Clinica Medico-Cirurgica do 4 


Dr. Americo Caparica 


CONSULTORIO : $ 
RUA VISCONDE DO RIO» 
$ 
N 
4“ 


cielo, tm.) de Mo de Campos BRANCO, 31 
Amural. 18 Elevador — Telep. 22-2949 


puriamente das 4 às 7 hs. 


eme em 


E o dd dede! 


DO DA DD DS E 1 DD DO DO A 





3º Premio Cidade 
-= de Petropolis -- 


O commercio de Petropolis instituiu diversos pre- 


mios para os vencedores da Subida da Montanha 


oO enthuslasmo reinante em tribuldos entre os kllometros 
Petropolis pela disputa da sen- exi 
sachemal competição automold- 








Ni. 
A IRRADIAÇÃO TA 


lística do proximo domingo, que CORRIDA 
a A 6 B. sob os nuspietos da A Nadio Cruzeiro do Sul 
Prefeitura Municipal daquetia | [PRD-2), em combinação com a 


cidade, levará a effeito eutre «s 
kilometros 14 e 57, da estrada 
HiePrtvonalis, é um prognos- 
tivo seguro do eder que Eça é 
cará a intelntiva da emitindo 
mesima do auto=sport no Hrastl, 

O commereo  petronolitano, 
emprestando O sem apolo at 
automovel Glub do Beasil, in- 
sttulu os segulntes premios: — 
“ronzo da Victoria”, Astociã= 
cão Commerckl de Petropolis: 


Diffusora de Petropolis, irra- 
diará, nos seus minimos detn- 
les. todos os lances da empol- 
prova, 

1 Postos de Controle forant 
instnllodos entre os klometros 
He 57 da Mo-Petropolis. Nestes 
Postos flenrão um renresentan- 
te do A. G B. e da Iudio Cru- 
re'ro do Sul, 

4 ESTRADA RIO-PETROPOLIS 

ESTA! SENDO MELHORADA 


et 


Taca de peata, Gaslno Grande O dr. Yeddo Fiuza, prefeito 
Hotel: Taca de prata. Carine de Peteopolls e cngenhelra-che- 
Palace Hotel; Taca de prata (fe da Commissão do Estenrias 
Casa Ametteanas Taça de prata | de Rodagem Federaes, Ji pro- 


Usiiyis Naclonnes Assucar Pero- 
la: Taça de prata, Fabri de 
Massas Pelegrint e um rico pra- 
ta estão marajoira, afterta da 
Prinica de Ceramica Uoxpava. 

fásses premios serão distrihil- 
dos ans vencedores das diver- 
ros entegotius 

Os premios em dinheiro fo- 
com instituídos pela Prefeitura 
Municipal de Petropolis e são 
destinados mus vencedores da 
entegoria de forca livre 

O A. G B&B. premiari an ] 
collocado, em cada categenta 
uma tava, Ao vencedor abisaluto 
“Taça Subida da Montanha”, 
turismo, Medalha de práta ao 2º) 
e de bronze no 3º collocado, 


vtdenciou para que a pista ses 
reparada em alguns trechos, À 
e tesao sorgo varrida na vespes 
eeda emocionante prova, afim 
de offerecer qmalor segurança 
He comeurrentes, 
Y PREMIO CIDADE DE 
PETROPOLIS 
(Subida da montanha) 
Relação dos coneurrentes jns- 
tc nas diversas categoras, 
porra a prova nutomolilistica q 
voalizer-ce no dia 21 de m o 
Lenteé ps klometros Jc 57 da 
o trada 


de rodagem Wo-Vetro- 
polis. 





FORCA LIVRE 
Manoel de Fotfc Alfa-Ro- 
meo: Amtonio Jetquim Pedrosa 





| Ford; Domingos Lopes — Hud- 


PISTA 


A estrada IMo-Petropolis será bh 


fechada qo trafego publico às! ATE 


1.500 €, €. 


Oscir Machd ira — Fiat; 
8 horas da manhã. 200 praças | artindo “da. E A 
do 1º B. C. farão o policiamen- |, |. w. Luiza Leander — 


to no local da chegada,.Em toda 
a extensão da estrada serão 
collocadas signalelrus e fisencs 


BMW, 
DE 1.501 A 3.006 €. €. 








Neuza Cordovil não Part'cipará 
da Competição de Hoje á Noite 





Neura Cordovil 
o program- | — 


Conforme marea 
ma para O desenrolar da Se- 
gunda parte do 4º Concurso de 
Verão da |, CG. N, & se vealizar 
loje à nolte, deveria participar 
do unia das provas a nadadora 
Neuza Cordovil. | 

Como já é do conhecimento 
publica Lygin € Neuza Cordovil 
ambas defensoras tijucanas, In- 
gressaram ha pouco, na turma 
aquatica do Flamengo. 





Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


| Tratamento de todas as docn- 


cas das senhoras sem operação 
| e sem dór. Hemorrbagia do ute- 


at.olo. 


o O e a + E ed rp re ca 


o mm 


Olsmpico Club. 


| ro. suspensão, atrazos, ete. Dia- |! 


de Foot-Ball 


S. Ch ristovãoX Estudantes 


A Partida Amistosa de Depois de Amanhã em Figueira de Mello 








Os dianteiros “alvos” que jogarão contra os Estudantes 


Graiule numero de espoctado=, Dúódo e Affonsinho — Roberto: “SD aa e sema d ID om ra 
ves tri presenciar o embate! — ouimanilha -— Hugo — Nel- 
inter="stadoal de depois de | son e Carreira. 


Proseguirá amanhã 
o Torneio Aberto de 


amanhã nO camp tia Vo Nu quadro panlista virão dois 
sueira de Mello, entro as enul- cimentos que já aclnaram no 
po do 8, Christuvão va do! ] 

Estudantes de São Panlo, 


rua Fl- 











por= | srs 

O SEIRVICO DE TRANSPORTES | — Bulek; João Julio de Moraes | do MO O quadro bandeirante, Basket-Ball 
PÍPARA O LOCAL DAS GRANDES | — Chrysler-Dugattt; Julio de | esta de idimente credenciado Dando proseguimento ao Tor- 
CORRIDAS Murses —  Wanderer; Qu'rino | Rara O choque que se avizinha, neto Aberto de Basket-Ball, a 
A empresa de comnlhus U. 7. | Landt — Fiat; Benedicto Lopes E" bem natural se deduzir que be GC. B, fora realizar amanha 
T. 1. tramnsportará passage ris | — Alfa-Romen: E. € de Magu- | UMA grande assistencia compa- vs match: que promettem ser 

nara o local das corridas. Os | lhães — Ford: João Santo Meu roceri no “field” do %. Chris- bem renhidos E 
cen omuihus estactonario ma (ro — Alfa-Homeo; frasm de Ed aa “ iria do bei seguintes, os Jogos de 

* | raça Tiradentes e partivão às | Sonza Gasul =— AMM-Romess | aulo estando cotiicado Na ppa prt x 

Q|7 horas da manha AS passa- | itraldo Severiano ledrm — tnhelin da liga Vaniista de CLUB DOS 21 x FUSILEIROS 

$ Icons já estão à venda no tarxo Huded: Jorge Comes = Ugo) FOME BAM RMS brsar, depois de páica SAVARE 
& [eia Onrloca (Confeitaria Pas- gnt: “Antonio da Silva Gun) (E dO O O abs anelado di po 
hogl). nos — Ford; Iuis Tuvares de bl Estes ii pi Ho opa A o ditadas 3 Lane 

Us omnbus daquella empre- | Moraes — Ford, Antonio Bete- )* pontos do Paes ra Maojia, cel! a ja 
| m estacionarão eos aa ias pio = 0. M. Geraldo Avelar [9 Sin Chtistovho, delito de TEN Santa Heloisa F. C., 

ervndos no kllometro 4, — Fordy Agnesint Giacomo — o atira Abe e ê Rus À E rbiir a ri deh ed 
O FECHAMENTO DA [ve in: Valeria Bacellar — de Minas um rever tem anão, rbitro: — eber de Carva- 


pose qulu nas suas serie de trei- 
nos de conjusto e imdivinuao 
durante 4 mana, collorundo, 
portanto, O sem quadro à altura 
de um Krande esquadrão 


NENA E CAXAMBU! 


“Os dois “plaxers". em apreço, 
não jogarão na partide de de-,: 


“fhe. 
Fisen!: — Edson Mitrano, 
Apontador do 1º joga — Potr- 

guara de Miranda, 

Apontador do T jogo: Wal- 
ter Simães de Almelda 

Chronometrista: — Fernando 
Zurit. 


Apontador do 1º jogo — Ivan 


So apresentarão a soguin- Ns 
| So apresentarão com a soquin Nazareth Farias. 


te constituição: | 
ESTUDANTES: 
Taddey ou Pedrosa — Campos | 
Pe Iracino — Chaim — Panzo- 
vilhio e Pellizari — Mendes — 
N 


| | Apontador do 2º jogo — Hila- 
[a Pinto de Oliveira. 
| 


Apt “feronymo Barbosa Monteiro | pois . de amenhã. apesar dos tenni qepaniia: Moi 
o a, re , Filho — Lorraine Dietrich. mesmos no treino” de ant--1| & e GRAJAHU” “B” X GUANA- 
niste nspectoria do Trafego do DE 3091 4 000 C. € hontem revelaram estar em E. BARA PC. . 
Distris to Federal e ado Nicthe- Rubem Atrunhosa — Ford | optima forma de prepara, Am- E Calouros do Grajaho' x Ica- 
roy pollcinrão a “estrada em lws: Manoel de Souza Pimen- | los estão ainda no sabor da E k rahy P “e 

toda mn sui extensão, Sete pose lrel — Fiat 525: João da Silva | Censura. | E Rink do Boqueirão do Passelo 
tos de soceorros, com ambulan- | Leonel — Ford V8; Juão A. Os QUADROS | : e é: | Arbitro: Tasso Pinto Ni- 
| tias e moto-macas foram dis- | Carvalho Braga — Ford VS. ais tid ; Edu E reira. | ii 
=D: 2 Da OM 00; CDU Dem 0 1 Da ; : k a s partida intorestadua Sn ! S 

| “p is de depois fe amanhã o- quadros girar Spa 


Chranometrista: Srivio W. 


Mendes, dos Estudantes Guimarães. 


k Delecado: À Mont ) 
e — Chiquinho — Paulo e| Velez Sarsfielg são elles lamas | Cartao: SE NDEn TES doa 
amas. o Pellizari. O ponta direita 0.0 e2 
. o . = “ .. . y ; e 21.50 
Re ii oa dera idea já é coniveido do pu-| O primeiro jogo será reaiizs- 
fasdaleno dratan — | blico, pois, actuou nº temnora- | À segundo. 
id ia ap a] p em do às 8,30 e o segundo. uma 


da pussada no Fluminense F. €. lhora depois. 


e a a a DO DD DO O TD a at a mr 


XADREZ 


7 70 BOQUEIRÃO DERROTOU O BOTA- 
Federação Brstira de FOGO PELA CONTAGEM DE 3 X 2 


Afim de clezer à nova aee 
etorta qa nossa entidade mani- 
ma, veunem-=e hoje à noite, às 
& horas. na sede sortal à rua 
Urucuesam no 4, 2º andar. os 
cenhures membros do conselho 
de representantes. 

(sr. presidente, dr. Luiz F. 
Burlamaqui, solicia o vomp3- 
vecimento de todos os clubs fi- 
Vsdos: Club de Nadrey do Nim 
Janeiro, Club de Regatas 
Vasco la Gama, Club A. E. dC. 





Finalizou o turno do Campeonato Camoca de 
Water-Polo — O Botafogo venceu no jogo da 


Segunda Divisão — Gentilezas dos garrafas 


Em proseguimento ao cam- O primeiro tempo term'noa 
peonato carioca de wuter-polo, | com a «core de 3 x 1 favoravel 
defrontaram-se na noite delas Boqueirão, tendo a peleja 
hontem. na piscina fluminada | accusado o trlumpho do Boquel- 
do €. R. Entafogo. o “sete” do | vão mala contagem de 3 x 2. 
Roqueirio e do club local. 





| 


de 


, Os | FLAMMULA DE SEDA PARA 
Associscão Sul ! matches (24e 1º divisães) tive O BOTAFOGO 
O NRequeirão, num gesto a!- 
Associação Athletica Banco do | llhrado. “amento elegante, olíereçer an- 
Brasil e mais OS seguintes que No jogo de 


segundos teams, 


] 

| 

k | re« de ser iniciado o nréio, uma 
o Rotafngo levou a melhor pela | 
| 
d 


sustosa flammula de seda ao 
C. N. Botufogo, 


mantém secção de xadrez: Flu- 
minense | E, Rumtafogo EF 
E, Viuca Tennis Club, Club de 
Regatas ds Flamengo 
Amermwa, 


contagem de 3 x 
O prelio principul, esperado OS "SETE" 


eum grande nusiedade pelos POQUEIRAO — Harem Os- 
fane” do sport violento, devi- “car e Jorge: Wantcrley, Com, 


Elub su! 


) 
1 

Rio Grandense, Metropole Club, ni desenrolar normal e equi- 
i 
| 

Uluh. | 


LOrormGA Grud- 


nalgra  Clul Ulih Municinal. | do 4 invencibilidade do gremio | Nernalos e Sehneweiss. 

| e o Nibero Torros. Cluh [ta estrella, offereceu phases, BOTAFOGO — Maurício, Tião 
“Central e Club dos Funveicna- | bem intensas e sensacinnaos, e Sylvio; Luciano Caldeira. 
rios Publicos de E, do Mio es- O “sete” garrafa, dotado de | Mendes e Castello * 

ies tres ultimos de Metheros. | melhores “nageurs” e com nm Ns G 


pe ay A OE ALS NQUIS s1 
RENE TARDIM VENCEU O controlo de jogo, impaz-se qes- GOALS CONQUISTADOS 


1 est Os - 
| CAMPEONATO COU EGITAL de o início, dando iisano ra- DE ii asia aids: 
| 0 tamypeona da! ootaatal de | balho à defesa botafoçuense, cem, do Boqueirão, marcou 

AVE mvomosvtdo pole Club de | Estes não puderam deter os no tt “tenipa tres goBis 
Xadrez do Rio do Janeiro, fot | avanços do Roqueirão, dando | Tuciano é Caldeira foram = 
im verdadeira aporheeso à | margem A que os commanda- ! ; y : 
capacidade ds 


+ q + 
nox=0s educan- | tores dos tentos do Botaíngo. 


des de Schneweiss gsscyunrassem 
dog, pois, a despolloo do tume- 


u vantager* do “placard”, 











Ea - redurido de ide “e DD DD DS D L d W E - 
pódio se anrecias aum des nroIar r e 
enthuslastico. não só dos dispu- termato Pedro If, que fez uma 8. Lau mo Freire 
p tantes, como doe espectadores. virada no returno, que 4 todos ) 
Pque durante todo o periodo | espantou, conseguindo empatar 

| do campeonato acompanharam) o lugar com Noberto Morei- 


com grande ur resse As parti= | rr do Santa Rosa. vencento 
|] 


— Advogados — $ 
o mateb de desempate por 2 12 


3 A 
Ary Botelho 





PRO e Ff Depois do dois qutas violen-pa to, Em 4, colloou-se José Ay. Rio Bran 
RESIDENCIA : Neuza. que participou na pri- gnostico, precoce da gravide: | (jesímos, vote a valina um vi-| Pinheiro Machado, que aban- Es ad co, 91 
R. PAULO FRONTIN, 103 $ | meira parte da competição, hoje, | Das 12 às 5 horas. Rua Renu- | ia qu roprosonti -» do Col- | donou o torneio nas duas ultl- OS cin 
TINTA BRASILIA 2º andar — Tel, 227804 impedida por Ngelro mal estar E do Pp No. “ atdiar [iteio Militar. Bene Poxa, se-" mas partidas, sendo esle repre- S, 12 — Tel, 23-515% $ 
A MELHOR não poderá comparecer, Telephone 22-1591 apido de Celsins Aguivr. dO In- sentante do Santo Ignacio. 
qem op am o o rc e POD DDD qua DS SS O DS 5 DO DS AD 1 e O e 1 e e 


O Conselho Geral da F. M. 


ambiente de desassocego 
de solidariedade entre a 
pelo C. R. Vasco da Gama. 
ahy A. 


que vem sendo gerado através 
F.M. D. e todos os clubs que a constituem. 
Antonio Lopes Castanheira — 
C. Gaspar Roussouliéres — Carioca 9. C. José Matto 


D. torna publico, através da palavra de todos os representantes dos clubs que nelle 
de certas manifestações tendenciosas. Existem sómente razó es para 


Rio, 18 de março de 1937 
S. Christovão. 





=. cm so e e 


têm assento, não encontrar justificativa para O 
que continuem fortalecidos cada vez mais os laços 
— Assignados. João Lyra Filho — Pres. do Cons. Geral, J. Wanderley — 


Alarico À. B. Maciel — Botafogo. Luiz P ereira — Madureira. Amadeu de Barros Saraiva — Anda- 
s — pelo Olaria A. C, Deixou de assignar o 


Bangú por não ter comparecido à reunião. 


EI as PA 





A, Pd OVA 


e NITAD o bes pá 





Aus Espe rtiiae 





BAN re e 











A corrida de domingo | Jockey Clab Brasileiro 


em São Paulo 


1º carpélra — “Classico Ani- 

mação” — 10:0U0US0UO e Z:QUVa 
— 1.450 metros, 

Kilos 

1 Marúyita ,, ces cia.» DO 

3 Pachuca “se... a. .. o3 


3 Fogutada ces Do! Ne carmira — “Cento Mippi- 

- 2 carreira — “Premio Con-|co Brasileiro” — 1,800 metros 

solução” — Y:DOOSQUO — 1,450, (7 sebes) -—- 1:0005 0 proprie- 

metros. ; tarlo, 00% ao piloto, 5005 ao 
Kilos | entraincur e 20 *” aos segundos 

E AU A aa 1 +, collocados — « Amadores), | 

9 TarBCAtIá SS ne oa 4 DE Kilo» - 


à Mendy .. cr» 


PROGRAMMA PARNV A 3º RE- 
UNIAO UE CORRIDAS DE 
UBSTACULOS * 

Para a reunlão q realizar-se 


domingo proximo, no Hippodro- 1 
hontem | 


Imo Itamaraty, flvou 
!organizado o seguinte program- 


ima: 


(= MisgOP.. co ao te vo DO 


e —— mto + mms — 


OE 


E ag 
& 
ns do, 


e 


Prim E, 


ncontro Pre udio!Premi 





A (ro ue Ri MP 








DIARIO CAFIOCA — Sexta-feira, 19 de Março de 1937 
: E——"*=======>="=""==2=="""========"a. 


Prwdêna na 


Dai e ENA E a A a, 


NOTICIARIO 





RAD E 


9º Festa c,crtnsiso os coco DI AR SLEPÍDA, DA So 00 cu 64 
( 4 Nique Nique .. .. + Do/8—3 Arlequim,, 2... 66 ” 
1 4 Rilfdo co. co vo oo 00 
( A Kiss... : Sed AB NOPAHS, q so és pio 66 


3º culrcira — “Premio” Ex- 


o 








encia!  YSSUUSOO0 - 1450] Ah Alges. desc uv. 66 
pertencia da inc , di É v carreira -— “Club Sportivo 
Kilis | de Equitação” — 1.500 metros 
1 Jan == ara Spa nt | tT soles) 1:00 no proprie- 
9 Gulmita sor eo at | tário, 500º no piloto, 5008 - ao 
( 4 Bamboré .. .. co 31 Crtraincur e 20 “|” aos segundos 
| j | coliceados. Amadores, |] 
(4 Canto Real... 5 E a Po iai 
4 po MASDAS ve cao vo UM |O ORA. pia PA RR 5 O util Premiado que deve fazer seu temão Preludio correr muito mais do que no domingo 
(6 Ero & autao cao (aa, q ENA 1a» rara ET vã 5 R ropsle em que Preludio « Pre- | sua tradição de pótro util, por- 
gts so — “Premio  Im- | 4 Cie Nagua,, +» 0. OR Não seno q e nado se em atirados um & (que util é sem duvida o animal 
tium” — S:tu0ego0 — 80u ne-|5 Lsrio., .. o 0. ooo 57 | classico de domingo na Mod | amp do outro, quando Man- Ique. peso a peso, com lright 
SPOR. 3º carreira — “(lub Wippico” | maior Interesse, limitado como | guea o favorito, e outros con- | Star discute posições com o filho 
s!-— 1.800 metros (7 sebes) —l co acha a tres eguas platinas | currentes abandonoram a car- |de Sin Rumbo. Macassar, rece” 
to Nabaho ,. ses os o 55 170008 nO nroprietario. 5008 Ao |, e istas do pais, | reira. Coube o triumpho então | bendo 4 hilos do companheiro de 
(2 Nelinga 2... 0 53, piloto, 505 ao entraineur e |Sem pao » nas pistas do PA + prio, mas a maneira por- | Funny Boy não consegulu siquer 
q 20 "" aos segundos enllceados | todas as attenções se voltam DO | que Premiado se atirava. no |acompanhal-o nos ultimos tRe- 
(3 Prrtho Sire e tProfissionaes e RERGOE Na momento, para o encontro de |encalco do antegonista, honrou | tros. E 
ad PMDE fico it oiii NR : a Pr. ludio e Premiado, no premio | incontestavelmente sun derrota. | Ora. Prelúdio póde ser um 
alien EE dunas PING et cd cab PN “Supplementar”. em 1.800 me- | Foi esta & primeira 2 ultima ver | “crack”, não duvidamos, MAs 
à Meneentiha) is ca veia dkro Paper da eee e o ltras e com 6:000$ de dotação. |em que os dois Aymestry se vi- |acaba de dominar. tão somente 
A A Catarina «o co es cos OM | 4 Galilard roses er oe gg VInterterirão tambem ma carrei- |ram cara á cara. | Mecenas, Um merito, portanto, 
7 Ancon 335 Bahiano.. do ce do 7% (ra Ubajare que é tido como um | Depois... Preludio secundou | terá Premiado no domingo... 
DE carai Vera rt = | O marido faderoãs Ca- [dos bons productos da penulifma | Funny Boy. passou por uma | Fará o precocemente famoso 
gredlur" — 530008000 1500 | MESADA Mippiinia — 1.800 me. ! turma do stud Expedictus. Bel- | onga phase de avarias e no do- | irmão, correr peia nicnos ae 
metros, é ros (7 celiesi — 9:0008000 an |legra e Uruóca concurrentes | mingo reeppareceu na Mooca, | por cento mais do nua e - 
Kilos | srietario, 5008 ao juckey, 5004 | Mais modestos. t.. sstrando achar-se imteiramen- mingo. | Be  Preludio 
Irê de so ion Pa se P be. | ez. Premiado | “crack” que se imagina, melho- 
CRIrR o vá culganao 59 | ao entrainevr e 20 ** nos segun- or Isgilimas que sejam as |te firme. Por sua vez. Pre Yu see 
> Cantagalo cc .... Téldos collocados. (Profissionaes), | pretensões de Ubajara no cotejo, | adquiriu na Moóca, alguma no- |rará sua ultima “performance 
& 'CRUEGOA o apso ms . | Ktlns!'o que seduz essencialmente no |toriedade que o levaria a frente | raquella proporção que lhe fr - 
( 4 Perigasa .. vo boo 53! 1-7 Cangussu'ii o o MAM | mesmo é o confronto dos dois |de Funn; Boy com não pequenas | cultaria dominar Premiado. Co- 
4 Couu Res... o ce se + 70 |irmãos paternos que uma vez na | fumaças, Se o filho de Aymes- | mo vemos, O encontro de do- 
5 Magistrado care 50 2 Gaven já andaram rivalizando. try decepcionou bastante aos | mingo esclarecerá muito sobre a 
6º carreira — “"Prema Estra” (3 Prano., vo co ca oo 82 De facto, houve um final de |que esperavam vel-o amençar O | situação da dupla Funny Boy- 


— AUNOSMO — 1.450 met. 


(4 Thebibl., .. coco 














carreira no Hippodromo da me- 


“crack” invicto, não desmentiu 

















Quati nos classicos de 1937. 





KP É 
ando 54 | 15 Tarzan, . co co o 61 
Ec cu majresião sei SMA (Ra arg ea eo UM | D | ÂÀ 217 
à o TOndera .. cova sd (7 Maracanã... .. wo 6 | A A 
4 Galerita SRI RS LESTE [NA 5º carreira — “Jokes Club , Hr H 
à Lagrange .. co co. 4 Brasileiro” — 2.600 metros (1 8 Sorteio 
4 | sebes) — 3:000f no proprieta- AVENIDA, 110: AVENIDA, 147 ) 
(8 Macuco 1... ue ae ST | TIO 1:0008 e e | do Concurso Classico 
po ad ar. : im= | entraineur e aos segun 
o caveira — emo ho | collocados. ( Profissionges). 4-FEIRA | Fasanello de 
piementar BEPUDEOM IL 1—1 São Sepé 0 VENDEU com CONTOS ) 
asda Kilos !,, (2 Dirthée.. 2. eve 70 | PAGOU FEDERAL | 
7 Prelúdio ques eu cios ué NO MESRE bungee pré RPA )) CAEIROLEI 
2 Premiado .. 21 co .io 58] A ester Enhônlo 17 SO | ee eme en 
d Cbagari, curue laico BR is PER PAD ú | — E —— GRATIS 
4 As p 1. 4 q e + do 4 
E MONGE rien vino, SRA PARES meição uam O | Remoções na pasta Permissões na Exija sempre o coupon 
8 varreiru — “Premio Com- |" | 
binaçõo” — sro00s000 — 1.650 | Iremos do beto: "chan! do Exterior Guerra gi 
trap. Sar *t UI a é 
pao | topic”, veneração Carircal por portarias de 17 do cor-| Foram concesidas: 0. esp. | EEE 
Brecrivo cos ee ea SO IT vsitalro” >s, rente, do sr. ministro interino ! José lul; Guedes do 14º R. 1. 
“ Yara Da ko st OMS a das Relacões Exteriores, forum | 10 dias dispensa do serviço para 
Z TT | So idos: Cesconto nas férias e permissão [1 sargento apro- 
PC recihita e ne OM a |” secretario Antonio Mo- eso ir à dor db ed ra É 
+ Tleur d'Amour .. o OM A 3 , 1 1º tenente Oeny Caldeira, do 6º 
'| Moscoso Castro ceira de Abreu, de Embuixada |m (Gene Sor Ca oca o) PROU-SO do dinhei- 
cem om de Comp Ltd || tais pa RÃ 
runeims Veio +! m É k o] S « - 
P, ; E | o 1º secretario Edgar Rangel tos, do C. P. O R. da 6º R. ro $ praças 
* Taladro RS asc as ER | CASA BANCARIA | do Mente. da secreturia de Es- | Mo. o nua) se acha em transite,| Meu entrada hontem, no Sue 
m carreira — “Promin Es- | | DEPOSITOS, EMPRESTI- | tado pura à Embaixada no permissão para ir a São Paulo: | premo Tribunal Militar o re- 
celsigro — 4sMasooM — 1.650 Emos F DESCONTOS, A's Peru; , ão 2 sargento Antenio de Ol-| curgo de appellacão interposto 
metros | MELHORES TAXAS das oh ONTEM de Se- | veira. do Batalhão de Guar- | pelo 2º sargento do Corpo de 
Kilos gudas Machado Guimurdes, da | das. permissão para ir a Sio| Marinheiros Naclonaes, Miguel 
To alter Ho aa GO aco ES IR! da Alfande a 51 Him balada no Peru para a Le-| Setasitão do Paraiso «Minas Flores, é sentença do Conselho 
*  NhBndi +» cuiles Cho “ou En) a ga, 1] | pação na Suecia; : : Gerres) (Mem, nº. 80, do Bt]. | de Justiça da 2º Auditoria de 
3 Duzcs EO RO a SE TELEPHONE 25-5955 o |º secretario Francisco d'A-lade Gurdacy:; ao 1º cabo Rubens Marinha que o condemnou à 
(Suas! sq um casco da LOU Es RIO DE JANEIRO dj amo Louzada. da Embaixada Vidal, do 2º MT. permissão | pena de 6 mezes de prisão com 
4 | ti na Henublica Argentina para a ipara ir a Curitxha dyrante a] trabalho por ter. dadas as Suas 
à Tresador 2. 200 5º TT Tee | Legação na Suissa; mMizpensa do serven que lhe fôr 








Ás cores duma nova 
proprietaria 


Tendo a senhorinha Eva Wa- 
cks deixudo à discreção do xr 
Hustus Padilha, presidente do 
Club Hogatyus Flamevgo, a es- 
colhe das cores da jaqueta com 
ue dirigira o cavallo Arlequim, 
no premio Centro Hiíppico Bre- 
vijeiro da corrida de domingo, 
u distincto sportman deu hon- 
tem comprimento a essa deli- 
vada incumbencis, 

Assim a nova jaqueta tem as 
vores preto e encarnado e O 
bonet encarnado, 

A senhorinha Eva Warks é a 
primeira  alumna da seccão 
híppica do Club Regatas Fla- 
mengo, que tomará parte em 
prova publica, 





Desenrolar do Grande 
Premio “Spring Cup”, 


realizado em Liverpoo! 


LIVERPOOL. 18 — Na 
rida "Spring Cup”. 


our - 


pertencente so sr. 
levando o peso de 103.6 libras. 
Em segundo logar chegou o ca- 
valo “Heavy Weight”, perten- 
cente ao sr. J. Ramsden, le- 
vando o peso de 99.82 libras. 
Em terceiro logar, chegou O 
cuvallo Alhmar, pertencente aos 
| srs. SBirabe e Baileys, Jevando o 
peso de 85,82 libras, 
Correram 14 animaes. 
| O movimento de apostas foi 
de 7 para 1 para o primeiro col- 
locado, de 8 pura 1 para o se- 


na 


chegou em: 
primeiro logar o cavallo Luto! 
MeKinlax.| 


] 


o 2 secretario Antonio Ro- 
herto de Arruda Botelho, da Le- 
geção Do lquador para a Le- 
gação na Colombia. 








ARICHANTES E OTNO 
Compra-se no preco do Runen — 
Hrilhoniem grandes e peg. até 
COrOMUMA0 q ita. Prntnria onti- 
Es nié 2000 a grm. Quoniquer 
ehjecto antigo — paRa-De hem 
A Cnma do OURO — Qurvidor, R5 


gundo e de 20 para 1 para o ter- 
ceiro. 

A distancia entre o primeiro 
e o segundo fo! de cinco com- 
primentos, e do segundo para O 
terceiro, de tres comprimentos. 
O cavallo “Noble 'Turc”, le- 
vando 123, 2libras, era 6 favo- 
rito, — *U, P,) 


comedia velo commando de 
Monte Rello. para vir a esta c&- 
pita] durante seis dias de dis- 
nenis dy serviço: go 2º tenente 
de Adm, José Meta Vasconcel- 
les Sobrinho. tranaferido do 27º 
nara o “UM RB, Ff. para gosar 
férias, interrompendo o transito 
na Parshxhn:; ao 1º tenente 
Marcos Foyurmicr, nora vira esta 
Canitel durante 19 digs. de dis- 
pensa da serviço, e aa aspirente 
a efficinl de adm, Oreival Bar- 
bosa Velho dom” RB. €,. para 
vir a esta canita] no gôso de 
férias regulamentares, 





DOENÇAS Do ESTOMAGO, 

INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOEAS — RAIOB X — 
PROF, RENATO SOUZA LO- 
PES — Regimes dieteticos, Obe- 
sidade. Diabetes. B&B. José, 83- 
6.º. Tel, 22-7221, 
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PROCOPI 


VEBPERAL A'E 16 HORAS 





THEATRO 








CASINO 


's 20 e às 2 
ANASTA 


de Joracy Camargo 











oras 
CIO 





REGINA 





| 


| Orlando, 


funcgões de encarregado do pa- 
gamento dos inferiores de st 
companhia, se apropriado Inde- 
vidamente da importancia de 
1:2208000, destinada a duas pra- 
ças, 

Allega o appelliante em suas 
extensas razões, não ter ficado 
provuda a accusação que lhe pe- 
sa sobre os hqmbros, porque o 
desvio s que se referc a de- 
nunvia não constitue o crime 
de pequlato previsto no Codigu 
Penal da Armada, dada as con- 
dições especises em que foi 
aquelis importancia extruviada, 





A “MATINE E” À PRE- 
ÇOS REDUZIDOS, AMA- 
NHA, NO CARLOS GOMES 


E' amanhã, ás 16 horas, no 
theatro Carlos Gomez, que Alda 
Garrido, a querida e brilhante 
vedetta, e sua crunde compa- 
nbia de turictas c revistus rea 
lizam a zegunda "matinée” a 
preços reduzidos com a diver- 
tida burleta-revista do Paulo 
“Einhó do Bbinfim”, 

Pará muita gente, que gsab- 
bado passsdo não conseguiu 
encontrar mais bilhetes para 
assistir a “matinde” no Carlos 
Gomes, o espectaculo da tards 
de amanhã ussunie o Interesar 
de uma verdadeira “premitre”, 


———— o 





COPACABANA 


Todas as noites, com extraordinario successo de seu formidavel “show” norte-americano. Com o seu luxuoso “GRILL- 


ROOM” refrigerado, repleto duma sociedade seleccionada que se delicia sob os sons harmoniosos das 2 famosas or- 
chestras de Simon Boutman e Sebastião Pimentel. 





AMANHÃ ás 8 e 10 horas e DOMINGO sómente 
às 3 horas — No THEATRO REPUBLICA — 












ado DE GRAÇA... 


UMA GELADEIRA ELECTRICA !... 


Eraude Concurso NAZARETA 


Ao comprar o meu BILHETE, exija o COUPON gratuito 
para o sorteio mensal duma 


Geladeira Electrica “WESTINGHOUSE” 


AMANHÃ 


200 contos 


NAZARETH —— OUVIDOR, 96 





O CARTAZ 


4s 2n e 33 horas. 

RIVAL — “Astím,.. não 
peccado”, comedia, àm 30 
“2 horas, com Jayme Uoa- 
Pinto, Lygia 
Custodio de 


REGINA — “Anastacio” É 
À porçdi de Joravy Camargo. | 
N ; 

4 


$ é 

Iê a 
tu, Tolxelra 
Surmento * 
Mesquita, 

RECREIO — "A menina do 
ouro”, As $ e 10 horas com 
Eru Rodrigues, 

CARLOS GOMES — Sinhô9 
do “Romfíhu”, burleta-revis- 
ta, às 8 e 10 horas com Al- 
da Gurrido, Emma D'Avila 
e outros, 

SP PLLL LEAL ODDIDO 





( A PRIMEIRA MATINE'E 
| DA MOCIDADE COM “A 


| MENINA DE OURO” E' 
AMANHÃ 
Conetítuiu, um cxito mem pre- 


como tudo fazia eror 
formidavel garota 
protagunias 


vedentes, 
u estréa da 
Ilza qouúrigues. NA 
ta da burleta 

Juntor, 
Pe no tradicional teu tro 
tecreto, da Empresa a 
pela Comp, Iglezius-Freire e 
ator. Ena fol a Shiriey Templo 
de “A menina de uuros, O que 
constituiu a sus verdndeiva 
consagradsão em publico. E 
mermo Iza Rodrigues tudo o 
que 4 reclame alstu de mt. Con: 
firmou, plenamente toda & €“- 
perança que nela depositaram 
todos. Com eia. brltheu todo e 

“O, riecipulinente [4 - 
RATIO. que está senhor de 


Raica ie st 
um papel admiravel. A mus 
cn de “A menina de ouro” do 
Freirc e Cabral, & das maia 


agradavels e qu montagem vise 
tosa e moderna. Amanhã reali- 
za-ho & primeira "matince” da 
mocidade com “A mentna Jo 
ouro”, ás IA horas com as locati 
dades a presos reduzidos, Izã 
dedica-a nom “fans” de ua 
dade. E' «norme 4 procura de 
bilhetes no Necrelo. para es 
espectaculor até domingo. 
— Amanha, daremos a eritt- 
ca de “A menina de ouro”. 








VICENTE CELESTINO 


REAPPARECE HOJE, NO Sité fimando 


JOÃO CAETANO 





João Celestino 


Viconta Crfestino renppare- 
ve bote perante o sey publico 
à freme do ennjunto que tTOr- 
ma “ grande Companhis Na- 
cional de Operetas Irmãos Ce- 
lestino. 

Artistas nobrejamente qua- 
ridos pelo nosso publico, os fr- 
mãos Celestino. são wu garantia 
do exito de qualgucr tulelntivo 
unde existur! VM seus nomes, 

Pura q temporada que boju ng 


Intefa sob ou melhores aumpl- 
vlos, fol escolhida a opereta 
“gelenu”, que terá como pro 


tagornistas Vivente Celestino 6 
Lindomar Lima, 


TEMPORADA MARIA 
MATTOB 


A curiosidade que lia em tor- 
ro du temporal Maria Mutlur 
ro thestro Republica & quieres 
e isso se pôde ju gar (uollimen- 
vo dada 4“ prosura isriaiente de 
Jovalidades, por parto de pu- 
bilico, que Já está huvendo 

Contum-se us centégas au 
tulephonemas e ás venterde 
tambem us pessuus que vie 
dtariumente so populsr thewutro 
da Avenida Gomes Freire vro 
curar reservar veue ingressos, 

Cetos são elementos proctos 
SUB que nos podem di 
idea precisem da atsiedado, da 
expectuctiva que hu em toras 
desta temporada, que se uur- 
picia brilhunte e victoriosg 4 
muo se Inlclará já a U7 do cur- 
rente, com 4 subtiliesima co 
dia “Novot e Velhos”. da auto» 
ria de Perez del Villar, em fe- 
lim adaptação de Lino Ferra! 
ra, Fernando Eantos e Almeida 
Amara). 





funtasta de Frei, | 
que honten subty 11 


unia, * um 


Táases 9% 


A GRANDDE ESTRE'A 
DESTA NOITE NO 
RIVAL 





Lygia Sarmento 


4 noite de hoje murcará um 
grande neontecimento teatral 
— à. inauguração da temporada 
do bomi-humor, no Ritual, «q 
avmpathtco theatro da Cinelam- 
Co- 


dia, com a Companhia de 
e-edias organitrada por Jayme 
Corta. 


O espirito artistico de Jay 
ma Costa tem se ravalado por 
variam fórmas, Começou no 
theutro, onde o publico o cu- 
nhecey e o victoriou como ums 
dom melhores notores hranilo!- 
rr; em sezuida Ingressou “o 
clnema, eo seu trabalho reeul- 
tou esmiendido, collovando-o mu 
untorin mais distincta do cel- 
piedade, 

Os fine em que tomou par- 
te. são um attestado brilhante 
tin sou talento, como por etem- 
vio “Paveila dos eus um 
cost, “úrito da Mocidade”, um 
ue faz o “Marca passo”, per- 
“onngem Ineoquecivel; agora 
“Samba da Vi- 
. que € o neu mulor traba- 
cinematographico, que lhs 
consagrara definitivamente º 
proce nesse sonero de arte, 

Nho abandonou, todavia, o 
theatre, que fo! onde sa Intelou 
ca vida artística. O palco para 

Costa constitua verdu- 


| durmo 
+ ammquistou 
os primeiros tauros 


ho 


para o seu 
trtanto, ou primsiron trigute 
nhos de sua larca trajectoria 
am arte nacional, 

dnavme Cos! 
ulnta apparecerão 
bico ecuriova 
porsonagens da supor-comed'a 
“Assim... não € necrado”, orl- 
sinal francex de raro valor, qua 
fool especialmente traduzida pur 
Mario Alberto para o início da 
temporada, 


O CARTAZ DO “MARTYR 
DO CALVARIO”, NO 
RECREIO 


Como avunteçe todus os sn- 
nos, o Eevreio tom alma des a 
VOZ U maior varluz pury repre- 
sentar o “Murtre do Culvariv”, 
ástiny à Virgem é Iualia Fuus- 


é SUR Compa- 
hoje ao pu- 


encarnando as 





tá, Mugdslcnu, lala [Fopretra, 
Sumaritaga, Eva Vodor. Juky 
Bapileis, Murgot Louro, Aujo, 


lua IWodrigues, Veronica, 
ra Rodrigues, Jesus, Juisr 
utz Pilatos, Antonio Rumos, 
dudue, Ary Vianna, Uuifuz, Cur- 
los Machado é muals Nyacitaeno 
to, Juão Murtine, Uliaves o lbe 
varito, 


AB VESPERAES DE PRO. 
COPIO, NO THEATRO 
- REGINA 


AS  vesporges de  “rocupto 
cuustiltulguim, sempre um imoti- 
vu de reunião vlegunte su Jo, 
tendo que as vesgeraos do cio 
bado. conforme atuda ha dio 
obsorvuaram or chronintas mun 
unos de. Chermont de Lrito + 


A dat 
1. 





Perra de senna urte tg “Pique- 
rulovs ufferecem um carasturin 
Hcas de verdadeiras puraUNs 
Sucides. Senhoras o senhor! 
uhzr encerram as usa tardes 
de subbudo ass atíndo, depoly 
do Indispensavel purísio qela 


uvenlda, o espectaculo t - 
ds qustur, pis 


O COMMENTARIO 
DA NOITE 


Nuando dimerom so Jayme 
Conta qne n “Anantuclu” er 
vapez de atrupulhor o entto de 


num entrém n conhecido actor 
norriu e respondeu 


— NÃo ereto! q Inumêneto 
bemem bom, Nerd queen 
nar de atrapuolhne om rival , 


Dr. Walter B. Moreira 


noltatiss de utero, ovarios, 
o partos e operações 

RES: FERKEIRA “DE AN- 
DRADE 1º — Tel 29-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 

















NOVAMENTE 





Magnifico acto variado 


RO an. 198-sob, 











com: Christovão de 





PINTO FILA 


Cadeiras e Balcões a 4$000 — Geraes 2$000 | - As Aventuras do Seu Liborio | 


de Fernando Costa —— O espectaculo das mil gargalhadas ! | 
EEE ESSE ESSE EEE EEE DEE Es “os, 





Alencar, Augusto Calheiros, Manezinho de 
Araujo, Moreira da Silva, e outros azes do mi- 
crophone. Surprezas na matinée ! 








Masi ioso bi de NL É SE ET Deo a 


a ad 1 





nec 





NOTICIARIO | 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de 
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O AGO 


“Cidade do Peccado”, segunda-feira, no Pathé 

Palacio — O pavoroso terremoto de S. Francisco 

em 1906 reconstituido no arrebatador romance 
de uma grande paixão 


das Dra PARA Tr BS oi A a 





Clark Gnhle e a encantadora Jeannette Mac Don-ld em “Ci- 
dade do Peccado” que será n cartar do Pathé Palacio na 
proxima semana 


Sam Francisco é uma pellicula de Van Dike e esta director 
resulta Jeeto ump dae noucas enrantios pára a esnscindor ee conto, 
São Frane'sro até a hora e mela nnós comerar qu sun exhibicão é 
uma comedin agradavel e sunerficial, porfoitamento Intormrntada 
nor um Clark Gnble efficionte e poderoso na sobricdnde de sua 
expressão e uma Jeanette Mac Donrtd a quem se desculpa tanto 
canto gracas & cmoção ouve tranemitte, 

Van Dike até essa altren do film realizou varios aundros de 
ouera, reflectiu uma atmasphera e tratou de tornar convincente 
um contlicto velnissimo. Mas de renente, esa comedia evidermi- 
ca. esse passeio pelas emoções sem penetrar fóra do commtum em 
venhuma, se modífica. Toda a arehttectura do esvectaculo es- 
tremece, Tremem as imagens com a reconstituição do terremotn 
nue destruiu San Francisco e Ro mesmo tembo que o film muda 
de clima descobrimos um Van Dlke desconhecido nté aqui, 

“A “Cidade do Peccado” é desse modo um triimyoho absolu- 


“to do mais glorioso drama musical de todos ns tempos, o titm 


que o Pathé Palacio anmuncia para a proxima semana. 

Clark Gable. Jeannetle Mnc Donald. Spencer Trncv, todos 
os interpretes triumpham através “A Cldade do Poccado*”. Clark 
Guble e Jennette tem nesse fim as suas malores performnnere 
— elle, magnifico, romantico; ella, cantando melhor do que 
NUNCA, 


e o O ma 





der FER É IE Starter? 
ESA res NE Rar » 





Os novos carros Ford V-8, continuam e despertar o mais vivo 
interesse entre a elite paulistana, A photographia acima, mostra 
o Dr. Ibanez de Moraes Salles, figura preeminente da imprensa 
bandeirante, gerente da S/A “Estado de São Paulo”, depois de 
baver dirigido, em rapida experiencis, uma das novas unidades V-8, 
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Hoje, amanhã e domingo, ultimas 
exhibições, no Cine Metro, de 
“Mulher Sublime” 


A importancia do trabalho de Meluyn Douglas 
no bello film da Metro — “Ben Hur” sera 


reapresentado segunda-feira 


“Mulher Sublime” (The Gorgeous Fussy), o film que 
o Metro estreou victorlosumente sexta-feira da outra sema- 
na e victoriosamente se tem exhibldo desde então, mostran- 
do Joan Crawford ao lado de Robert Tartor, Lionel Barry- 
more e autros excellentes “players”, numa das “perfor- 
mances" mais suggestivas de sum carreira, dará, hoje. ama- 
nhã e depois, domingo, suas exhibições derradelras no bello 
e confortavel cinema dotado de ar condicionado. 

A praposito de “Mulher Sublime” não se póde silenciar 
o nome de um dos seus melhores “players”, Melvyn Douglas, 
Encarnondo a flgura do senador John Randolph, o apal- 
conado Virginiano por quem Peggy O'Nenle se apaixonou (A 
Mulher Sublime do romance, figura encarnada por Joan 
Crawford). Melvyn Douglas se apresenta no trabalho que 
bem se póde intitular o supremo de sua carreira, 

Effectifamente. é impossivel ser mais sincero, maia safa 
recto e mais convincente. mormente num trabalho d frie 
como o é a enracterizacão do grande político Randoleh: 
Melvyn Douglas se tuscreve, com esse trabalho, indo? 
dos mais preciosos “players” com que conta Mol a 
e bastaria aqueles suas ultimas secuas com Joan nb Ea 
— quindo cla corre ao seu encontro, pouco antes cajeA q 
tecer, pora nue à victoria de Melvyn Nouglas possa aura 
entes as mols brifbontes dos flims destes ultimos cala ; 
ema dissemos, alnda hoje. amanhã e dominco 
“mulher Sublime”, «segunda-feira proxima ce- 
“Ben-Hur”, “o maior espectaculo de todos 
as temvos",o Ulm culto Rloria não diminue fem o cer besego 
npnos, nois “Ben-Hur” ainda é supremo €, bolo Ari 
“ uma prova dlissa É 0 Interesse com que está sentn aRu 


a á oi “Metro”, 
Ama ato qubtlan “habitué” do esesees 
is " Ps ed ta dd ad 


OPPSCPPOOLPOFECAÇOODCE EEDLLCDELDELLLOCOEPOALOLELICOIOIIIDAO 


Penedo, 
no “Metro”, 
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Films em cartaz. 


alher mem 
aee O east e rara 
doem Hulem r atomntinal 
Hummel, — 











cem dom Oruvefard e alert 
Ferdor — Hernrior ig dim 
— 1 — 4 — E — Ne 40) bhoram. 
— E 

PALÁCIO — eimeesem * 
— Oh. Cemturr Vox — «mem 
Loretta Young, Katherine fe 
Mille e hum Amerhe — 
fivrenrios É — 4 — E — 
e 4 boraa, 










ALHAMBRA 0 Pirnim 
emunuriuo — Mo o 6, — 
com Charles Colina e Merfrh 
Dunn, Muenrios S— 4 — Hd — 
Me 10 hurma. 

mefisa | 

OUEDON — “0 Homem do 
io — Art Elma — com 
Mnurice Chevulter — Ho- 
envios 2 — S.40 — np — 
TO — 5.40 o 10 40 horas 

ge 

INMPENIO — “IM antes 
degola” — Univeranl — com 
Henry Munter, 4miy Devils | 
ve e Hniph orgnm e um | 
umintam e edesminigom «Mim 
em mérica “imperto Mubma- 
reino“ - Hornrio: 2 — do to 
— 0 — TO — 440 e 
14.20 horas. 

—T— 

GLONTA — “Acenmada” — 
Untted com Iolurem del 
Him e Donos Eoulrhnanko 
— Mornrio 4 o 4 Ud 
e 10 harna 








duo Mm 

PATHE! PALACIO - 
ttminela ate Crimmtnama!! — 
“tetra CGoanletasgn! —— quer Dad, 





q mun Lose e Vira inin 
Hrner, Mornrios 2 o — 4 
Net horas 

— À 
BROADWAY — “pum 
Cr nda o Parencounto — 
com Jenm Bennett e Cary 
Grnnt. — Horúrio: 2 somo 


— 7.4 e e Re th 


NEX — 41 fundo & Mrm * 
— United — com Nígu VUne- 
Cnrrilo Eta 
— Hernrias — 


-— HM e tj ho- 





e] — 

PATHE! = “Urindor de Eu- 
treinas — Meteo — com Wt- 
Hum Ponmelt, Lulae Malner e 
H>rnm 


? 
+ 
q 
$ 
: 
| dp 


Lazy. 
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Shirley Temple, a 
“Princezinha das 
Ruas” ! 





o 


| Frank Morgan e Shirley 
Temple numa scona de 
* Princezinha das Ruas“ 


Cantando e dansando, a en- 
santadora garota obtem o maior 
successo de sua carreira, na nova 
producção da 20th Century Fox 
que mostrará ltimbem um &ge- 
nero completamente differente 
de todos já filmados pela bri- 
lhante e pequenina estrella, 

“Princezinha das ruas" é a 
historia de uma pequena que 
para ganhar a vida cantava e 
dansava nas runas, acompanhada 
por seu avó, que tinha a mania 
de cubiçar os objectos alheios, o 
que quasi sempre o metia em 
apuros, porém, Shirley sabia li- 
vral-o cem os seus sorrisos & 
pedidos. 

Shirley está adoravel como 
nunca, interpretando canções 
criadas especialmente para ella, 
e apresentando novos passos de 
dansas. 

“Princezinha das ruas”, é um 
film cheio de alegria, romance e 
drama, Imaginem a nossa garo- 
ta num papel dramatico, toman- 
do conta de Frank Morgan, o 
vóvó sem juizo como se fosse 
uma verdadeira mamáãezinha ! 
Shirley desempenha o seu papel 
com tanta naturalidade e ternu- 


aquellas scenas. E' simplesmen- 
te assombroso o seu trabalho 
neste film, que ainda conta em 
seu elenco, artistas como Frank 
Morgan, esplendido como o avó 
incorrigivel, Robert Kent, He- 
len Westley, Delma Byron e As- 
trid Aliwyn. William A. Selter, 
foi escolhido especinlmente pa- 
va dirigir o ultimo triumpho da 
estrella maxima do cinema. que 
a 20h Century Fox nos offe- 
recetá na proxima 'segunda-fel- 
ra, na tíla do Palacio |! 








Charlie Chan na opera! 





A ENCANTADORA MARIA 
BAPTISTA E A “PEQUENI- 
NA” NA “MARIA BONITA” 
As mesmas glorias que con- 
quiston no radio, Marilia Ba- 
ptista vac conquistar no Cine- 
ma agora que ella é uma das h- 
guras mais atlrabentes do «cast 
de “Maria Bonita”, o popular 


romance de Afranto Peixoto que | 


Julien Mandel animou no cellu- 
lolde. Nesse lello espectasulo 
quo a “Distribuidora de Filmes 
Hrasileiros” Jançari no proximo 
mex de abril, Maria Baptista 
vive à dove figura de “Peque- 
nina urvo vulto singular que 
passa no lindo somence numa 
aurcola de lboudado e ternura 

Quantos já viram as sequen 
cias de Maria Bonita em que 
clla apparece são unnúlmes em 


dizer que ella está Muda, sug- 
gestiva e Jestumbrante nessa 
pelicula — a primeira feita 


entre nós sobre romeace geoul- 
namente uacional, 








“eulendes naturaes que os dessa 


|O nrehanjo Gabriel, que, no film, | copio! Comico por escellencia, 
| Pim 





+ | Pasturesl, 


ra, como se estivesse vivendo Estatica ? 





| dos” ouviremos hyminos canta- 











H 
ue veremos em | 


Rex Ingram, 
"Mais Proximo do Céo” 


“Mais proximo do ceo” (Green 
Pastures), que teve a direcção 
do proprio autor, Marc Connol- 
1y, secundado pelo technico Wil- 
llam Kelghley, a quem já deve- 
mos o grandioso truonlho, que 
foi » direcção de “G. Men, Con- 
ta o Imperio do crime” 

Todos os ertistas que tomam 
parte em “Mais proximo do 
eto" são negros e se não conhe- 
cessemos, de ante-mão, as fa- 





raça têm para a interpretação | 
sconica, esse film o provaria de | 
modo convincente. 

“O Senhor" é encarnado por 
um grande artista, Rex Ingram. 





é como o secretario de Deus, tem 
seu ficl interprete em Oscar 
Polk. 

Servindo de fundo musical ao 





dos pelo côro de Hall Jobnsou, 
mo realçam os iusiuntos drama- 
ticos * necusam os momentos co- 


charutos nos varões e os cheru- 
bins montam a cavalio nas nu- 
vens: toda o mundo é feliz sob 
a tutella do repousndo e sereno 
De Lawd, que vem a ser como o 
pne da angelica communidade. 
Desfilam em rica variedade 
de motivos, pela téla, Adão e 
Eva, o episodio de Cain e Abel, 
o do Diluvio universal, com AR 
respectiva Arca de Noé, o do rel 
de Basylonia e outros, como o 
Exodo, ete, até que o proprio 


! Deus descobre o balsamo da Ple- | 


dade ! 

“Mes proxímo do cão” (Green 
será o sensacicnal 
“cartaz do Alhambra, na semana 

santa. 





. . 

Fantasia e realidade 

“TInverosimil ? Não, meu ami- 
ro. Esta scena é tão só a prova 
de que por mais rica que seja a 

| imaginação de um | escriptor, 
nunca póde ella superar a reall- 
dade !" 

Assim respondeu Andrés Tols- 
toi, — asststente do director Le- 
wis Milestone na parte militar 
da “O general morreu ao ama- 
nhecer" — no reparo que al- 
muem fez á scena do film em que 

, Ceze soldados da guarda do ge- 
neral Yang, colocando-se um 
em frente ao outro, disparam é 

“a -roupa os seus revolvere=. 





Garr Cooper e Madeleine 
Carroll, em "O general mor- 
reu ao amanhecer” 


afim de tanrar com este homt- 


cidio collectiva a memona do seu | 
[| Tsien. sentindo-se 
“com uma falta comettida. for- 


, 


chefe moribundo. 

A acção passa-se numa pro- 
vincia do Norte da China, re- 
gião esta onde Tolstoi, que ser- 


e > A e a e k 


não; uma nova especie de crime 





o 








Uma scena de “Piratas do Radto” segunda-feira no Broadway 


A imaginação humana é um manancial fertHissimo, prine!- 
palmente quando se trata de burlar a lel, Parece que vera O 


mal, ha sempre algo a inventar, 


Agora mesmo. surge na America do Norte. uma nova especie 
— à chantagem pelo radio. E talvez de todos os deli- 


de crime; 
ctos, seja o mais proveitoso e O 
Em que consiste elle? Num 


prende a attenção e leva o observador, até no Tim. augmentanão 
nele sempre e sempre, a anstedade por conhecer o final. 

E tal é o enredo de “Piratas do radio”, 
ducção da Columbia Pictures, com Ann Sothem e Lloyd Nolan, 
que o Broadway começará a exhibir secunda-feira proxima, 

No genero polícial, é um dos trabalhos mais interessantes ja 


produzidos, 


Março de 1937 


Mais proximo do céo | “vm o primeiro artisto 





| sempre na cabeça” é bem o pl- 





micos de “Mais proximo do | 
ces". 
No “Céo”, são offerecidos | 






CINEMA l 


O — ado coentro 




















“Moscou Shangai” — que o Cinema Rex vae 
dar-nos . segunda-feira, com Pola Negri 


de “O Trevo de 4 Fo- 
has” — Procopio, ou 
Nascimento Fernandes 


| 
) 
| 
| 
| 
] 
] 
l 
t 


Pencopla. Ferrera, exprent 
da arte thentral do Brasil q 
“emmelucho” dos lirpllolrom — 


Nascimento Fernandes expoen- | 
te em Portugal e contando com | 
tantos fans" nortuguezes quan- 

toe filhos tema terea luzitana, 

Fer-se em Portuvol um fim 

Iusa-brostletro, Com Isso resn!- 

veram fazer aprarecer os dns 

“espoontes",  Mns.. qu quem 

enberiv o primeiro papel? Tha 

mfz Metro Colaço 
nroblema, escrevendo um qm 

manee especial para o vaso, e 

fer “O Trevo de 4 folhas" cdm 

dets primeiros papeis 

nos, 


resnlvem O 


maseculi- 


De fectn, vemos a nosso f'rn- 
coplo em vprimeira plana E 
mesmo a flúnra vencedora do! 
romance, pois que dele gosto | 
Hentriz Costa em seus dols pac; 
pels, quer como n ingenva por- | 

| 
| 





turmeginha Manuela quer emo 
a doidivana e rica guatemalen- 
se Rosita. E a nosso Procopio 
tem ensanchas para der Invpas | 
à SMA verve. apnarecendo cons | 

| 





Pero Negri numa scena da super-protuccão da Allitnea 
“Morou Shangal” que será o cartaz do Rex na proxima 
“emana 


tantemente na tóla 


Mas 
embúra 


Niuscimento 
no romance 


Fernandes, | 


tata 
levando Rex. o grande cinema, a bella rasa que sóniente proporciena 


aos fans cariocas tambem bellos films, não quer ficar atraz de 
Impasavel Ze Maria que tem Ei sua fama pelo que vae nos proporcionar mais um desses traba- 
desventura de se parecer cem | lhos que marcam época. pelo valor que encerram, como obra de 
toda & gente, e que acaba até | arte, como Interpretação. como grencdinsidade de anresentação, 
se parecendo com q nosso Pro-|  Morcou - Shangai”. que veremos na prox.iia segunda-feira, 
tem tudo leso. 
O Trevo de 4 Folhas" ellr Tem o trabalho de Pola Negri. a artista que se tornou famosa 
tambem tem margem para sur- | pela suu actuação. como pela sum belleza que fascina “Moscou - 
gir em siltações de muit Shangai” tem a grande attracção de nos mostrar como começou 
“mada”, a revolução ruisa que lançou o infeliz paiz nas garTas do Eniche- 
Beotriz Costa é a vismo, pondo-nos á vísta o cahos, a anarchia e o terror que se 


vob da historia, na figura dosse 


figurinha 





inleressante que faz sorrir o cepuiram com aldeias incendiadas, pente que enlouquece de pa- 
film em seus olhos brejeiros | VOT, massa de mulheres que gritam, que procuram fugir emquanto 
cum suit voz graciosa, em sua | Se ouve O crencar de metralhadoras e o explodir das grAnadas 


figurinha genti, v vac ser tam- | “Moscou-Shange!" tem canções do famoso Cáro dos Cossacos 
| bem um dos motivos do succes- | do Don. emauanto se desomrolam as cerimonias ltthurgicas da 
so certo e grande que var alcan- * Paschoa dos Ryuccos: e tem tambem uma canção sentida na voz 
car a Aliança Cinematosraphi- | quente de Pola Nocri. 
ca, tançundo "O Trevo de 4 Fo- Por tudo isso. **Morcou-Shanga!” vae ter na proxima senia- 
has” ncp roximo dia 2, no ci- | na no Rex, o triumpho que alcançam sempre Os grandes films 
| nema Odeon, da Aliança Cinematograph ca. 
O A DD DD O > Dm a rm 
“6€ . . . . “ 
| O Rei dos Reis” a obra maxima de Cecil B. de | Lily Pons, Gene Ray 
. 2 pe . 
“Mille será exhibido durante a Semana Santa no' mond e Jack Oakie, os 
|] . . * d “A P 
Cinema Rio interpretes de a- 
* . 1 
ristense 
O “east” de “A Puristense” 
utriá sutiwivuie para ad ráscar 
| verdageiras miultiuucs do cine- 
ma Hiia porem, existe aluna 
Hetce Juh previcou, é +02 Ma- 
gica da malOr Sjraoo do Diun- 
[uo, à ligura cromaniva dc Lens 
Masinula E Jaca UBRIE q Du 
| tavei comediênte, Não À so poe 
[rem, pois, em “A Lacisenso 
[appiieCeau cuQe con 
de gran,e projecção comi 
man Bing. Micua 
rrank Jens “A Varizes 
que e um tum da HhO Hadio, € 
um tim omipieto. destinado à 
putítco amano 5 
| E-peciaculve uprada 
|Ttis Pons a 


da-nos uma 
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supr : 
interp e.a- 
Feco 
de seria é 

Ungissituas, 


vuberba 
ção, cantando “lLna Voce 


va” do Barbeiro 
outras  méleciias 
especialmente compostas pára 
ella O Hex exnibirá muito 
| breveniente este ceiluloide cheio 
de encantamentos, 





Uma scena de “O Rel do< Reis” que o cinema Rio nos dará 
durante a Semana Santa 


3 


que “Reis do 





Cecil B. de Mille, é o primeiro a deciarar 
Reis" é o mais gizantezco dos seus trabalhos balno sss2 pe, 
qua! elle de facto se apaixonou, A critica mundial foi unanm 


' é = 
Patente d ç 
em consacrar esse flim como o ma.s grandioso e epico no genero, à en e 6 inven ao 


e. à interpretação de H. B. Warner, vivendo a fizura da Nara- 21 745 
sem | h. a 
ser) Harris A 


o in 








m 


reno é algo de impressionante e motevel. “Re. dos Reis” e 
duvida alguma uma erende pazna do caristiam, ioralizado em 
ceus minimos detalhes dentro de ambrentos - o 
"uidos. bem como cfferecendo-no 
rações dignas das mãos de seu e 
Aistribuida peta RKO-Radio e exl 
no Cinema Rio. 















mo 





da Frojriedade 1 
terida é Praua 






n< ses rt 
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spiposítivo para mant- 


















pulnção de urtigue testinT, qri- 

Visfaras pela atente de ineo 
via como instrucior de meira- k Asia toer nada a 
hadoras do general Chan 122 ' siade de Georg Frled = 
*in. ouviu o relato de um en- renda deh sed Uades: o 
"odio identico ao que ap? y Tia cá (NR na 








44 “O general morreu ao ama- 
nhecer”, uma super-proguccão 
ta Fhramount que o OQdem var 
| exhibir na proxuna semana. Com | 
Gary Cooper e Madeiojne Car- 
roll mos principaes papeis 

Vinte soldados do general Pi 
deshonredos 


Pinto Filho — que reforça a parte comica de 
“O Serba da Vida” — diz ao DIARIO CA- 


RIOCA” o qne pretende fazer em Cinema 


4 

4 

“ 

“ 

% 

+ 

. 

: 

N « . 

1 Pinto Filho fol, por muito temna — e o será de novo 
à quando muito bem entender — um elemento nredominante 
* mo fheatro ponntar do naiz. Nenais, ineressardo no “broa- 
? deasting” nacional econemistou. com a mesma facilidade. 
* uma nosicão invetrvel. Durante todo esse tempo fez, DOT 
* mais de uma cr. exneriencias cinematogranhicas, norém. 
' ; 

h rralicamerte <ó geora n tamos vêr em nma tentativa de- 
+ cislva de Cimarem Fra Interecaqmtr nnvio Pirta Filho sobre 
? «ua particinacão em “O Samba da Vida”, decdo one mnito 
* mouca se tem falada. nor ememanta, da ema meesenra no 
“ 

» “ease do Ineno<n film-revista da Cinedia. Fol, antr-hon- 
* tem. à tardinha, que o encontrámos na studio de Adhemar 
+ Gonsara : 

$ — Som dos mais antizos colisharmdares do Mim hrasl- 
& leiro — disse-nos o querido actor comico — drsde quando, 
: muitos qua hole o presticiam e aAmittem o seu successo in- 
+ tegro!, mnitao lonre estavam de falar assim... 

' E pnós nma ligeira mansa : 

À — Reconheço, no emtanin ama cá nsora e film brasileiro 
+ envereda por um rrthmo normal, por um caminho certo, 
q envindo mor mãos emimo p conthacadora do nesemnto, Dentre 
* os que mais têm nrestigiado o cinema mecianal. é justo des- 
& torrar Adhemar Gonzara ane tem moctn todo q ams macida- 
: da e tndge qe coma peforcas à servico do sen “Seal de inten- 
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mam-se em duas filas paralelas 
de dez homens, e procedem de | 





eee 
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cin. me Luiz de Rarros, ne ma aooctumct » vor, de ha mmnito, é 
com tuma tenacidade aheolnta. mmemanda melo que só asora 
ae nader realizar ,. Quanta + FP, Cotambho o mama da see- 
nasranhia no Rraci] está eendo ma (im de nosea terra, nu- 
tro colchnesdor viatnrinen emita ham envensdido, emfim!. 

— E nranto À «na crollaboração em “O Samba da Vl- 
da” * — imterpellimos. 

— Inferro q elenco comico do divertido “ecenario” ame 
n escrintor Enrico Silva nrenarou — reenonden Pinto Filho. 
Faco um trpo inconfundível, mm sertanejo nue vem à cidede 
e aqui massa por uma odyaséa tremenda... Imagine você que 
o “terna”... $ 

E ia contar-nos detalhadamente as perinecias da sma 
personagem quando, sustando em meic a descripção, Tre- 
etíficou : 

— Homem * “erã melhor você, e os leitores do MARIO 4 
CARIOCA, esperarem mais vm nonco, norque “O Samba + 
ia Vida” está com a sua filmagem muito adiantada e... 
hora vocês vão ver! 

— Mas iremos rir com o seu papel? 

— Assim o espero... Costuma dizer-se que o melhor da 
freta é esperar por ella. Não crelo. Com “O Samh: da Vita” 
será differente — o melhor da festa vse e«r mrsmao, conhe- 
cer o film engracado, de luxorsa —antagem, com r—= erro 
de “iris” “daqui (e Pinto Filho segurou q pontinha da 
orelha: gue a Cinclandia vae apresentsr, mão tarado muito... 





a criar, 


na 
menos arriscado. 
processo interessantissimo, quie 


a esplendida pro- 





AT Dest o a 
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A om “s obras de reforma 
o) 


do Theatro Mu- 
| BI à Lim = nicipal 

| FINANCEIRAS E 

| COMRMERGIAES 


IA E e iu id ev da dC did e AA e di Z 


UM DOS CONTRATANTES, ATY 
C À M B | Q mato) des nvolvidos sobre a 







































PREMIADA HONTEM 


 N. 17.769 Serie: 21º 


EM S. PAULO 


Dez Contos de Reis 


Todas as quartas-feiras 
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Esteve, hontem, cm nossa De- 
dacção o sr, José Soares que nos 
velu pedir fizessemos cheger do 
conhecimento do conego Inter- 
ventor a situncão afflictiva em 
que se encontra, 

Esto senhor contratára com o 
engenheiro Doyle Murer, que 
(óra designado pela munielpali- 
dade, para finalizar as obras do 
Theatro Municipal, o serviço de 


HOJE, AINDA NÃO RECERLU O 
QUE LHE E DEVIDO 
: a mato: parto dos papeis em | 
LIBRA — FAS evidencia, ! 


Hontem, esse merecido opora-! Aceusaran alta nas suas co- 
va calmo, O lBunco do lrastl! tacõee as anolices da União, As 
ferir as suas coberturas à ,, | menhvinses e as de Sortelo H- 
DASI0O soro Tomdres e d coco jenvom calmas, As Obrigações 
1121050 sobre Nov> Yerk. Ficountca Trszoro Nacional e Minas 
enimo, no primetro Cochamento sos domafs paveis permancece- 


eccop as taxus, melloradas, Lrem sem alteração digna de re-, NA BOLSA E NAS marmores comprecndído naquel- 

Nenbriv e fechou, inalterado, Lescto pon se vê A seguir. , | las obras. tratado fold 

O BANCO DO CMASIL AFFI-) VENDAS  EEFFCTUADAS , o preço tra o dê : e Arre 

XOU A SEGUINTE TAPELLA! HONTEM | ( AS B C i 47:0008 e o con “q Ante, ne “os 
OFFICIAL PARS COMPRAS Qnolices ceras: | sá Soares conseguiu Ve pes 
A 90 div: Lihra sina e dolo To Liifeemirades SML AR, parcelas de 2 contos, vinte con- 




















SOC. BRASILEIRA DE VALORES LTDA. 
EMPRESA NACIONAL DE ECONOMIA 
LTD. 


tos de reis. 

O restunte, até hoje, não lhe 
fol pago apesar de todos os es- 
forços que tem envidudo, 


tar MSSSO. AC vistes Libros Uniformizades 7858; 100 Unt- 
538400: dollar 1IS400: franco, CF pmirodas, 7008: JA Diversas, 
sndO: esquls SEQUE from Sude= | Fmtecóos mom, JR8S; 4 Nversas | 
co 4885: franco belo, Te0r, Cemiedor mom, 2008, 1508: 4 
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” ( dEppaia PELA MES a h a a o pri 000500 NOIS À BANCO FEDERAL DE CRD. POP. E devido fez com que faltas dem 
sta Mom Ti GR RR AGRICOLA DO BRASIL “Reside agora, este senhor, num 
mis. QNT ott “mts Momo nas SA 0 ge 3 t 
nha xs lt th À natas nn cAg RAS RS MR VETERE & CIA. (Centro Loterico) lado: o sr Ras 
Rito RC CM E CASA BANCARIA MORAES LTDA. E de a 
Fê TAS BR A po TR a CASA BANCARIA GUIMARÃES LTDA. | Sinasio afíistiva em que se em- 
O RO E Rama A] EMPRESA DE TITULOS CAPITALISA- Pe poa si Mo 
] cu amocdado no Nelgm de) Mmôninmpes 


trieto Federal procure conhecer 
essa irregularidade e promova a 
pagamento que é devido ao se- 
nhor José Soares. 
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SUMPTUOSO — ESPECTACULAR 


Segunda - feira 


(Á 
95.000 DOLLAKES EM 
ALHAMBRA 1) / rendeu no Radio oito tee 


Hail de Nova York! 
Da ME À 


CLARK NNW 


ABL 


O romance da baliarina e do bozeur... 
Uma super-revista da Warner Bros. 
Um espectaculo romantico, alegre, 
inesquecivel! — com grande “cast”, 


no PLAZA era” 
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| 
| 
| 
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ANNIVERBARIOS 


Fazem annos hoje: 

As senhoras Francisca Marl- 
nho e Anpa da Costa Albuquor- 
que; a senhoribha Caires Ha- 
dolpho Perelra; us des, Bartho- 
lJomeu Portella e Lutz de Cus- 
mão; o commandante Carlos 
Midosi. 

Plecram annos hinmtem : 

Senhoras — DD. Aldgntl Soares 
de Souza, esposa do sr, Deli- 
súrio de Souza, Nosso coltega de 
imprensa; dd, Esther Coelho Lii- 
ra, esposa do sr. Nelson Larus 
ed, Eavriany Pelseto La Porta, es- 
posa de sr Abigelo La Portas 
d. Wah Gonraga esposa do dr. 
Leonel Gotanças do Munsucto de 
Carvalho Barbosa, esposa do 
nosso colega de imprensa Lar- 
valha Harhose; do Lenldna Me- 
niz Leitão Passos, esposa do sr 
Jsxme Pedreira Pussoss do Nur 
Abreu Leite, esposa do sr, Ácea- 
cla du Custa Leite, 

senhores dr, José Pini; dr. 
Gabriel Dutra de Almeidaç er. 
Gabriel Osorio  Muscarenhus: 
dr. Julio Vhlers Perisséç dr Judo 
S. Andrade; José Amancio Lis 
de Azevedo; Eduardo Barreiros; 
José Curdoso Pereira; Mine) 
Teixeira; Antonio de Lima Da- 
cellar filho; Eucisdes Pinqud. 

e Fer annos hoje, o dr. 
Cunha Rodrigues, figura de 
destaque nos meios  medivos 
desta capital e lente de hrglene 
do Departamento de Educação, 
Por esse motivo, O aimniversá- 
riante receberá dor seus sinigos 
e collevas, sigiificntivas home- 
nagens. 

+» — Conimemora hoje a duta 
natalícia do interessante  gu- 
roto Adilve, filho do casal Jan- 
dyr e Alvanira de Souzu. Em 
sua residencia, à rua Wenceslto 
n 86, Adilce olferecerá uma 
fosta aos seus amiguinhos, com 
uma farta mesa de doces. 

— Dr, Raymundo Leonam 
dc Almeida Nobre — 'Trunscor- 
rea, hontem, o anniversario na- 
tulício do dr. Raymundo Leo- 
nam de Almeida Nobre, promo- 
tor du 1º Auditoria da 1º Re- 
glio Militar, 

O distincto anniversariante, 
por Esse mMoLivo, recebeu nume- 
rosas felivitações dos seus ame 
gos e collegas. 


NOIVADOS 


Está ujustado é casamento da 
senhorinha Naquel, (ilha do ca- 
sal Maria de Lourdes Valim 
Balthazar de Silveira, com 9 dr, 
José de Velho Vito, filho do cas 
sal Maria Velho Tito e coronel 
de. Arthme Hodricues Tito, 

— Contrataram casamento, 
na data de hontem, o sr, Alvaro 
Pereira Guimarães, alto funecio- 
nario da Policia Municipal e & 
senhorinha Francisca Gonçulves 
Leite, filha do sr, Marcos Gon- 
calves Leite, commerciante des- 
ta pruça e de sue exma, STA. 
d. Tharsila Chaves Leite. 


CASAMENTOS 

Realiza -se, amanhã, ás 16 ho- 
ras, na egreja do Sagrado Co- 
ração de Jesus, na rua Benja- 
min Constant, o enlace matri- 
munial da professora pelo Insti- 
tuto Nacional de Musica, Delza 
Maria Munteiro, (ilha do ar. 
Jasé Cerqueira Monteiro e d, 
Esther Cagrilo Monteiro com O 
cirurgião dentista Mario Macha- 
do Rios, filho da viuva Macha- 
uo atos. 

Realiza-se amanhã. 90 do cor- 
route, às |5 e meia horas, nã 
egreja do 3 Sacramento, nO 
altur=-mór, o entuco muitrimonial 
do Maria Isubel da Cuuhe, fl- 
lha do sr. João Bernardo ds 
Cunha e d. Murta da Conceição 
Cunha, com q ar. Natal Silva, 
filho do dr. Cussiano Placido 
Silva e d, Zulmira Silva. O aco 
civil terá logar nad” Pretoria, 
ás 1! horas, sendo pudrinho O 
sr, Americo Coellic & senhora & 
no religiuso 0 ST Manoel Mur- 
tins Curvão € 
Teixeira. Na residencia dos nO!- 
vos será realizado um baile, 


FESTAS 
FLUMINENSE FOOT-BALL 
CLUB — ustá aununcjado para 
sabluado de Aleluia, q palle que 
será offerecido ao quadro social, 
festa que já se tornou tradielonal 


Morta Martins, 





pelo seu bom gusto é belho, € 


THESOURO DO FUN 


ru de carnaval do Tijuca Tenr's 
Club, faz prevér para o baile de 


"ALEGRIA" 


FARINHA INTEGRAL 
DE ARROZ 


Rica em phosphatos 
eviteminga, 


DA SAUDE AS 
CRIANÇAS! 


cujo programma está sendo es- 
perado com vivo interesse, 
No dia 24, ds 17 horas, haverá 
unas matinée Aunfauntil, a equal. 
como é natura), vem despertan- 
do o malor enthuslusmo. 
ONPHEAC  PORTUNUEZ 


Subludo de Aleluia será roas 
lizuda no Orpheão Portuguez 
dim  “oulrée” dunsante, das 


a às 4 horas. Essa festa esti 
despertando entre os asbociuedts 


e fumilins, interesse, pelo sriiho | 


qua à sociedade imprime ás suas 
ico covtnes, Trajo complo- 

o 

Cn HOTAFNGO — O Cloth 
de Nezntas Dotafogo levará q ef- 
feito, domingo 28 da corrente, 
mmec retintão dansante cem ud 
Secção Terrestre, 

Esta féstu que será em homere 

nagem às suas nadudoras, ter 
pare abellhantnl-a a presença 
das mududoras dos Clubs filades 
ud, OC. N. que serão especial- 
mente convidadas. 
ELUB DI BEGATAS DO FLA- 
MENGO Nus sulnes do Club 
de Hogatus do Fiamengo será 
enlizado no proximo domingo, 
“tdo corrente, das 10 às 18 Iy- 
vas, uma grande tarde dansai)- 
te infantil, 

No mesmo dia, das W) és 2% 
horas sera levuda a effeito mals 
uma interessante domtngueira 
pura todos os senlnres Rasocia- 
dus, 

Levando-se em conta as pre- 
parutivos feitns pelo Ihperia- 
mento Svelal do Rubro Negro, + 
de prever-se para o proximo do- 
mingo um ex'to completo nos sa- 
lives do Club mais querido do 
Draskl, 

— Tijuca Tennis Club — 
O succasso retumbante obtido 
pela muscarada de segunda-fel- 


sabbado de Allelula, na presti- 
giosa agremiação sportiva e so- 
cial um novo exito. Allés, o Clyb 
Cajul! vem se mantendo na 
lenderança das mais aristocra- 
ticas agremiações. E não é só; 
a nova orientação de seu Depar- 
tamento Social! tem se feito sem- 
tir de tal fórma que à directoria 
do Olub Cajuli tém chegado fe- 
licitações pelo requintado bom 
gosto que presidiu a organiz"rr” 
dos seus ultimos jantares dan- 
suntes, o primeiro, com os nu- 
meros do Casino da Ures, e O 
segundo, a cargo de Sylvio Om» 
das, Patrício Teixeira, Jorge 
Murat e Pereira Pilho, “as- 
tros” de constellação do nosso 
radio, que levaram & esédo ti- 
jucana, em plena estação actual 
de rigoroso verão, verdadeiros 
“records” de frequencia. 

Os preparativos para o baile 
de Alicluta do Tijuca estão sen- 
do ultimados, prevendo-se que O 
mesmo assignale mais uma Ti- 
ctoria do querido club. 


ENFERMOS 


Osmundo Pimente! — Deixou, 
hontem, a Santa Casa de Mise- 
ricordia, onde, em quarto par- 
tUcular, fo! submettido com exi- 
to a melindrosa ope 0 nos- 
so collega de imprensa Osmundo 
Pimente!, Na sus residencia, é 
travessa 5. Vicente de Paula 
n. 14, Haddock Lobo, affluirasma, 
ainda hontem, numerosos ami- 
gos e collegãs pera fazerem é 
sun visita amiga, 


VIAJANTES 

PASSAGEIROS DO AVIÃO 
“CIDADE DE SÃO PAULO” — 
be São Paulo chegaram ds 
0,10 horas : Alvaro Teffé, sra, 
alvaro TVeffé; sra, Rotificter; 
nr. Rottficter; Dorothy Edith 
Newton; Francisco Barao; Lue 
cla DBaronc; Jracema Barrone; 
Oscar Pereira Gomes; Augusto 
de Salles Pupo Junior; sra, A. 
de Sulles Pupa Junior; Ken 
drlck Von Pelt; dep, Moraes de 
Andrade: dr. Ibsen de Rossi; 
Erloh Nusenfelg; desembargador 
Tihcodomtro Dlag; Jvão Pereira 
dos Santos, 

Para São Paulo seguiram és 
10.90 haras: dr. Franco Zampar 
vt; Clovls de Azevedo; Freder!- 
co D'olne Junior; Marilog L. 
Fontoura; Adhemar de Azevedo: 
fosé Qlearo; Alda  Bertel! 
úlenro; Carlos Kueners; Eduare 
do Mastrovizo; Jucy L. Ribeiro; 
J, Ferran de Camargo; dr, Antos 
nio de Almeida Braga; Arethus 
sa Ferreiru de Castro; dr. Kalil 
Aldar Aun; Carolino Towsend, 


o 


LEGITIMAS PEROLAS ORIENTAES 


Eis o mais encantador, o mais 
to, Nax capitacs da Europa e da Americs, 6 
do Mar constitue a dadiva de luxo, obrigutoria 


elegante prosente de memen- 
Thesouro do Fundo 
em (estos de amai- 


versarios de parentes e amigos, Consiste elle num: ostra verds- 
dnlra, nerrmitcionanda eleguntemente numa pequena lata com agus 


do mar, afim de couserval-a viva, 
uma prosa legitima, com que se púde 
» alfinete de gravata, A perola, 
SMAN DA FELICIDADE”. Atlendemos & 
O nreen é de 059, tóra o norte, e o vulor 
3008. Depositertos: rua 9, Fedro, 48 


noiva ou 
siderada consta TALL 
pedidos pelo Correio, 
das perolas variam de s0f a 
1.º andar — Rio 


e trazendo em seu Interior 
fuzer um lindo annel para 
como so sabe. é con- 










DO DO MAR 


"DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Março de 


1937 


E CETTE Cs ==: 





Aa Ur vidi SEL AP 1 
A FUM gringo 
” TOMCOY 
k A, E, 


RADIO SOCIEDADE MAY- 
RINK VEIGA 
Dus 10 às 13 horas — Pro- 
gramima das senhoras donas de 
cusu Das JO às 1) horas — 





| Discôs variados. Dus It às 12] 


horus -- Programima  Plcolino 
(studio, sob q direcção de Bar- 
bosu Junior, Das 12 ás 1240 — 
| Dissos varlados. Dus 1230 às 13 


horas — Intervallo, Dus 17 às 
18.45 — Ditcos variados, Dus 
18,45 ns 192,30 — Hora do Brasil 


| horas “8 Silvelra, Das |3 às 19 


-— Programa orgunizado pelo | 


Departamento de Propaganda e 
Diffusão Cultural. Des 19,30 às 
“3 horas — Programma de stu- 
clo com os artistas: Sylvia Cal- 
das, Arucy de Almeida, Moncyr 
Bueno Rocha, Luperce Miranda 
com Tute, Napoleão c seus sol- 
dados musicnes com Jack Fay 
Barbosa Junior, e Cordeliu Fer- 
roira. Speaker; Cesar Ludelra. 
1.5 19,80 — Folhinha do dia 
A's 21 horas — Cidade Maruvi- 
lhosa (tchronleus, A's 22 horas 
— Cumpeões da vida moderna 
tehronica); A's 23 horus 
Hymno Nacional — Final, 
FPRA-: DO Mistorchio DA 
EDUCAÇÃO 

9 horas — "Cutso de Educa- 
cão Vhysica” sob » dlrecças do 
professor "Tarso Colmbra e pro- 
movido pela 4, B. E. 0.40 — 
“Hora Infant!” de Ta Luvia 
da PHD à — lHadio Escula Mu- 
nic.pal, para o 1º turno, 12 ho- 
ras — Hora certa — Jornal du 
melo dia — Supplemento mu- 
Sica), 13 lroras — "Hora tnfan- 
til” de ta Lucila da PUD 5 — 
Radio Escola Mun-cipal, para o 





HAVERA" AINDA 


horas — Cine Rudio Jornal, por: 


TRICOLINES AUSTRIAÇAS 


Assombroso sortimento de tricolines e sadikW para 
camisas em todos os generos. Esta secção-sendo 
a mais rica do Brasil, está despertando o mais 
vivo interesse pelos preços baixos por que estão 
marcados. 


“CASA BARBOZA, FREITAS | 


AV. RIO BRANCO, 136 











meme 


Cinema Brasileiro 


Differentas em tudo! trigimal 
sobre tudo! Emocinnante como 


posses | 
Sensucional como elle mea- 
mo! Assim se púde classificar 


estu nove aventura de Chan 
que à 20 th CGentyry-los está 
amnunciando para 2º feira pro- 
vima na téla do clhema Glória, 
“tharlte Chan na Opera” 
é a tremenda empreitada que o 
fameuso polietal clhincz teve de 
enfrentar, pola que destu feita 
pRortoff, incurmando um tapo 
pmpysteriaso, soturno  c perignso 
6 q seu temivel rival — o que 
poderá fazer Charlie Chan con- 
tra elle? 





So ussistindo 48 peripecias 
deste film luxuoso,  mudernis- 
asimo que «e poderá Avnliur as 
pomultiplas emoções que esta 


eventura furmece! 





=. + 





IDOL LSODLODELODIL SPO CDS 


3 RADIO OFFICINA | 
P AVILA 


concertos de radios: umuto- 
movel premrin para atten- 
der dia e noite, Tel 2353-3123 


RUA DO CARMO, $ 
Cereser assrO re sena O: 
> 0 ae am 


9º turno, 17 horus “Curso 
pare urcntadores de vanto Or- 
pheonico” do prof. Hernani 
tiastos. 16º gula). 17.lã — "dor 
nal dos Protessures”, 18,45 — 
"tora do Hrasil" do Departa- 
mento de Propaganda do bra- 


sit. 14,45 — Hora certa — Jor= 
nal da noite — Supplemento 
musical — (Juarto de hora da 


união Solidarista Bras loira. 40 
noras — “Hora de Cultura” da 
tcademia Clovis Bevilacqua, — 
di,sy — Progranma de musi- 
ca symphonica, 


ALGUMA NOVIDA- 


DE EM MATERIA DE CRIME ? 


SEGUNDA 
FEIRA 





E 


eee 


Juiz Mello Malos | 


COMMEMORA-NE HOJE A 
DAVA DO NASCIMENTO DO 
INTEGRO MAGISTRADO 








Dr. José Candido de Albg- 
querque Mello Mattos 


| Commemora-se hoje a data do 


| nascimento do juiz Mello Mat- 

Ling. Trata-se de um motivo que 

serve para invocar a (igura de | 
um grande magistrado e de um 
"ande coração. Mello Mattca 
fai leso tudo, 20 mesmo tempo. 
| A: frente do Julzo de Mena- 
res, do al fot o primeiro juta, 
Melio Mattos realizou uma obra 
de assignalada benemerencia. 
Os problemas de assistencia é 
infancia, Infelizmente até hoje | 
não yesolvidos. | encontraram, | 
comiudao, no seu eutbuslaamo e 
na sua paixão por causa tão no- 
bre, um dos seus maiores de- 
fensores, 

Não cabe, entretanto, falar de 
todas as obras de benemerencia 
a que se ligou o nome de Meito 
Mattos. A data do seu enniver- 
sério serve para lembrar que 
elle foi em vida um idealista 
chelo de enragem e que encon- 
trou a razão de ser da sua vida 
vo trabalho nobilitante de de- 
tender uma grande causa, qual 
seja u da assistencia á Infancia. 


Clark Gable, em “Cain 
e Mabel”, com Marion 
Davies, segunda-feira, 
no Plaza ! 











Clark Gable, o galã de Marion 

Davis, em “Cain e Mabel”, 

que o Plata vie exhlbtr ma 
proxima semana 


Segunda-feira, a Warner tem ! 
| um regio presente para vocês 
| Clark Gable, sob à bandeira , 
da Companhia Numero Um, nit- | 
ma encantadora comedia musi- | 
cal “Cain e Mabel" «Caln anã 
mabe)), romantico, gseniaso, 
apaixonado, irresistível ! 

“Cain e Mabe!" fof um chema | 
escolhido “a dedo” para apre- | 
sentar o grande “lover”, ao la- | 
do de Marion Davies... | 

Ella, uma bailarina. ,. Elie um 
boxeur ! Elja morava num deci- 
mo andar... Elle, no nono an- 
dar... * seu quarto ficava bem 
por baixo do della! Ella tre!» 
nava sapateados é noite tode,,. 
Elle, ao contrario, queria dormir, 
seguir um regime de frade, para 
conquistar é campeonato mun- 
Gial... Zange-se com tanto ba- 
rulha. Não aguentando mais 
tempo, sas da cana é sóbe ao 
quarto da bailarina, disposto & 
asborrachar o nariz de quem 
tanto faria barulho... Mas 
quando vê que é uma loura de. 


e — 





THEATRO RECREIO 


GRANDE COMPANHIA DE REVISTAS LUH IGLESIAS - FREIRE JUNIOR 


— HOJE 


-—— 


EMPRESA PINTO 
A's 20 e 22 horas 


HOJE 





-—— 


O FORMIDAVEL RUCCERSO DA TEMPORADA 
8» q $º representações da deliciosa Burista Fantasis do FREIRE JUNIOR 





“A MENINA DE OURO” 


esvripto especialmente para & menina 


ISA RODRIGUES 


que far a protagonista !! 


Interpretação primoroea de todo « egplendido elenco 
da Companhia !! 


QECARITO em alis comicidade!! — Lindas musicas!! 


UMA PEÇA ENCANTADORA !! — 
UM POEMA INTERESSANTE !! | 


se equipara a garots-prodigio norte-americana Shris- 
ley Temple: IS4 RODRIGUES [] 


ea e a a 
AMANHA — A's 14 horas — |” MATINE'E DA MOCIPADE — Com 50 


—- a 
de abati- 


mento em todas às localidades e Noirce às MM e 82 horas — com 8 burieta tantasia 


“a MENINA DE OURO” 


Quinta e Sexta-feira Bantas — “O MARTYR DO CALVARIO” 
Com ITALIA FAUSTA cm “VIRGEM MARIA" 


ET SOS A 


A revelação artistica de uma menina brasileiro que | 
I 
| 








| 
| 
| 
| 
| 
| 
; 


| — 4580 — 1740 — 


|surgem é& frente de um grande 


SOCIAES 13 


DO e e e 


HOJE, AMANHA 


E DOMINGO 
MEIO DIA 


doa o ape melhorar 
bo Abrams sedes 


|4- 16 - 18-20 
t 22 HORA 


dos 
uma a, 
lda is roma “ 

mta pandas 
err 
Nemesis Jum 
Faro aere 


estro. 
eh ti 


Esqueca-ne do verão no “Metro”, euja ar condicio- 
nado perfeito maacgura à mais amena temperatura. 


E DR e 

Officiaes desligados |Vae proseguir o ssm- 

do D, P. do Exercito mario do soldado 
Foram desiigados hontem, do | Deoclecio Salazar 


Departamento do Vessonl da 

Exercito, pelos motivo: abaixo, ; vi 
e seguintes offiviges: Tre, cel Reune-se hoje o Conseitio 
melico dr. Hoaventura de= Al- | Permanente de Justica da 2 


pueteo Das por ter midi vlassi- Auditoria do ExercitO, para viii- 


. P | ne » de culpa 
ficodo de MM, 6, E.; 4º tenente tinuação de formação , 
Aurelio Valporio de Sá Filho, | do militar Deoctecio. Alves Ni 


tazar. do |” Grupo de Artnho- 
iria Ge Dirso, denunciado po! 
ter em «sua unidade aggredioo 
um seu companheiro de farda, 
durante a hora de instrucção 
Desse facto resultou ter O seu 
companheira satdo ferido, moti- 
en porque fal desclassificado 1 
| crime, de aggresdo para o de 
| ferimentos leves, requerido pela 
+ liroómotoria, 


por ter deixado as funeções de 
“sjudante de ordens do se. gene 
ral de Divisão Jcão fromes, TU- | 
Eizo Filo e recolher-se à «ua | 
unidade; 1º tenente Ovidio Sa- 
iniva de Carvalho Neiva, por ter | 
ressado o motivo de «ua qddi- | 
Igãn seste D. P. E.; 2º tenente 
| de Adm. conv, 


Fioscuio Santia- 
go Rames por ler stdo transfe- 
| rido para a 8º CG. 0. 


— 





— T— ip 







"ACIDADE DO 
PECCADO” 


NORARIO — 13,39 


I9.%M — 22 hs 
Seg.-fetra no 


A AD DDS CD DS AD DD ID E AD A aa 
dezoito kilates u culpada de sua | Berkeie: mn o film 
insomnta, desiste de dar mur- | com baiiados su: uosos, nº 
rs e offerece beijo ! scm das musicas inspiradas de 

Clark Gable e Marion Davies | Warren e Dubin. 

“Cair e Mabel”, como uma 
das maiores atirucções cinema- 
tographicas do ando, estara se- 


- Ta 
que enfeis 






“east” unde se encontram Ho- 
bar. Cavanaugh, Roscoe Karns, 
quinhentas “giris” ce Busby 


/ 


gunda-feira, no Plaza, 
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Este fm será 

exbibido exclu- 

vivamente nes» 
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Diario Recreativo 


BAILES DE ALLELUIA NO PA- 
LACIO DAS FESTAS 





A Directoria de Turismo e 
Propaganda com o empenho de 
reanimar as  commemorações 
tradicionaes da “micaréme”, 
nesta capital, decidiu realizar 
dois grandiosos hailes no Pala- 
cio das Festas, nas noites do 
sabhado de Allelula e do domin- 
go de Paschoa, bem como uma 
animada festa infantil, na tar- 
de do domingo, em todo o vasto 
recinto da Feira de Amostras, 

“Lux-Jornal”, a victoriosa 
empresa de recortes de jornaes 
que realizou os magníficos balles 
carmavalescos do Palacio das 
Festas, onde dansaram e se di- 
vertiram milhares de folides da 
elegante socledade carioca, rece- 
heu da Directoria de Turismo € 
Propaganda a incumbencia de 
organizar esses proximos hailes, 
Os seus preparativos proseguem 
animadamente, entre uma espe- 
ctativa de grande ontimismo é 
enthusinsmo. 

ALA DOS TURUNAS 
Serã no proximo dia q de Abril 
o neu aorvete dansante 

O mundo racreativa da pros- 
pera Estação de Ramos. contl- 
nua nevardando com viva an- 
sicdude o dia 3 de Abril proximo 
quando a victoriosa “Ala dos 
Turunas*, filiada Ro club “india- 
hrados de Ramos, vne realizar q 
sua magestosa festa-dansante, 
no magnifico salão da roa Ro- 
herto Silva n.º à. 

Os directores da “Ala dos 
Turunas”, promettem apreso"tar 
aos convidados e representantes : 
da imprensa, encantadoras sur | 
presas | 

ORFEÃAON PORTUGAL ' 
O proximo balle 

Sabado de Allelula, a hbri- 
lhante commissão de festas 
fará realizar um grande baile a 
fantasia das 21 às 4 horas da 
manhã, tocando a excellente 
Metropolitan Jazz. Serão esl- 
gidos o traje completo ou fan- 
tasias distinctas eo convie 
fornecido pela commissão. Toda | 
a confortavel séde, inlerna €; 
externamente receberá artistica + 
crnamentação e deslumbrante 
iHuminação, que foram entr? 
gues aos associados Iisbda Ju-, 
nlor e Domingos Azevedo. 

AMANTES DA ARTE CLUB | 

A directoria do vestuto Aman- | 
tes da Arte trabalha com inten- 
sidade no intulto de que a festa 
de sabbado de allelula em nada 
desmereca as grandes festas que 
só o Amantes da Arte sabe rea- 
lizar. 

Aproveitamos a opportunidade | 
para informar aos nossos Jeito- | 
res e amigos deste club os no- 
mes das damas premiadas na | 
festa de sabbado de carmaval e | 
dos meninos e meninas, 
tinee infantil. 

Sabbado — senhorinha Judith 
Persira «indio'; senhora Vitali- 
na Pereira (japoneza); senhora 
Aracy Silva ibahiana rica); se- 
nhorinha Irene Malgatti (cozi- | 
nheiro:. 

Matinée infantil] de domingo 
de camaval — Yolanda Moreira 
da Rocha «bahiana); Neuza | 
Fernandes (guerreiro da Edade | 
Média': Norma Viriato ibailari- , | 
na rusca!; Helena Sobral iba- | 
waiana!, Neuda (holandeza”: | 
A. Figueiredo (arminhoi; Regi- 
na Msr'a (mascote do resimen- 
to); Therezinha, (rumba); Rr= 
leite da Rocha (rumba: Lia Pi- 
nheiro «arlequim); Arikeme da 
Rocha (chinez) e Antonio Fi- | 
gueiredo. 

Na festa realizada a 7 do cor- | 
rente houve um sorteio de um 
rico premio e coube á senhori- 
nha Adelina Maria Soares. A di- 
rectoma  transmittlu os seus | 
agradecimentos a H. Santiago. 
O Dragão, Soares Sobrinho, 
Francisco Ferreira dcs Santos, 
Adhemar Veiga, Edgard Dias da 
Cruz e Theophito d'Almeida pelo 
muito que fizeram para o bri- 
lWhantismo dos festejos cama- 
«alesco: do Amantes da Arte 
Club. 

A directoria concedeu demis- 
são Bo associado João Valverde 
de Miranda e 4 mezes de licen- 

a José da Conceição Knau- 
rer, negou demissão de socio e 
e director ao socio protecior, Er. 





| 
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na ma- | 














Angelo Pernandez; approvou o | 


balancete da “Ala dos Unidos” 
com um deficit de 85$000, cata- 
logou o Jornal do “Orpheão Por- 
tuguez”, officio da Fraternidade 
Lusitania e Tuna 17 de Junho, | 
trlegramma do socio benemerito | 
Simão Pinto Magalhães e car- 
tas do “Diario Portuguez” e 
suspendeu por prazo indetermi- 
nado o socio benemerito sr. Joa- 
quim Goncalves da Silva por es- 
tar incurso nos Estatutos, 

A “Ala dos Calouros" chefia- 
da por Manoel da Costa Lemos, 
Ernane Teixeira Guedes, José 
Amaral Monteiro e Edgard Dias 
da Cruz está activando seus 
preparativos para sua mirabu- 
lante fesia a 18 de abril e os 
“veteranos” a famosa turma da 
vlha guarda, com Segundo 
Quintans, GQuintans, João de 
Deus Fernandes e José d'Olivel- 
ra Aguiar á frente, iniciam seus 
preparativos de sua festa a 8 de | 
maio. 

Nos jogos de ping-pong reali- 
zados com o Combinado “X” as 
turmas daquelle club perderem 
es 1.ºe 2º e ganharam as 3:* e 
4: turmas, com a Tunes 17 de 
junho, o Amantes da Arte ga- 
nhou em todas as turmas, 


PENHA CLUB 

O baile de Alleluia, o acata 
de danss 

Transcorreu animadissima a 

reunião dansente realizada do- 

mingo passado, com a presença 








GRANDE COMPANHIA DE BUR 
uses | sabbado de Alleluis, ALDA GARRIDO * "=: E BURLETAS E RE vi mar: 
cias pnieico dpi sua graça Em preparativos para o pro- HOJE; Me 22 horas: POLTRONA 4506 
ao bello ambiente selecto e chic ' ximo dia 11 de abril, um cam- 


| em 








Porque procura, o Snr., ter 
limpos os para-brisas do 
seu carro? 


Para que não seja prejudi- 
cada a visibilidade, o que 
poderia resultar em desas- 
tres. 


Tambem o Snr. evitará de- 
sastre na sua saúde, lim- 
pando os seus rins, livran» 
do-os das impurezas que 
nelles se accumulam, pres 
judicando-lhe o perfeito 
funccionamento. 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Março de DA a isa 
e SS E o 


O “'limpador'” dos seus 
rins é HELMITOL, da Casa 
“Barer”, o melhor dos de- 
sinfectantes do apparelho 
renal. Os comprimidos de 
HELMITOL acabam com os 
males presentes e evitam 
os achaques da velhice. 
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| UMA SESSAO SOLENNE DO 
| GREMIO LITERARIO CAS- 
| TRO ALVES, DO GYMNASIO 
VERA-CRUZ 

O Gremio Literário Castro 
Alves, do Gymnasiy tera wu, 
reaiizou uma imponente sessao 
solenne, ein memoria ao gruhue 
poeia de “Espumas tsu-cuun- 
tes”, sessão que foi presidida 
pelo professor Petroniv motta, 
junte de portuguez e lutim uA- 
quele educanaario Estuva Te- 
picto o augicormm a su0u & 
palavra a alumna do 5º ano 
Nilce Burlamaqui Stailloni que, 
forma e estilo bruna. te, 


passou a discorrer a vida do 


| poeta desde Os seus tempus te 


infancia, até us suas puáses 
épicas e finalmente a sua morto 
e p sua obra inimortal, A sua 
' gliocução: era interrompida, de 
vez em quando pary a recitação 
de poesias marcantes na vida 
do pocta. ássim c que fez-se 
ouvir, ntervalladamente, as 
alumnas Suzel Machado Vidal 
de Araujo, do 1” anno, num &o- 
neto feito ainda na infancia, em 
| homenagem ao director co 
Gymnasio Bahiano, dr. Abi.u 
ar Cesar Borges; Maria Regina 
Bhering Coimbra. do 1º ano. 
que recitou “ Aos dois de julho”; 
Lydia Lima Mello, do sr ano, 
que recitou "A tarde"; Mena 
da Gloria Barbosa, do 2 2º anno, 
que recitou “A cachoeira"; 1sa- 
be] Speranza, que deciamou “A 
Cruz da Estradu”, A oradora 
finalizou 8 sua oração, resumin- 
| do o diario “Gonzaga ou a 
kevolução de Minas.” As pro- 
fessoras senhorinhas Idalina é 
Edith Reis tocaram, então, em 
surdina o '“'Hymno Nacionat 
Brasileiro”, emquanto a alum- 
na do 5º anno, Annita Alves de 
Alvarenga recitava commovida, 
a poesia final da peçs de Castro 
Alves. Foi, pois, uma solennida- 
de imponente e marcante nolte 
patriotica a realizada no Gymi- 
nasio Vera Cruz. 


INSTITUTO DOS PRO- 
FESSORES PUBLICOS E 
PARTICULARES 


Reune-se hoje, és 17 horas, & 
directoria do Instituto dos Pro- 
fessores Publicos e Particulares. 

ESCOLA NACIONAL DE 
BELLAS ARTES 
Curso complementar 

De 20 a 31 do corrente, esta- 
rão abertas as matriculas do 
Curso Complementar — tarchi- 
tectura e engenharia), annexo & 
Escola Nacional de Bellas Artes. 
o NOVO SECRETARIO DO 
GREMIO DO GY TYTMNASIO 

HEBREU BRASILEIRO 

Fol eleito o secretariado do 

Gremio, que os servi- 





PDP LDOLIPPPPIO LDO DEDDA 


Yr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Drenças do figado, estoms- 
des e coração 


Fo, 
Installações completas de 
etontririánde medicas, ralo X 
alta frequencia, banhos hy- 
dro electricos e de luz, ralos 
ultra vermelhos e uliZa- 
violetas 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135, 8.º and.-22-0598 
RESIDENCIA - Pe gos Paul- 


no Fernandes, — Bota- 
fogo — 28-28] 


POPDIPLDELDOSLDOSALDDIDDIDODA 





tasia que farão realizar no 


Diario das Escolas 


PPLALDLLDELDLLL PLA DEDO PADEIRO DS 


eresereees 


ços deste anno. Está assim 
O mesmo constituido: 

Secretaria: sccretrio geral. 
Sumuel Gaudelman, secreta-; 
rios: Joel Gelbaum Jacob 
Telberg Thesouraria: tLhesou- 
reira geral. Perolina Cahen: 
thesoureilro, Waldemar Vamjas: 
direcção sportiva — Waldemar 
Vamjas e Rachel Goldenbe: E | 


e 


Obra de Assistencia 
aos Portuguezes 
Desamparados 


Recebemos a seguinte commu- 
ricação : 

Na ultima reunião cia directo- 
ria realizada na noite de 16 do 
corrente. mez foi despachado O 
seguinte expediente : 

Novos Socios — Durante & se- 
mana ultima matricularam-se 
no Quadro social 38 compatrio- 
aa todos com a quota de 59000 
reis. 

Manutenção — de verba “Soc- 
corros immedintos" foram dados 
auxilios de manutenção a 12 so- 
licitantes, os quaes foram at- 
tendidos pelas suas condições 
precarias, 


Funeral — Fol mandado fa- 
zer o funeral do socio, sr. Ja- 
clntho Blilva, a que nho tinha 
direito pelos estatutos, nias que, 
embora tendo familia aqui no 
Rio, não npparecera até & ultt- 
ma hora quem se interessasse 
pelo seu enterramento. 

Repairiações — Foram presta- 
dos auxílios de repatriamento a 
tres compatriotas, sendo socios 
dois delles, 

Propaganda da “Obra” — Es- 
tão sendo distribuido na secreta- 
na da instituição, folhetos de 
propaganda com excellentos 
RTAVUTAS, que representam todas 
ns installações do Eta | 
e das varias dependencias, As 
fotograplias foram tiradas nas 
horas de malor movimento das 
consultas, Por ellas se obscr- 
va O Interesse dos socios por to- 
dos as esprcuadades clinicas, 
sendo cada vez mais intensa a 
procura des serviços da clinica 
infantil, onde cs filhos dos so- 
cos, menores de 15 aimos trém 
direito & consultas. medico e Te- 


medios gratuitos, ascim como, 
as espesas dos socio. ecsam dos 
mesmos beneficios nas ontras 


assistoncias, O folheto relembra 
ns opiniões de pessoas eratas 
que teêna visitada a “Obra” co- 


imo as do emmipento cardeal Pa- 


triarcha de Lisbóa, embaixador 
Nobre de Mello, dr. Periro Ernes- 

dr. Belisario Penna, dr. Men- 
des Carreia, almirante Gago 
Coutinho, dr, Nuno Simões, dr. 
Anniba! de Mornses Mello, dr. 
Tito Arantes, Raul Lino. dr. 
Jcão de Barros, drs. Lima Ma- 
chado, Abrlardo Merinho Julto 
Novaes e Magalhãos Netto, 


departamento cultural Sn- | membros daCommissão de Sen- 
muel Gandeiman, Jacob Feil- [ds Publica da Camara dos Depu- 
berg e Samuel Margules, dire- tados e commandamto da "Sa- 
cção urtística e philatelica — igres". A. Ci-neiros e Faria, 


Leon Celeste e Joel Gelbaim, 
A SOLENNIDADE DE HOJE. 
NO EXTERNATO PEDRO HH 
Haverá hoje, no Externato 
do Collegio Pedro II, a solenni- 
ciade de reabertura dos cursos. 
A's 10,45 horas, haverá missa 
solenne na egreia do 8. S. Sa- 
cramento, á-nveniãa, Passos e, 
á< 16 horas, no salão nobre do 
Collegio. hnverá uma sessão 
solenne, durante a.qual o pro-, 
fessor Clovis Monteiro dará a 








estreitamento fistalas e doen- 
-"- qpro-ce Cirargia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira | 
"Assistente do se-!== de doen- | 
ças ano-rectsec da Cruz Ver- 
melha | 
Cons.: Rua bp mg Rio Bran- 
co, 31-1.º and, Tel. -2949-—das 
4 1/2 ás 7. Res, ria 0125 





Aula inaugural, dissertando 80- |) crES - — Utero. HE 
bro "O ensino da lingua nacio- ? mrenstate, rins, Aa $ 
nal 4 Cura rapida por processo 
EEE : moreno sem dôr da 
Hemorrhoidas |; GONORRHEA 
te suas complicaçõe — 
Cura radical sem dór e sem ope- Prostatitos. pes rp cysti- 
-acões, por nrocessos modernus time petemttamentos etc [Dia 
Doencas ano-rectses, rectites. [4 hermia Dercenvalização - 





DA PÚB 


ndo em 4 ano 


O TEChNÍCA 
L.ÍCIDADE DO 








DR. BRANDINO 
CORREA 


“assa, 


| À Molestine do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 


? mm na mulher — OPERA- 


“ua Renublica do Peru” nu- 
TER Ai -""h das 


Tas Be 
4 Tou 


14 d3 18 bs. Domingos € 
feriados das 7 ás 9 horas 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academiros: 











DESARRANJOS GASTRICOS 
DIARR H FAS 


pital Federal 


| 
! 

O prof. Carlos da Rocha Gui- 
marãos, que substituirá "o prof. 
Antonto Pereira Brega, durante 
a tempo em que s. exa, estiver 
eccupando o cargo de Juiz do 
Tribunal de Segurança, marcou 
para sabbado, ts 20 horas, à sua 
aula inaugural de Direito Civil 
(2º anno) da Faculdade de DI- 
reito da Universidade da Capital 
Federal, Tambem o professor 
Guilherme Pahl. dará a aula 
inaveur da Cndeira de Phisi- 
ca da Faculdade de Medicina, na 

i proxima 3.º feira ás 21 horas, 
As nulas do curso de Ouúontolo- 
gia já está funcelonando nor- 

eemto d TV nisccctencdo TOCE- 





beu a benção dos eminentes 
St ces AM Nuiria, d. Aun- 
tônio Reis, de Crixias, d. José, 


e de Arnead, dd, José, pela Con- 
fraria de N. S. do Bom Conse- 
lo, padroeira da Villa Univer- 
sitaria. 


A Socledadoe Propagadora do 
Ensino, resolveu que a “Revista 
de Educação e Saúde,” seu orgão 
official e de suas tusiltuições, 
publique. semanalmente um su- 
plemento de caracter político- 
nottelario e de combnte nos ele- 
mentos destruldores do bom no- 
me do ensino Nacional, assim 
como para defender € exaltar as 
ifeitos daqueles que se baterem 
mta escalado tm encino, não 
o official como do que pertencem 
do AMCiadlicd jniVAtao, Juniesta € 
bem orlentada. Para dirigirem 
veco euplemento foram designa- 
dos ns drs, Arthur Victor e Bal- 


vador Carraveta, sendo dado 
para chefiar a redacção o de- 
scg Aniz Radre, grande ami- 

go da Educação Nacional, que 
aceeitou o cargo. Na proxima 
semana deverá circular o 1.º nu- 
mero desse suplemento, com 
vasto noticlario sobre a Educa- 
ção Nacional, notadamente -.do 
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Universidade da Ca- | Aviões commerciaos 


norte-americanos 
para a Inglaterra 


Connagrando um qualidader 
de robustoz, entubllidade o mf 
fieloncia dor aviões - “Lovckced 
Electra”, considerado como o 
typo de arropluno commercial 
nais velor do munde, a Britian 
Alrewupyr lido da Inglaterra 
acaba de fuzer à fabrica Luck 
heed. de Burbank, na Califor- 


nin, Uma encomenda de cinco 
fensos apparelhos pura Uorem 
eetitizados por cena companhhe 
tolera va sum Jinsha do Mar Jo 


Norte entro Londres e u Sus» 
Eein. 


& primeiro desses apparelhus 


nesbe de ser experimentude qua 
Culifontia, devendo seguir tm- 
medtatamente pura a Buropa 


afim de ser incorporado duo trú- 

fego du British Alrwuys, 
Pertencem ao mesmo tyq 

dos que então sendo utiliza; dos 


pela Panalr na ecarcrira io 
de dJanviro - Pello Hortzontas, 
são ecoulpados com date meto 
rom “Wnsy dumor” da fabrl 
va Prt & Whliner, posauem 


o trem de naterracem re ruetii 
ereproderçtiro mina cepemepmen e 
oa total de cerca de 300 ali 
dalinres 

A wmenulnicão dereas noronn- 
ves por uma companhia britan- 
nica para operar entre a Ingla 


ferra 0 qa Succia constítue uma 
demanstracãa Heonpelra da 
erande effsienela consegutlda 
preta Industria neropautica no-- 
cenmerenvim e portloularimente 
pela empresa praductora dor 
rapidos aslhos “Lockhevd”, 





que sobre o resumpnto rem ocenr- 
-endo no Conselho Nacional de 
Educação e no Congresso, reser- 
vando-se a “Revista de Educa- 
são e Saúde” para O seu pro- 
gramma (technico e scientífico, 
apenas passando a ser publica- 
da mensalmente, augmentada e 
abedecendo a rigorosa selecção 
dr materia, 
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RUA DA ALFANDEGA: 473º 
TEL, 23-0066 


Mi fHEIDER VILLARES “FAUSTO DE FREI. 


os E CASTRO 


ADO 


and, * (sais da frente) 





| DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | 


PAULINO FILHO 


DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonerrhés 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. 

9.º and. Tel. 22-1207-—Diariamenta da 24917 
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“CELSHA” 


Opereta em 3 actos de Sidney Jones 


Pela Companhia Nacional de Operetas 
CELESTINO 


Protagonistas 
VICENTE CELESTINO e LINDOMAR LIMA 


20 -PROFESSORES-20 


AMANHÃ 1.º Vesperal das moças 
Poltrona — 4$000 


“GRATUITAMENTE [rcxazas 


meu livrinho 

«e Na qua isijura Gncontrará q 
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MUSICA 


— — am 
TEMPORADA LYRICA 
NACIONAL 

O elcw:s da Temporada |y= 
rica Nacional, que é composto, 
na sus grande mnloria, de ele- 
mentos «que aqui exercom us 
xuas ati idades tem tambem a 
integral-o artistas de fóru. 

De modo que, & chegada des- 
sos elementos vem emprestan- 
O nos preparativos da Tempo- 
a um ambiente de grande 
animação. Os primeiros a che- 
garem, vindos de São Paulo, 
foram a soprano Gilda Fnrre- 
se € o tenor Antonio Allegro, 
Gilda Farnese interpretará o 
principal papel da opera “Ju- 
pira”, do consagrado maestro 
Francisco firaga; Antonio Al- 
Vegro, um optimo clememto 
possuidor das mais formosas 
auslidaes vocaes, aprescntar- 
se-h em algumas operas do seu 
repertorio, e, por especial de- 
ferencia vom o autor, represen- 
tará o pavel de José ma opera 
ancra a “Vida de Jesus”, com 
que será inaugurado a Tempos 
reca no nroximo dia 25. 

Pos “Angustus", que estará 
em mogso norto a 23 do corren- 
te, deverão chegar an grande 
soprano brasileira Théna Vitull! 
e o futurmao tenor Antonio Sal- 
varezza, 

A venda aommulatisa das 
tres primeiros pectaculos da 
Tompornda Lyrica e da de Con- 
certos “ymphonicas, continúa, 
rom grande exito, na bilheteria 
do theatro, não jsavendo, para 
CSsAx temporadas.  ahsolula- 
mente, teaie de rigor, nfim de 
facilitar a todos as amantes da 
musica assistil-as, 
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Federação das Acade- 
mias de Letras do 
: Brasil é 


Deverá ser discutido na ser- 
são de hoje da Federação das 
Academias de Letras do lIlrasil 
o pedido «de filinção da Acade- 
mia Piauhxense de Letras, 

Fsta Instituição teve como 
fundadores os srs. Luvidio 
Freitas, João Pinheiro, Antonio 
Chaves, Celso Pinheiro, Edison 
Cunha, B. Aurelio de Freitas, 
tlodonido de Freitas Fenelon 
F. Castello Branco,  Nygino 
Gunha e Jonathas Rantisa e 
sua fundação se deu & 30 de de- 
sembro de 1947. 

Tem estatutos, regimento in= 
terno, personalidade jurílica, 
reconhecimento de utilidade pu- 
Ilica mo Estado e se compds da 
trinta cadeiras, das quaes rão 
estes “a patronos e actunes cc- 
cupantes; 

1 “José Manuel 


de Frei- 


tas”, Esmeragdo de Freltas; à — 
“Hermínio Castello Branco”. 
Joia Pinheiro; 4 — “J, Sam- 


pato Castelo Branco”, Cron- 
well Rarhosa de Carvalho; 4 — 
“Davkl Moreira Caldas", Ma- 
rio José Naptista; A — “Arco- 
jino A, de Abreu”, Edson Cu- 
nha: 6 — “Thendoro CG. 5, 
Castello Branco, B, Aurelio ce 
Freitas; 7—"“Anislo de Abreu”, 
Hygino Cunha; 8 — “J. Cos 
riolano d: Souza Lima”, Anto- 
nio Chares; 2 — “Alcides Fret- 
tas, Pedro Borges da Silva; 10 
— “Uvcurgo de Palva”, Celso 
Pinheiro; 11 — "“J. Alfredo de 
Freitas”, Martins Napoleão; 12 
“Cocho Rodrigues”, João 
Cabral; 13 — “J. Ribeiro Gon- 
calves", Gonçalo Cavalcanti; 
u “Ravmundo Alves da 
Fonseca", Pedro Britto; 15 — 

Rorges leal Castello Bran- 
". Christino Costello Branco; 
16 — "Th, Var", J. Pires Roe- 
bello; 17 “R. de Areia 
leão”, Odily de oura Costa; 
IR — “Marquez de Paranaguá”, 
José Auto de Abrey; 19 
“Antonio J, -amnpaio”, L. 
Piheiro Gonçalves; MD — "A. 
de Assis Osorio Mendes”, Ma- 
thias Olemplo:; 1 — “Leopol- 
do D, Ferreira”, Da Costa e 
Silva; 2 — “Miguel S. Borges 
Leal Castell Branco”, José de 
Lima PF, Rehello; 23 — “Lucidio 
Freitas”, Amelia de Freitas 
Revilaqua; 24 — “Jonas de Mo- 
raes Cor-ela", Jonas da Silva; 
2 — "Gabriel Luiz Ferreira”, 
Simplicio Mendes; 26 — “Sim- 
plicio Coslho Rezende”, Benja- 
min de Moura Haptista; 27 — 
“Honorio Portella Paraense”, 
Armand» Madeira; 28 — “Luij- 
za Amelia de Queiroz Bran- 
dão", Flias de Olivelra e Sil- 
va; — “Thaumaturgo de 
Azevedo”, J, de Arimathéa Ti- 
to; 0 — “Deolindo Mendes da 
S. Moura", Antonio Bona. 

Segundo os seus estatutos os 
&cademicos scrão piauhyenses 
natos ou filhos de outros Es- 
tados mas residentes no Piau- 
hr, sendo que vinte dos mes- 
mos deverão ter residencia no 
Estado. 

A Feleração está tornando 
publico o dispositivo dos sens 
estat utos de que os membros das 
academias de letras filladas po- 
dem comparecer às sessars 
daquela entidade. tomar par- 
te nos drhbates, apresentar pro- 
postas e requerimentos, mas 
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sem direito de voto, 






Aneis Horoscopicos 


Com o signo do seu mer 
e symbolos, 
Encontrareis na 


Joalheria FERRAZ 


RUA 7 DE SETEMBRO 206 
esquina ds Pça, Tiradentes 


$ 
+ 








Theatro CARLOS. GOMES | 


Empresa Fashon! Sebreto 22 Phone: 2º. 781 








O GRANDE SUCCESSO DE RISO! 


“Sinhô do Bomtim”, | 








Diario Carioca 


SOB A DIRECÇÃO se DESENHISTA 


“| peonato de dansa inter-socios, 
em disputa do titulo de cam- 
eão de densa dos sulões do 
enha Club, fazem parte do 


cheio de intensa alegria. 
Domingo proximo, 21, serê 

realizada mais ums elegante 

isolré” dansante, que teré ini-| 








cio às 20 horas. programma o tango, fox, valsa. a peca comica de PAULO ORLANDO 
Preparem-se os directores do| sambs. Aos vencedores serão ! AMANHA ; “MATINE'E” A PREÇOS REDUZIDOS — Bi 
veterano leader Penha Club, | Quinta e sexta-feira lhetes é venda com antecedencia 


conferidos premios que perpe- 
petuarão essa disputa, 


para o estonteante Tela a tino » 25 e 26: “O MARTYR DO CALVARIO” 
















Por que então 
não se liberta de 
todos esses dolo- 
rosos sintomas de 
irregularidade 
renal, como sejam 

as dores lombares. : 
reumatismo, inchação nas mãos, pés 
Eu se oe olhos. sedia etc.? Para 
sso basta um breve tratamento 
com as PILULAS DE FOSTER. 


Esse o Gutigo e arrecada medi- 
came resiaura rapidamente as 
funções: dos rins, evitando assim o 


e pm 


acumulo de venenos no organismo. 


Para ter boa saude é preciso ter bons 
rins e para ter bons rins é necessario 


usar as PILULAS DE FOSTER. 
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CALENDARIO LITURGICO 

16.º Semana Ecclesiastica 

Hoje — 8. Jose, Escolhido 
pela «divina providencui para ser 
o esposo virginal da Santiscima 
Virgem e pre adoptivo do Filho 
de Deus, soube 3. Jose corres: 
ponder a essa excepcional pre- 
voentiva, cumprindo em tudo, 
com maxima fidelidade. a von- 
tade de Deus. E' o puirociro da 
Egreja Tuversal. 

Pensamento  Quarvsinal: A 
penitencia e os sofítrimeéntos 
desta vida. supportados com pa- 
ciencia, nes preservarão du con- 
demnução aos supnplicius 
nos. E' dia de jejum com abstl- 
pencia, 

Subbado, “0 — S, Martinho 

Pensamento  Quarssma!: A 
piedade a devoção baselum-e 
no conhecimento esclarecido das 
verdades religivsas. 

Comingo, 21 — São Bento — 
Domingo * vamos, 

MATRIZ DE INHAUMA 

Semana Santa 

Com toda 4 solennidade serão 

celebrados as actos du Semana 


eter- 


Santa nesta csveju matriz, de 
aecordo com o seguinte pro- 
grama : 


“W de março Donungo de 
Ramos — & lworas — Missa com 
benção de Rumos e procissão 


imerna com o comperccimento . 


de todas às ussociuçõos relisio- 
Bus. 

A's 1950 Luvas — Via-Sucra, 

24 de março -- Terçu-telra — 
19.30 horas — Procissão de En- 
contro pbed.cendo ao seguinte 
tunerario: 

Procissão de N. S das Dores 
ecnstitulda polas seguintes qse 
sovcinções; Pin União das Filhas 
de Starta, Archiconfraria do Ro- 
saric e Devoção das Almas € 
Congregução Mariani; Praçu 24 
de Outubro ilido esquerdo», es- 
trada Velha, rua D. Enúlia, rua 
D. Luiza, Praça Botafogo (lo- 
cal do Encontro», 

Pr issão de N. S. dos Pos- 
sos constituída pelas seguintes 
associnções: Apostolado da Ora- 
cão. Pão de Santo Antonio, De- 
voçcão de S, Sebastião, Cate- 
cismo e Liga Catholica; Praça 
“4 de Outubro «laudo direitos, 
estrada Velha, run Mucrdo Cos- 


ta, Avenida Automovel Club, 
Praça Bolnfogo tucal do En- 
contro). 


Terminado o encontro ninbas 
as procissões 'sesujão pela ruá 
P. Januarid & Muris. UTT 

Sermão de Sucontro tu Praça 
Botafogo pelo vizuro padie dr. 
Joaquim Lucas, É 

Após a procissão; expositão 
das imagens & venvração dos 
ileis. 

24 de março — Quinta-feira 
— Durante o dia 0 sacerdutes 
estarão & disposicho dus ttis 
para as confissões. 4º noite, às 
19.390 horas — Via-Sacra e em 
segulda confissão para os ho- 
mens, . 

25 de março — Quinta-feira 
Santa — 8 horus — Miss Sor 
tenne, procissão do Deposito € 
adoração do Santissimo, que Se- 
rá velado durante o dia pelas 
associações femininas e duran 

USE OCINÇÕES MAS 
ni cação pio E DD 0) AA 

A's 19,31 hory 
do Lava-Pés com o Sermão pelo 
revmo. padre Condiuctor. 

26 de miúrço — Sema-feira — 
8 horas — Mista dos Presanti- 

icados. 

A's 30 horas Hoc! atão de 
Enterro seguindo 'ofegute nt- 
nerario; Praça “4 de Outubro, 
estrada Velha, ria Macedo Cos- 
ta, Avenida Automovel Club, 
Praça Botafogo, rua P. Janua- 
rio « mntriz. 

A Imagem do 
ficará exposta á 
- 45 desde ás 15 horas. 

Na matriz haverá velas á dis- 
pesição dos fieis para ambas as 
procissões, 

97 de março, Sabbado de Al- 
Jetula — B horas — Missa de 
Alleluta precedida da cerimo- 


ve» Cgrimonta - 


Senhor Morto 
veneração dos 


Os fieis que desclarem agua 
benta deverão deixar 08 recipl- 
entes para tn! fim na sachrisua 
da ecrela motriz saboudo mvelu 
| manhã e poderão procural-os &s 
14 horas 

te NA Horcs — Cortesia 
de Coroação dr N. Senhora, pe- 


| dus Eras sto Cotia é déne- 
' qro” vao o) 

Din 28 — Domingo de Pas- 

| Stu As À ums, qudcissão 

an Resurreicio com todas as 


ceriancas do Catecismo, Em se- 


Rt 
dis pesoriuções, às 6 horas, 
As 7 horas — Missa das cr- 


auçuo: ás 8 horas -— missa fes- 
tva, às JO horas — missa re- 
cuca, 


| N's 18 horas -— grandioso jan- 
[tar ciferecido nos pobras da Pa- 


irochia, para o qual o vigaro 


i'pudre dr. J. Lucas pede a to-. 


das as famillis sua valiosa co- 
operação com a offerta de um 
prato de alimento para tão bello 
acto de caridade christã. Os va- 
tos para esta offerta já se acham 
à disposição das famílias catho- 
licas na egrela matriz, 

O visnrio pede n todes seus 


e un qe mesure raras 


na missa de quinta-feira Santa 
oo DD MAGUNICA para O curi- 
"primento do dever pessoal, 
O v'garlo pede oulrosim flores 
| vma my etrem gts Poniiecimo E nu 
orem as fachadas das residen- 
clas por cnde passarem as pro- 
cissões, Que os dias da Semana 
(Suita sojum para todas as fAa- 
| uílias catholicas dias de reCO- 
“Ihimento e oração, evitando-se 
as festas mundanas em “homena- 
g:m aos soiirimentos padecidos 
por Christo Nosso Senhor para 
nossa eterna salvação. | 

| Não negues o vosso obulo para 


a maior grandiosidade das sa- 
teradas commemorações da Se- 
iImuna Sunta. 


EGREJA DE SANTA EPHI- 
GENIA 


Avtos da Remana Santa 

a Mesa Administrativa da 
veneravel Irmandade de Santo 
Elesbão e Saia Ephinegia fará 
celebrar em sua egreja à rua da 
Alfandega (proximo: &. avenida 
Passos), os seguintes actos com- 
imemorativos da Sagrada Paixão 
e Morte de Nosso Senhor Jesus 
Christo : 

Domingo 21 — (Ramos 
A's 8 34 horas, Benção e dis- 
tibuição das Palmas. Procissão 
de Ramos e Missa com pratica 
ap: angelho. 

“quinta-feira Banta — Exposi- 
ção da Sagrada Imagen! do Be- 
nhor Morto, das 15 às 22 horas. 

Domingo, 28 — Paschoa — A's 
9 horas — Missa Festiva da Re- 
surreicão. Communhão- geral, 
sermão. 

Todos os netos terão a assis- 
leucia da Adiniitstração, 

DIA DE S&S. JOSE' 

Hoie festeja a Santa Egrela 
'o seu Patrono Universa) — São 
« US6, 

Não se póde conceber um ca- 
thólico que não seja devoto de 
São José, que além daquelle tl- 
tulo, é tambem o padroeiro dos 
nvernrios, dos moros e donzel- 
las, da familia e da bos morte. 

Em muitos logares o dia de 
São; Joué é, aproveitado para & 


comndpunhão paschal, costume 
mio louvavel, pois dá no glo- 
rioso santo, tambem & prote- 
cção da boa communhão, 


GONORRÉA 


(AGEDA-OU CRONICA) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da uretra, Fista- 
las arinarias, cura rapida, sem 
“ar por novo processo. Rina, be- 
«liga, prostats, -testiculos, utero, 


« ovarios 
1 ás 6-—BUENOS AIRES, q.-6 
Dr. Alvaro Moutinho 

O Instituto de Venereologia faz 
questão de se 'torhar acessível 
a todas as clãsses sociaes, 0 tra- 
tamento, para isso, mantém 
uma tabela redurida. 


e e me mm mi 


[lher, aqui e sil, mais ny menos 





vda missa com communhão | 


| rão, 


| clado, 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Março de 1931 





As Innovações do!5 


Codígo Penal Allemão 


CRIMINOSAS AS RELAÇÕES :NIRE ARYANOS E JUDEUS 


BERLIM, março — Tentar, de 
um só golpe, reformar não só- 
mente o codigo inteiro, mas 
ainda todo o svstema dao lei 
criminal de um palz, presuppõe, 
pelo menos uma forte dôse de 
coragem e confiança propria, 
Essas qunlidudes, v regime Nu- 
clonul-Socialista na Allemanha 
indubitavelmente possue. Qual- 
quer que seja & opínlio miunti- 
da no estrangeiro sobre us do- 
amas politlvos e clhicos, € uu- 
tros fundamentaes, do ectual 
Reich ullemão tutalitario, não 
pode haver contestação com re- 
ferencia 4 coragem e tenacicda- 
de com as quues elle firmemen- 
te persegue, e procura reall- 
zar os seus objectivos em todos 
os dominios, 

Jamais essas qualidades re- 
asltam tão vivas como no “Pro- 
Jecto da Nova Let Uriminal Al- 
lemã", cujos princípios são ex- 
postos pelo ministro da Justiça 
do Relvch, dr, Gueriner, e o se- 
creturio de Estado do M.da Jus- 
tiça do Nelch, dr. Freisler, em 
um Hvra recentemente public; - 
do sol o titulo “Das nego Stra- 
freche" (Berlan, 1936), E" Im- 
possível, faturalmente entrar 
aqui em detalhes sobre tão com= 
sideravel e completo assumpto. 

Todavia, pode ser possivel co- 


no ncaso, alguns dados relati- 
vos a um projecto que, na vers 


idade, é Inegavelmente ambi. Gado otra os criminosos pe- 
clas, Visao Cc mnis Importante do 

Deve ser dito desde o prin- | Te 0º direitos de qualquer In- 
ciplo que n nova Lei Criminal | (siduo”, Dahi as medidas es- 


allemã é ndaptada unicamente Ás 
necessidades allemãs, como todo 
O codigo criimnal e civil do mun- 
do é adoptado exclusivamente 
ha necessidades do povoa quie a 
conceber e crlon. O preambuto 
do novo codigo allenão decin- 
ra que « Lei Criminal alte 
devo ser “penetreda da tdenios 
ela fundamental do Nacional- 
Stela ey 


| Essa determinação de estabe- 


visprudencia, de vm ludo, e 
urevalescente systema político e 
social, de outro, é umu. propos,- 
ção sociologica Dastánto Cyi- 
| dente, Do ponto de vistu de ex- 
| psriencia historica, un notavel! 





| tina, e pNpressumente gstlqui=- 


| serio tomadas em consideração 





| lecer uma correlação entre u ju- | "oineiden ta 


9 | 





ram a ser reconhecidas como 
um problema universal, na el- 
vilização do Océldente, Assim, 
na Vrunça, as eórtes são auto- 
rizadas & sentencliarem um crl- 
minoso reedivista, cujos del!- 
ctos, tomados individualmente, 
não foram de gravidade sufflci- 
ente para levarem-no perante 

o Tribunal do Justiça, mes em 
cujo caso o numero total de an- 
nos de prisão excede & um cer= 
to ponto maximo, a senlencia- 
reme-no, diziamos, so “exilo”, 
isto é, Á deportação para uma 
eclontn penal ultramarinu, pa- 
ra o resto de sun vida, Nn In- 
gluterra, 08 “incorrigiveis  tTo- 
gucs” podem ser senterciados 
a um perlodo mais Ou menns 
prolongudo de prisão, além du 
sentença dada contra elles em 
connexão com a offensa da qual 
viles avtunimente estão alsolvi- 
dos. Na Inglaterra, porém, o 
sestoema soffre de uma f(nalue 
nn «questão sobre o accusado é 
de facto um “vadio Incorrigl- 
tvel”, problema que é deixado no 
tur, O qual, na maioria «das 
vezes, obedecendo u convidera- 
cão puramente | sentimentass, 
dá uma resposta negativa, 

O novo Codigo Crimina] alte- 
mão, ousadamente “pega à Loy- 
ro pelos chifres", nessa ques- 
tão discutida, e declura, em nl- 
gumas palavras, O principio de 
que “a proteceão da communl- 


tabelecidas para assesurar tal 
protecção, parte da penalitade 
incorrida pelo affensor FF. o 
que & mesmo de maior inimor- 


ni e q nd e 


lado que a culna “positiva” ou 


a inocência dao offentor não 





em tues casos, d> mnacima ques 
o Cedfonsor  dimesponsas ! se! 
for constterado perigoso, tpimi- 
remepte à parte ca questão de 


será encarçerado 
em um lozur nconselhasel nara 
a detenção. prra o honeficio e 
ao qeotveção du communtinde 
em perl, 

“4 Nos crimes de alta traht- 
a novo Jal extende nc a | 


| 





LO, 


manha não é e primetro paiz 
a legislar sobre esterilização. 
O novo Codigo Criminal alla- 
mão não estabeleceu qualquer 
innovação surpreendente nos 
annaes legisiativos ds elvilsa- 
cho occidental, Lom 

Meemo antes da Grande 
Guerra, leis de esterilização ti- 
nham sido promulgadas em oi- 
to Estados da União Norte- 
Amaricana, O primeiro foi o de 
Indinna, em 1907, e o ultimo o 
de Nova York, em 1912, Nesae 
intervallo leis semelhantes 1ô- 
ram collocadas nas Constitul- 
cões de California, Towa, Con- 
necticut, Washington e Nova 
Jersey, respectivamente, Em tos 
dos esses Estados &4 classes so: 
bre As quaes & operação podia 
ser realizada, encerravam ceri- 
minosos convictos ou pessoas 
enm tendencias criminosas con- 
firmadas. O Estado de Iowu 
tot mais além, tornando obri- 
enterio que, uma vez por anno, 
tados os membros de institul- 
cães dentro de seu territorio, 
immeluindo criminosos fracos de 
espiritos, bebedos, epilepticos. 
etz, fossem examinados pot 
um conselho que decidiria se & 
emaracÃo era necessaria ou não. 

Todo o problema da esteril:- 
r"rão em sua relação com os 
elementos Incuravelmente de- 
meporpãos e criminosos da po- 
melarão fo! ciscutido extensa- 
mente po Primeiro Congresso 
Interneclona! de Fecenta, ren-= 
Horsa em tntho de [012, na cl- 
dado da Tendres tendo é nre- 
“dama gp mator Leonardo Dar 
mt um tha do fmmortal at- 
puedo Cmeiman das Benecios”, 

Velam o relatorio dos traba- 
re em “Probtomn mm Enge- 
nto ento my, MM84 Toncres 
Plum E slees Esucatton Es. 
101 3 le 

Matt o roxo Codigo Criminal 
nVemto nm esp rasosito nada 
var seis no reinvra 
area gu qr camtidm Jandotme 
im em am outro aualanes, File 


teta 


inenpado, 


senera esmas GR mrorneinatas 
etntostswrre Wa encena dr 30 
nan setas eng Porta Th 
der q Asssnisa tg Norte 


e toa eonedo do cujnn mutite além da De ausinuer modo, as me- 
o Rerolnado Praca cujos | SSINISTO nos leis anteriores, del 4iisr qentestoras q CXCIUSÍVA- 

Po, CUJOS  ençtoe na incluir o tubidos nor matr clongss contra OS CN- 
| mais ferteis e duraveis laborus! vieção” if j o 


não consistiram na “democraLi- 
sação” do corpo político, mus na 
aduptação -- subsequentemento 
concretisada no “Codigo Nupu- 
leonico — da lei civil e crimnul 
franceza (derivada das fontes 
das leis Gullicas Rommna, Ger- 
muenica e Canonica), 
condições políticas, economicas e 
ethicas, surgidas com a destrui- 
ção do "anclen: regime”. Ma- 
nifestamente, um cudigo legal, 
para ser eficiente, deve estar 
em harmoni”, com a estructura 
gera! da sociedade & qual elle € 
applicavel, 

Partindo desse incontestavel 
principio o preambulo um ques- 
' Lán prosegue accentuuido que à 

“reparação das injustiças, pro- 

tecção do povo, consolidação do 

cesejo de solidaricdade sociul”, 
são Oo sentido e o fim da lei vri- 
mineal, culo objectivo é salva- 
guardar “ honra e a integrida- 
de, o patrominio racial heredi- 
tario, a aptidão physica e o po- 
der de trabalho, disciplina e 
ordem. E o preambulo conclte 
aftirmando a doutrine de que 

“os interesses sociaes tomam 
excepção das salvaguarda du 
patrimonio racial hereditario”, 

“os juristas francezes e anglo-, 
saxões provavelmente concorda- 





O real valor de um principio, 
entretanto, obviamente sómente 
póde ser julgado por sua app!-, 
cação pratica, E é nus suas de-, 
finidas applicações praticas quo 
os principios basicos da reforma 
ca lei crimina! allemã são mais 
notavelmente revolucionarius « 
consequentemente sujeitos &, 
controversa, No livro que Jal 
mencionamos, “Das ncue Stra-| 
frecht”, os autores enumeram 3 
cathegorias de medidas legísia- 
tivas é promulgadas no Terceiro 
Reich, e destinadus a prepara- 
rem o caminho, por assim dizer, 
pura a applicação do novo co-, 
digo Essas tres categorias são | 
de importancia vital pura uma 
adequada compreensão de visto 
escopo de uma schema ambicio- 
so e de grande alcance. Ellas se 
referem. 

1) — ao criminoso habitual; 

2) — aos crimes de alta trahi- 
ção. 

3) — à faculdade extendida ão 
juiz não sóment para sentet-, 
citar, mas tambem para absolver 
um accusado., 

Em beneficio do leitor não in!- 
é Indispensavel entrar 
aqui em alguns detalhes, os 
quass, entretanto, serão tão Te- 
sumidos quanto possivel. 

de Mk 

| O criminoso habitual pode 
apropriadamente ser descripto 
como “uma praga nas Córtes 
do mundo inteiro”, O proble- 
ma do homem-ou da mulher 
que são Jevados perante uma 
córte pcla decima ou vigesima 
ver, e os gunes, a despeito de 
tudas as “absolvições, são clara- 
mente Incorrigiveis, pelo meus 
de um ponto de vista legal — 
tal problema jamais vessou do 
interessar os criminalistas em 
todos os palzes civilizados, de 
Beccaria a Lombroso, e à cuu- 
car e tormar perplexos vs qjui- 
Zea, conscienciosos. os quaes 
são, em regra, multo mais hu» 
munitarios do que q ralmente 

pense. 

Uma vez que, no caso do crl- 
minoso habitus), nenhuma sen- 
tença — e deve ser ponderado 
que as sentenças nqmissiveis são 
estrictamente limitadas — pro- 
duz um effeito descjado, tem 
se vocorrido à certos outros me- + 
thodos de reeducação criminal 
no decurso do tempo, já chega- 


às novas: 


isto é, a nessôn que, 
veja unlavra ou quilo estrinta 
erforma cap imturia co uuis, se 


ao fnrer asstm, Táro ineptrade! 
Unir sos copuimees etiien a] 
|imtelestuaes, E Imnessisel dar 


ponte do que uma temido ap- 
proxtmeda om defintcão da pare 
Javra “Uherrenconestaererl. A 
este respeito, pole, ser menttio 
ne a prove led é «wentivel de 
Iorornrotações elasticas, Terem 
dove scr nomderado que essa 
perto fa foj ful exnregsamente 
elsbornga para altos propositos 
politinas. 

mW O juiz na Allemanha é. do- 
ravante. exnrresamento antor!- 
zado À “partir da letra da teto! 
e punir uma pessóa accusada, 
mesmo <e “a lei não tiver mual- 
quer estlnuleção a resneito”. nos, 
rém, se “po sentimento são do 
nevo, de conformilede com a 
nocãa fundamenta) de uma lei 
eriminal", exirir à muvlção para 
“o crime em o 

| 





Talvez e mais interessante 
aspecto do novo Codigo Penal 
allemão se refira á salvaguarda 
do "patrimonio herediturio rã- 
clal” — e vomo já fol dito, ! 








formas harediteros e crimino- 
ens seeserintos no 
ma Codles Crimlsot AVemão 
estão  iprontestpvelnente em 
aresprlanea com ns exigencias 
dos anmanistas do minsãa intel- 
o mrrinmanto vomuados com 
sq saremartivas de um exapge- 
mem sboy àn numero 
doe clomantos doentes. 


pedira ns 


quere penta 


Não é na verdade, muito fa- 
c!l ver mue argumentos ethlvos 
nadem ser valtdomente nddur!- 


Ohnnto 
jamais 


dos conrra elles, 
sagtimentatiemao, 


ria estar maly deecollurado 
nio soropriado do que esta 
questão. 

Approvação wniversal será 


tamhem concedida sobre as es- 
t'pulações instituindo a pena de 
morte para o crime — tornado 
tristemente frequente não ao- 
mento nos Estados Unidos, pelo 
indisivelmente tragico caso do 
“Maby" Lindbergh —, de cupto 
ds menores com o fim de ex- 
torsão; sobre a estipulação 
ameaçando com prisão ou ser- 
vidão penal o tnesempulaso es- 
plorador da força phrsica de 
uma mulher grasída, cu de um 
menor de 18 annos de cdade, e 





DOGO = 
» | tado, com quem combinaram & 
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À Reunião 


Reslizou-se segunda-feira a 
reummão quinzena) ordibiaria Gu 
jutnto Executiva Central dy is 


| 
| 
| 
| 


tuto Nacional de Estasticr. Fs- 
Hveram presentes os sosuimso 
| membros: Heitor Brucet, Tel- 
ixeira de Freitas, Refac] Xaser, 
| Licinia Almeida, Carlos Alber- 
'to Goncalves, Costa Leite. Luis 
Nunes Brieco e Benedicto Silva, 
ste como director Ga Movi 
iria do Irsttuto 
| Na ausencia do grentderite 
tembaxador Maredo Suures, 
isumiu a direcção dos 
say gubstluo iecu! immedaio 
dr. Heitor Braco, directo; 
iEstutistica Geral, de Ministenio 
Ida Justica, No expediente, o di- 
Irecior da Secrutaria communi- 
cou que, segundo 
copla acabava de receber, ja io! 
pmsttuida a Juni Executiva 
|Tegional de Estatistica no Es- 
tado do Prraná. Em 
teu telegrunnas do 


“de 


qs- 
de 


trai 


ftese 








tr 


GT1q Cuip 


nicanco go governador do Es- 


[execução de medidas tendentes 
la Gar a maior víficiencia à cam- 
|panha estatistica de 1097 na- 
| quelie Estado; do governador 
Raphael Fernandes, confirman- 
do o asrerior; do direcior da 
estutistica do Piauhy, dando a 
| certeza de que remettorá. bre- 


tvemente, ao Intíuio, at csta- | 


estadual 


ue Ja- 


|tsticas da exporsação 
[por destinos, Cesge 1 
;neiro. 

Terminada a icitura desses te- 
tegrammas. o Gr. Bracer pegiu 
que constasse do expediente um 

iouiro, que recebeu do st. Bene- 
Idicta Valladares, ro qual o go» 


esse aspecto provaveimente, € janhre todas as determ'nações vernado: de Minzs Geraes ma- 


em alguns pontos certumente, 
não conquistará os encomos 
dos juristas estrangeiros, 

Uma lel que ameaça com ser- 
vidão penal qualquer relação 
sexusl entre Arxuno e Judeu, 
será incompreensível em paizes 
onde o problema judeu jamais 
se aventou — ou de qualquer 
modo jamais se apresentou —, 
do mesmo modo que na Álle- 
manha, antes e denols (espe- 
clulmente depo's) da Grande 
Guerra, quando os judeus fo- 
ram mais activos, eificientes e 
virulentamente venenosos agen- 
tes do desmembramento e da 
desintegração da Allemanha, 

Sob o regime Naclonal-Socia- 
lista, que resuscitou a Allema- 
nha depois de longos annos de 
Intoleravel degradação, os ju- 
deus estão meramente colhen- 
do os frutos das sementes que 
lançaram, 


Nos paizes onde o problema 
judeu jamais não surglu, por as- 
sim dizer, nos mesmos termos 
que na Alemanha, as determi- 
navões do nov, Codigo Penal 
ullemão. que são dirigidas pa- 
rr a preservação da “vatrimo- 
nin hereditário racial”, serão 
inteiramente falhas de com- 
vreensão, Isso é tanto mails 
lamentavel, uma vez que as 
estipnlações em questio, tira- 
dus as suna referencias sos ju- 
deus, se relacionam com ma- 
terio fundalmente importante, 
sela com a manutenção doa 
aunlidades eucenicas dn raça, e 
a protecção dn raca contra a 
degenerescencia, Vitalmente 
momentosa para o bem estar 
do sociedade, essa questão tem 
esenpado à aftenção mesmo dos 
mais enhtos juristas da Franea 
e da Insgiiterro, bem como de 
multas ontrns terras! 

IV 

Todavia, além cas relacões 
“exunes entre Aryanos e Ju- 
deus, o que o Nucionsi-Soc!alis- 
asa introdueiu no pnvo Codigo 
Pena) seta a esterilzecão lá 
tem «ido vratienda na historia 
dao homsm e como aq aborto, 
é indubitavelmente realizeda 
em varios nnizes hole em cia, 
Butisim darls“g que nãa-tenda 
lomiclasão vgbro q assumuto. q 
atedVoennão gema O nhorto, é 
nretionçe em Jato A cera para). 
ientetidoa que,a solução 

do faos vraHege é 
esproviva] q iemorar, ny qa- 
ro cêr ienorer, o fncto de sua 
exstencia. Além disso, a Alle- 


a e a “me 


pre asjês 


Vara] 


| lesaes 


destinadas a assegurar 
uma protecção mais effirtente 
das crianças contra a depra- 
vação. 

v 


Em um de seus aspectos, en- 
tretanto, o nivvo Codigo Penal 
allemão é extraoriineriamente 
revolucionario — isto c, em seu 
tratumento do problema dua re- 
luções entre Aryanos e Judeus. 
Em suas clausulas relutívas à 
esterilização, O codigo colsa al- 
guma Innovou, todavia, RS 
clsusulas em questão são «ola» 
tivamente revolucionariis, por» 
que enfrentam um probl na 
que os paizes curopeus têm até 
agora preferido ignorar. Jiultas 
outras clausulas do Codigo *“O 
de natureza altamente contro- 
versa, 

Naturalmente e exciu '.a- 
mente adaptado, no peusar de 
seus autores, ás necessidades do 
povo allemão, o novo codigo, — 
sendo w fruto da esperienci 
conseguida no decurso de se- 
culos en commum com Outras 
nações creidentaes, tam! em 
constitue wma cxperiencia cujos 
effeitos outros paízes olharão 
com profundo interesse e, es- 
pern-se sinceramente, cm mu!- 
tos beneíicios, — (4, BR, 





Juiz Mello Mattos 


Comnmemerando, hoje, 
dia 19 do rrente, x» 
data do nascimento do 
suudoso e grande Juís 
DR, JOSE' CANDIDO 
pi MELLO MATOS, ve- 
rh celebrada missa na 


igroja dos Curmelitas, no lac- 


mo du lapa, às 2 horas, como 
homenagem do Julzo de Mono- 
ras, venprexentido pelo Juiz é 


substituto, pelas membros es 
Ministerio Publico e todos es 
funecionarios do cartorio 4 dos 


diversos estabelecimentos Je 
SINPARO MOS menores, do poi- 
metro Jut: de Memores que tÃo 


arciempaludes anrviços prestou 
à sun patria, Parn este noto 
piedosa são convidados om nmil- 
gos. ndmipunores e parentes do 
grande magistrado. 





“Dr. Ataulto Martins 


Wapecinieta, CUMA RADICAL 
Com 


Vronvhites, 

pllenções Masc 
Véu. mm, Entra 
das Opltes Prnstl 
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nifesta seus  amyndecinênios 
| Pejs termos com que o Jnstitu- 
to lhe agradeceu a communico- 
ição que fizera sobre à instulls- 
ção da Junta Executiva Regiona! 
Inaquelte Estado 
4 seguir, o Teixeira de 
Freitas. fez perante à Junta, 
[uma breve exposição das ulti- 
mas actividades do lIustítuto, 
salientando a colaboração effi- 
ciente que ao mesmo tem pres- 
tado a imprensa brasileira. já 
divulgando as notas e commu- 
nicados enviados pela Sacretea- 


Geral. ja publicando reve- 


dr. 


tidos editoriaes que chamem «v 
interesse do publico para o 
exito dos serviços de esiatis- 
[ a, concorrendo assim para a 
profunda modificação que já se 
pode verificar na mentalidade 
popular, relativamente ás nes- 
quisas que o Instituto está rea- 
lizando. Neste momento e em 
:8m these, à situação do Tnstitu- 
to é a seguinte: todas as Uni- 
pdcJes da Federação. excepto 
Matto Grosso. já imssuem re- 
| partições de estatistica; 2» Jun- 
las Executivas Regionaes estão 
entrando regularmente em acti- 
vidade, não estando ainda insti- 
tuldas apenas as do Districto 
! Federal, São Paulo, Matto Gros- 
so, Goyaz. Estado do T 3,e Ter- 
ritorio do Zcre: as agencias mu- 
nicipaes de estatistica multipl- 
cham-se intensvamento, já estan- 
do em pleno funccionamento 
cerca de 500; os mapvss muni- 
cipses estão sendo objecto de 
activos esforços de innumeros 
imunlcipios, pa.ecendo certo que 
[mais de 40) municipalidades já 
| coneluiram ou estão concluindo 
trabalhos deasa naturezas q ar- 
rolamento inicial, a ser feito em 
(cade municipio, pela respective 
| Agencia de estatistica, de com- 
+mum accordo com a repartição 
Icentral regional de cada Esta- 
do, está bem encaminhado: as 
| formulazios para os inqueritos 
Ee à 1936, que os systemas 
| 








regiunses deverão realizar de 
modo vmforme quanto aos da- 
dos que interessam ao plano na- 
cional. tá «e acham em mãos das 
Repartições Centries Regionnes; 
o Annuario Estatístico do Bra- 
si) iva 1997 uncontra-se em 
plora elateração, tendn-se em 
Ta suruveltar o mois possivel 
ES emos Ge que acaso ja 
|dispuzerem os systemas regio- 
naes; e quadro da divisão ter- 


Sega, + ro afitrmendo 
presidente 
dz Junt. Executiva Regional do 
Rio Grande do Norte, commn- 


do Instituto 


Nacional de Estatistica 


vitorial do paiz -—— trabalho que 
nte ha pouco tempo. so pudia 
ser upresontado com scenrunco 
| com utrazo de mais de anno — 
esa, uraças cos esforços do Ti 

1! 40, virtualmente organizado 
| ja possuindo o Instizutuo infor- 
mações quas! completas em 1º- 
[ação 4 5º-12-N46: a 


listoria «is 








esutistáica, em cada Unda! 
Vesnerutiva, vem sendo colêuco 
de prececaupação quo Secr 
Gera! do IRotitoes tio já se pr 

prendeu à esse rettinito pom + 
Uis ds Micnce UontIude + 

rmeboy, Ge variks dellas ins 
e o EnNigTApiEaS  sotm 

sempto, ten “ dem 

tjao suge 31 “ 
nentro em litet = 

pruto possulea mis” 

tivo bestante comeeto Cope ÃO 
interessante thHea O prirmity- 


irio geral concluiu o pu ceuto- 


que ox feel 23+ 









Postar Guiwrizen: é Ever que 
O “erno 2º” de cer qu 
jJastiçuio não sera inferior, um 
realizações, mo CANHNO Jº". 1928 
| *à consazrido na historxa sgdmi- 
qustra a coma o CA- 
[nr do Estotis és 
+ Tertyinada breve exe 
|ação 6 cr. ixeira de Eruitos 
explicou cs motivos polos quar 


“ainda são foram criadas as Jun- 
tas Executivas Regionaes a cur 
[se retertra. Ley em secuidei o 








qriiciu que o presidente do Ins- 
tin acava de dirige no Intor- 
] + 

PY Feneru) ent Mutio Gros- 





so, enrietrgricaihe provider! 


pera que sein, exeriigdos na- 











tQuelz Es'rdo, os cor promissos 
puresrsento us Corr 1 
tdi agosto A unia CeliDeron. a 
| seguir, deinqat quoras poderes 
ao sx Raphael Namsor que sr- 
guu ante-hontem para S. Pru- 






Ho, estecialiment para comb 
| Bi nome go Iustitutc a me 
| maneira de conseguir n/4, 0 
phrevemente possivel 
não da respectiva 
hã, Ainda pelo -r 

















! 
ES 
EES dana: 


Freitas foi feita a com uita- 
[ção do apparecimerto wo M- 
inaz Geraes, de uno qroressplo 
e triliastma pub cu - 





reterante 


tica as cistu 
ilinerariae das sedes m 





tdo Estado à respectiva copu 
á Capital da Republica 





O sr, Teixcsira de Presas cre- 
póz um voto de coneratuiaço 
tcom a Repartição dr 
pe Minas teracrs. por ess: 
|Vização de utilidade ineoiitesta- 
val, e tambem que se ofTicinas 
às Repartições Ceniraes dos de- 
mais Estados, sugeerinca-lies 
[QuE tomem identica proyidencia 
em relação aos tespectivos ambi- 
tos de neção. Ambas as vropos- 
tas foram approvadas, A seguir. 
o sr. Heitor Brece: cómmunicou 
à Junta que — de accordo vom 
a “resolução” n. 9, de 30-12-0936 
da Assemblêa Geral do Conse- 
lho Nacional de Estatística, w 
Directoria Geral de Estatistica, 
do Ministerio da Justiça. ca!- 
culou e, por sen intermedio, sub- 
mettia úU approvação da Junta 
Executiva Central, a estimat.va 
da população do Brasil para 31 
de dezembro de 1936. trabalno 
esse executado pelo dr. Luiz 
Brigegd especialista em materia 
de demographia. 

Segundo essas estimativas, que 
coteve q approvação da Junta, 
u população do Brasil. naquelia 
data, era de 43 395,15] babitun-. 
ites, essim distribuidos pelas 23 
Luidudes Politicas: Alazóas — 
1,221 080; Amazona,. — 443,904; 
Bahia — 4.265.074; Ceará — 
1.674.554: Districto Federal — 
1.756.080; Espirito Santo — .. 
710.282; Goyraz — 756.030; Ma- 
ranhão 1.190.123; Matto 
Grosso — 373.514; Minas Gernes, 
— 7.706.847; Pará — 1.541 619; 
Paraliyba — 1.398.966; Paraná 
1.040,619; Pernambuco — 
3.00 118; Piauhy — 848,658: 
Rio de Janejre — 2.074.199; Rio 
[Grande do Norte — 731.836: Rio 
Grande do Sul = 3.1n9.911; 
(Senta Catherine — 1.012,44; 
São Pau — 6,795. 067: Sersi- 
Ve — 956.809, Territor): do Acre 
— 117.088, 
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As autoridades policines feridas no desasire; o commissario Paschoal Paladino c escrivão Se ban'lão Carvalho 
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Vo'ento Choque de VehHOS CRIMES 
Enigmaticos 


A TRAGEDIA DO EDIFICIO CARIOCA CON- 
TINUA NO MYSTERIO 


- Culos em Nictieroy --- 


Um auto soccorro da policia civil choca-se vio- 

Jentamente contra dois vehiculos causando fortes 

prejuizos materiaes — Às unicas victimas foram 
as proprias autoridades policiaes 


A violenta collisão de vehicu- 
jos da manhã de nontem, em 
Micinervr, € à Prova mais dr- 
recusavel de que, como no Rio, 
q. autos otficiães da capital tlu- 
Luneuse trafegam luucamente, 
sem a nºenor consideração pela 
segurança pessoa) os transe- 
Usinos 

E» tóra de duvida que ese) 
co.ado de coisas não Doúe cun= | 
:inuir. No desusue  hontem,, 
cm Nictheroy, as viciimas fo- 
rem as proprias autoridades 
ponciacs, que voltavam de uma 
ulhgencia para a Chetatura de 
Folcis. escapando llicsos O 
cunautfeur e os passageiros de 
um omnibus que toi violenta- 
mente abalroado, 

Houve, porém, prejuizos ma- 
terines de vulto, solírnidos mao 
«0 pela empresa propriztaria do 
veiculo como por uma outra, 
“uma commercial, proprieta ria 
de um  auto-transporte, que 
tembem foi abalroado perdendo 
toda sua. carga de louças atira- 
da ao soto fragorosamente. 

Cumpre à polícia, com sere- 
ridade e espírio de justiça. 
apurer rigorosamente as pes- 
pousanilidudes e punir os eul- 
pados sejam elles quaes fo- 





em 
UM PRINCIPIO DE IN- 
CENDIO 

Um principio de incendio nú 
<alão de projecções do quar-a) 
da Força Militar do Estado do 
Jc, (lui a causa indirecta du 
úcsasire, 

Tendo se manifectrto o fogo 
e sendo pedido soccorro ao Cor- 
po de Bombeiros compareceu 
tumbem &o local um carro da 
polícia civil, conduzindo o com- 
piissario Paschos] Paladino e O 
eserivão Sebastião de Carva- 
lho 

O principio de incendio do 
ouurtel da Força  Míliar não 
teve a menor importancia. Os 
prejuizos não foram além de 
duas pelliculas, sendo o periso 
ronjurado graças a intervenção 
rapida de numerosas praças € 
inferiores que se achsvam Do 
quartel, 

Ut CRUZAMENTO DE RUAS 
DE TRAFEGO MOVIMEN- 
TADO 


A rua Marechal Deodoro é 












Ezequiel de tal, que 
passar á frente do comboio fol 
colhido pelo mesmo, morrendo 
no local, 


recção as barcas fazendo-o 
capotar violentamente, 

Um auto-transporte, que tam- 
bem trafegava "ut mesma rua, 
to! colhido ainda pelo auto-so- 
corro da policia causando neste 
vehiculo, como no omnibus. 
grandes prejuízos maeriacs. 

AS VICTIMAS 

As victimas foram todas da 
propria policia. Avisado o posto 
do Serviço de Prompto Soccor- 
ro do desastre immediatamente 
compareceu ao local uma am- 
bulancia com medicos e enfer- 
meiros 

Os feridos foram então con- 
duzidos ao posto e all interma- 
des. 

São elles: o commandante 
Pascho:l Paladino, cusado, resi- 
dente à rua Benjamin Constant 
n, 390, com varias contusões; 
o escrivão Sebastião de Carva 
Jho, casado, residente á mesma 
rua n, 216, casa 8. com fractu- 
ra nos dedos e varios ferimen- 
tos pelo corpo; o motorista do 
awio-soccorro, Argemiro Rodri-. 
gues, morador no Viradouro, 
fraciura de duas costellas e con- 
tusões diversas, 

O INQUERITO 

O inquerito foi instaurado na 
2" delegacia auxiliar pelo dr. 
O Gomes, devendo ser ouvidas 
numorasas testemunhas. 


O trem apanhou o 
auto-caminhão 


A'a primeiras horas da tarde 





de hontem, verificou-se um de- 


sastre impressionante, 

Um auto-caminhão, devido à 
imprudencia do motorista, an 
atravessar a linha ferrea, fol 
colhido por uma composição da 
Central, 

O caso, segundo apuramos, 
assim se desenrolou: 

A's 13 horas approximada- 
mente, o anuto-caminhão lcen- 
clado sob o nº 850, carregado 


de materises, tentou atravessar 
a linha ferrea. 


No volante vinha e motorista 
tentando 


O auto-caminhão 850, que é 


de propriedade de João de Al- 



















uma das ruas de trafego mais 








Por questões do 
ponto 


Apresentando ferimentos na 
face é 19 Corpo foi enccoriido 
hontem, pela Assistencia q me- 
torísta Augusto Silva, 

A virtima declarou que fóra 
aggredida por um seu cellega de 
nome Joaquim Paes de Souza. 
do auto 14.664, na rua Para- 
brba, a 

Terminados es soccorros Au- 
gusto Silva retirou-se. 


Caiu do'trem na es- 
tação de S. Chris- 
tovão 
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Até agora, a policia não poude 
desvendar o crime do Edificio 
Carioca, de que foi victima O 
capitalista Corrén Bastos De- 
pois de erdua tarefa, que se 
prolongou por varias semanas 
a fio, em diligencias, interro- 
gatorios e pesquizas de ordem 
sc'entifica, as autoridades nado, 
praticamente, conseguiram: de 
positivo. que permittisse fazer 
luz sobre & autoria da emocio- 
nante tragedia. Esta permane- 
ce, como todos sabem. ainda em 
mysterio, 

Não sabemos se a policia pro- 


Hsegue no seu trabalho de elu- 


N nperario Waldo Ignacio da! 


Silva, de cór branca, com 21 
annos. sulteiro, operário, vesi- 
dente à rua Julia Cezar, nº, 54 
soffreu hontem à tarde, queda 
de trem na estação de S, Chris 
tovão., 

Apos ser medicado, retirou-se 
para sua residencia, 


atropelada por auto 
ra rua Conarahana 


Hontem, 4 tarde, fol atrope- 
lada por um auto à rua Copa- 
cabana, à nperaria Angelina da 
Silva, de 26 annos de fdade, 
portugueza, solteira e residente 
à rua Adavina nº, 1. 

Após or soccorros da Assisten- 
cla, Dara onde foi levada pois 
so'frera ferimentos contusos na 
crelha e perna direitas, retirou- 
se para sua residencia, 


O auto atropelou o 
menino 


Quando tentava atravessar a 
rua de Santa Luzia, hontem, à 
tarde, em frente Á sum residen= 
cia, nº. f. foi colhido por um 
auto, soffrendo escóriações no 
f- *a 9 contusões meneralisa- 
das, o menim Ivo. de & annos 
de idade, filho de Maria Magda- 
lena dos Santos. 

Soccorrido pela Assistencia 
retirou-se anós ser medicado. 

A polícia do 5º districto lgno- 
rou O facto, tendo o motorista 








cidação. No emtanto se o fas 
deve ter ruzões poderosas para 
abster-se de communicar á im- 
prensa. o resultado das suas 
actividades, 

E' de estranhar, todavia, O 
silencio em que a policia se re- 
colheu — silencio esse que tem. 
evidentemente, uma. significação 
dupla: o curso de umn pista se- 
creta ou o pudor do fracasso, O 
publico ignora tanto um como 
outro. O que se observa é ape- 
nas um silencio, um grande si» 
lencio de iniciativas mortas. 
Páde ser qua estejamos engana- 
dos, póde ser que o dr Martins 
Alonso, uutoridade a que 


affecto o encargo de iden- 


tificar o criminoso, ainda nos: 


proporcione uma surpreza sen- 
sactonal. 

Comtudo. parece-nos difficil 
que tal coisa venha a acontecer. 
Isto porque, o erime do Edificio 
Carioca enquadra-se já na ga- 
leria dos enigmas indecifraveis. 
Em torno desse drama sangren- 
to, que por alguns dias consti- 
tulu cartaz para reportagens 
impressionantes e serviu de 
margem pura acções espe- 
ctaculares da polícia. fez-se co- 
piosa publicidade, dosada de um 
sensacionalismo emocionante. 
Entretanto, pouco a pouco, O 
caso foi esfriando, até que se 
congelou definitivamente. O pu- 
bilico acabou por não saber O 
que fez e o que faz a policia, 
se chegou & uma conclusão sa- 
tisfatoria nas suas pesquizas ou 
se anda tontas, ainda, & 
procura no labyrintho em' que 
se perdeu, do homem que ves- 
tia calças 80 QVeBSO.,, 

Ao que nos parece, a morte 
mysteriosa do capitalista Cor- 
rêa Bastos, é um caso liquidado. 
Não mais commoverá a sensibi- 
lidade publica, Decaiu para .O 
ról dos crimes celebres relega- 
dos á impunidade e ao esquecl- 
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 19 de Março de 1937 





Praça Tiradentes:n.' 77 


Chocaram-se tres 
vehículos | 


No dia de hontem, DO crura- 
mento da raça Saenz Pena 
con a rua Almirante 'Cockrane, 
dois omnibus inprensaram uma 
“Timousine”. EM 

O choque foi! motivado. por 
imprudencia do motorista ama- 
dor que, trafegando” contra 
mão, se fol metter entre 03 dols 
pesados velsculos. 

Fugindo logo após o desastre, 
o unico responsavel — um pouco 
mais tarde procurou os soccor= 
ros da Assistencia Municipal. 

Trata-se de Hons Osakwelrer 
morador à rua São Miguel, nº. 
106, proprietario dn  JMmnusine 
(81h e que apresenlava feri- 
mentos no braço esquerdo, por 
estilheços de vidro, 

A polícia da 17º districto teve 
aciencia do facto, 


Caiu do hem 


“O pedreiro Pedro Arlinio ga 


Costa, preto, de 21 anna, eos 
teiro, Eranticiro, morador p) 
run Perdigão n. 82. em Madu 


retra, hontem & noite, quan 
do viajava em um vagão de um 
trem de carga, fo) victima ne 
uma quáda. soffrendo vento 
gdea e escoriações pelo org 

Pepoie de soceorrida pela 
Asistencia do Meyer, R vicli- 
ma retirou-se, 


Colhido por um auto 
foi inisrmado no 
K, P, Ss. 


O menor Franô, de 14 nd» 
nos, rilho do operario Iwulino 
dos Santos, pardo, residente à 
rum Marquer de Sapucahy mn 
138, hontem fol colhido por um 
auto. em frente qa Escola Ben 
famin Constant, soffrendo fra- 
eiuras du perna e braço es 
querdos., 

Soccorrido no Fosto Central 
de Assistonclia, fot o menor, 
nuóa medicado removido para 
oH, P.s, 


Atropolado na Ésira- 
da de Guaratiba 


O menor Nelson Telles, 
to, de 15 annon, solteiro, bru- 
sileira, residente & estrada 
Camburim sin, em Jncarópgiu- 
guá. hontem à tarde, fui culhi 
do por um auto na estrada de 
úuaratiba, souffrendo fra ur 
de braço direito, além de es 
corluções na calvicula 

Depois de madicada no Posto 
dá" Assintencia do Meyer. mu vi 
etima retirou-se. 


tm o... 


Os autos chocaram- 
se na avenida Lauro 
Muller 


| AMBOS OS MOTOLNISNTAS “AT- 
RAM FEMIDOS ALE'M DE UM 
AJUDANTE 

Corra hontem & tarde, pein 
avenida Lauro Muller o tiulu- 
caminhão n. 4.55L, dirigido pe- 
lo motorista Arlindo Duarte 
dr Rosa, preto, de 44 unimk, 
cusido, residente à rum Justigo 
Affonso mn. 20, que, levava cu- 
mo ajudante Bellurmino da 5l- 
va, portuguez, de 19 annos ca- 
cado e rexidente 4 rua Pará n 
so, quando ao atravessar u 
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FOI PRESA A ESPOSA 
DE AGILDO BARATA 


A policia politica prendeu, hontem, quando 
deixava a Casa de Detenção, D. Maria Barata 
Ribeiro, esposa do ex-capitão Agildo Barata. 

A prisão foi motivada pelo facto daquella 
senhora estar ao serviço do credo vermelho como 
elemento de ligação entre os presos politicos que 
se acham recolhidos ao presídio da rua Frei Ca- 
neca e os que ainda gosam de liberdade. | 

D. Maria Barata Ribeiro, por intermedio de 
um seu filho menor, trazia para fóra do presídio 
correspondencia vermelha e vice-versa. 


Noticias do Estado do Rio 


Actos do governador — No Tribunal do Jury = 

Novos conductores de vehículos — Juiz “versus” 

Secretario das Finanças — Na Prefeitura de 
Nictheroy — Outras notas 





ACTOS IM GOVERNADOR 

Pin goverrador do Estado 
foram essipuados Os seguintes 
actors 

Tornando sem effeito o neto 
de 1º do corrente na parte em 
que nomeou D. ad. Otília Mar- 
ques da Noca cathedratica dn 
escola de Bôna Vista, no munici- 
plo de Duss Barras; Elisa Pie- 
troion para q escola de Ser- 
rinha, no municipio de Rezen- 
>; Rosa Lamana Bruno, para 
a escola de S, Sebastião do Rio 
Prato no municipio de Valenca; 
Celina Soares, para & escola de 
Lumiar, no municipio de Fri- 
largo e Hasdée Grion Pires 
para a escola “e Neves, no mu- 
nicípio de Macahé; o de 13 do 
correte ma parte em que no- 
meo d. fia Milward Azeve- 
do, enthedratica vífectiva da 
escola de PP lcarv, em Nino Cla- 
ro; nomeando; de accôrdo com 
o Convurso renlizado no Ikpar- 
tamento de Educação, dd. Oli- 
Ha Marque” da Roha, para a 
escola de Neves. em Macahi; 
Elisa Pietrolbon nara & escola de 
Rós Vista, em Duas Barras: Ma, 
ria Luiza Maitos Costa, para & 
de São Sebastião do Rio Preto, 


Ary Nunes da Silveira, pagador- 
recebedor da Thesoursria ca 
Directoria de Fazenda; nomean- 
do os drs. Pericles Ribetro, 
Benjamin Fraenkel e Doeocie- 
ciano Costa Velho, para visto» 
riarem os predios ns 85 da rua 
de S. Lourenço e 213, da Tua 
Visconde do Uruguay. 
ORDEM DOS ADVOGADOS 

Pelo presidente dr. Henrique 
Custrioto lol nomeado convo- 
car o Conselho da Secção, para 
uma reunião ordinaria hoje, AS 
14 horas. 

JUNTA COMMERCIAL 

Para se reunir em sessão or- 
dinuria, hoje, às 14 horas, fo- 
ram . convocados pelo presiden- 
te, todos os seus membros. 
AGUA PARA O MUNICIPIO 

DE ITAPERUNA 

Pelo governador do Estndo fol 
assignado o seguinte decreto: 

Ficam transferidos &4 Prefoi- 
tura de Itaperuna. independen- 
temente de qualquer indemnlar - 
ção, os serviços e as instullações 
de sbastecimento degua de Bom 
Jesus de Itabapoana. 

A transferencia se fará m”- 
diante termo que a cessionaria 
doverá nssignar dentro do prr'o 


em Valença, 4 
d> 30 dias na Procuradoria (4 
— Natille ndo o melo de VM) sacreteria de Estado da Arrteu!- 
do corrente na parte em Que! tura, Viação e Obras Publicas, 
exonerando o Estado dos en- 
cargos relativos amas serviços 
transferidos. 
INCORPORADO 4º ADMUTNIES- 
TRACÇÃO DO ESTADO O INS- 
TITUTO COM ENÇCIAL DE 
CAMPOS 

Por decreto de hontem do co= 
vervo, foi ineernorado & adini- 
r'stracão da Estrdo o Institito 
Commercial de Campos estnbº= 
ferimento de enring nesftestonal, 

cr- cáde naquella cidade, 
Foram — enroveitados, prelo 
mesmo decreto. tados os profes- 
somes do ectehelecimento beim 
coma o eserinturario aque pi 
seria, devendo as vagee que 
conrravem fnturomento serem 


nomeou d. Léa Milward Areve- 
do para u csenla da Fazenda do 
Paraizo. em Barra Mansa, 

— Declara, nos termos lu ac- 
cordão proferido pelo Trilmmnl 
(o Contas em sessão de 1º de 
ianelra vullimo, O insector di 
Ensino. Agricola do Depaorta- 
mento de Educação. Eucivdes 
Janot de Mattus, com direito a 

cortar, ppra os efreitos logaes, 

fi annos, à mezes e 27 dias de 
tempo de serviço que prestou 

à» Entado na qualidade de As- 

nistente engenheira agronomou 

da antira Secretaria de A, Icul- 
tura e Ohrr7 Publicas, sem ca- 
rarter offectivn, - «vi do art, 
unico do dec. 3.286. de 5 de ju- 
ha da 1935, 


NO TRIRINAT, NA JURY DE | "rrenchidas por melo de con- 
NICTHEROY curso. 

Fof hontem submetido a jul- Brevemente balverá o enverro 
samrnte perante o Tribunal do) a reenertivo reenlamento em 
Jury de Capital, o rio HMum-| que em ficarão as taxas cobrr- 
torto Nandelra. acepsado do 


ces pos nlummnos as cadeiras do 
eureo. vencimentos do director, 
nenfacenras à emnregedos atten- 
dendo-se nn nimero de matr!- 
crise, senda eheerenda no en 
stnm commereto) melo Tfostítuto, 
a lemrlejnnta federal attinente 
an pesumnto., 

AGGRIPINO GRIFCO NA 

ACADEMIA FLUMINENSE 


crime de off>ness niywel-os gra- 
ves nº «Ma do mocanico An- 
tonie Sonres da Silva, facto 
esse ocenrrido na parave da 
Empresa Vinção razll. O mão 
“| rbsolvido pr unanimidade 
d> untos, 

JUIZ “VEPSIS” RECRETARIO 

DAE FINANÇAS 


o se- 
offiviou | Umas conferencia sobre Cacíro 
ED) dE dd Ev ae aa prestdgnie da Cárie de Ap- Alves 
ensado, e commerciario nellação, reclamando providen- 


Em consequencia do choque, 
que foi Ibustante forte, umbox 
os vehiculos flearam avariadis 
simos, saindo feridos, o moto» 
rista do primeiro carro com he- 
matoma do frontal e seu aju- 
dante, conj contusões o egcu 
riações varias, 

Ambos os feridos foram m+- 
dicados no Posto Central de 
Aeuistencia, sendo, que, Bellar- 
mino da Silva. em vista de seu 
estado mer grave, fol internado 
is Hospital de Prompto Soccor 
o. 

José Eduardo Coclho, o 
chauffeur «ausador do drja-- 
tre foi preso e nutuado em fla- 
Hrante, por ordem do comml:- 


sarlo Delmiro, do 13º digtricviu 
volfcial. 


Foi de encontro ao 
poste 


! Pela rua Archias Cordeiro, 
hontem & tarde, corris o omni- 
bus da Viação Suburbana, 411, 





avenida Francisco Blceulho, foi Conforme noticiamns, 
nbalrondo pelo uuto particular | cretarlo das Finanens 


Está marcada para amanhã, 
a conferencia que do brilhante 
escriptor Aggrípiuno Gricco vuc 
fazer na Academia Fluminense, 
sobre a pessoa de Casirs Al- 
ves. 

Agripino Grleco, terá de cer- 
to numervso auditorio a ouvil-o 
na sessão academica que sc rea- 
lizará em comméemoração do 
9 arniversario do tmmoertal 
cantor das “Vozes q Africa”. 


OCCURRENCIAS  POLI- 
CIAES 


Claudionor Barbosa, pardo, de 
2 annos de edade, e morador 
na avenida Paiva, casu 50, quan- 
do viajava, altas horas da noite 
de anie-hontem, nun) bonde do 
Alcantara que se destinava ano 
ponto, "foi projectado «o sólo, 
com 'o carril em movimento. 

Levado ao posto do Prompto 
Bnccorro fai constata de ter ella 


elas -c' a o procedimento do 
eumnlenta em excricio na 1º 
Vera Civel desta capital. sus- 
nendendo a enbrança das custas 
iudiciarias em sellos, para co- 

l-nas m esnesle, nos proces- 
or em que funecionar. 

O desembargador Macedo Soa- 
res, presidente da Córte, hon- 
Ed bite dba ao cano 
DA TRI e. envian pOr enpia o 
lo, afim de prestar Infor- 
mredes dentro de 48 horas. 

SOVOS CONNDUCTORES NE 
VER"CILOS PARÁ DIVER- 

no ame SUNT 

ein Inanectoria de Vehículos, 
foram hahilitados mo mnto- 
ristas para os munleinios nbai- 
xo. Os seguintes candidatos: 

Em Catnpns: Motoristas ama. 
deres: dr. dormido Alvaren 
Prazeres:;! Luiz Paul de Came 
nos; Atiilani Chrisistamo So- 
hrinho; Amara Plnty Pessanha: 
Amnto Goncalves, arprovados: 


intensn de Niclheroy, E' a prin 
cipal via de communicação 
com a zona norte da 


nicipios da baixada. 


Por outro lado a rua Barão 
do Amazonas tambem é uma 
via publica de trafego inten- 


sO; 

Tudo indica, portanto, que O 
duas 
ruas é uma zona perigosa. de- 
vendo os chaufleurs e demais 
dirigentes de vehículos trafega- 
rem aii com o maximo culda- 


pondo de interceção das 


dn. 


Fo! o que não fez, bontem, O 
chauffeur do carro dn Policia 
Civil de Nicthroy, de volta da 
sua dilizencia ao quartel da Po- 


Vcia Militar. 


vizinha 
capital e com numerosos mu- 


fugido. 


À anciã caiu do 
bonde 


Na praça 15 de Novembro, 
na ranSt de hontem caiu de 
um bonde a hespanhols Nay- 
munda Garcia, de 70 annos e 
Rasidiita á rua São Roberto, nm”. 

Tendo soffrido fractura da 
coxa esquerda, a anclã foi in- 
ternada no H, P 


meida, ficou inteiramente inu- 
til'zado. 

A composição era puxada pela 
locomotiva nº 136 e tinha como 
machinista Jovino Ramos Ni- 
ctherosy. 

Logo que teve sciencia é- de- 
sastre, O commissario de servi- 
co na delegacia do 25º districio 
policial partiu para o local, ten- 
do providenciado a remoção do 
cadaver para o necroterio. 



















não póde, 
satisfação, 


branca, Tem de 
com a pedra preta... 


QUEM AGHOU? | 





tirou 





no Francisco Machado 
gentileza 


icrnel, ao desenhista Queirós, 


Sa, 


Fulminado por um 
fio electrico 


Na manhã de hontem, no lo- 
cal denominado Fonte do Ca- 
bucu', no Caminho de Nha, fo 
victima de um accldente o mes 





mento, A policia, dessa fórma. 


com | uma pedra: 
contentar-se 


Pede-se a pessóa que encom- 
uma carteira do “Curso 
Mattos”, pertencente ao alum- 





PRESO PELO TELEPHONE! ==: 


"quando, proximo & rua Piauhy. 


como os antigos | perdend recção. hocar- 
gregos. marcar Os seus dias de, pe o a Gi » foi c: 2 


| se violentamente com um poste. 

O motorista Ulysses Pinheiro 
Dantas. sob cuja direcção vinha 
O carro ao ser autuado na de- 
legacia. não soube explicar o 
desastre : 

Do choque sairam feridos o 
menor Francisco de Oliveira, de 
J7 annos. morador À rua Pin- 
diba, 13, que soffreu forte con- 
tusão abdominal e o dr. Mab- 
a Ficio Moutinho, residente & rum 


de entregnl-a neste, São Paulo 48, com uma contu- 


são na mão esquerda, 

Ambos d - de pensados no 
Posto' de do Meyer, 
retiraram-se, h 





dencia vao 


Cocheiros: Manoel Ajves Ran- 
ec], approvado: Mntriictos pros 
fissnnaes:; Reprovados & 

Em Xietheroy; — Motoristas 
emrdoregs de, Adma  Morpur- 
vo. Thomas Edward Homworthere 
e Chrrssatho Minwecl' Telxeira 
eonrovados. Motoristas profia- 
sionses: Trio: Raniatino Sam- 
nalo; Achittse Carvalho, renro- 
ends, 4; Motosveligta: Viçtor 
Kiemen. approvado. - 

Em São Gonçalo: Muloristas 
emadorss; EF 'gard Apevedo Foa- 
res e Haroldo Munxisart Avrrs 
ennrovados*. Motoristas profia- 
«t names: Horacio Pacheco dn 
Nartimento, Cerlgg. de Mllvelra 
Perola, Nennviin de nidira é 

a E 


a o 


pe Eni forte hemorrhagia na- 
sal. 

ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE 
DE ESTUDANTES DE ME- 
DICINA 
Posse de nova 4di.celoria 

A Ascociação Fluminense de 
Estudantes de Medicina, enti- 
dade que cougrega os que 5º do- 
dicam' aq ctrso de medico nas 
faculdades des e da vizinha 
capital, resligoiy mem tura 
sessão solentnie em que tomaram 
posse os seis novos dirigentes, 
uue são o sseguintes presiden- 
te, Waldemar Descaches; vice- 
Preto Paulo Pimentel de 

elo: 1” secretario. Sidney Lt- 








Nada justificava a velocidade 
que então desenvolvia o vehi- 
culo, Porque correr daquella 
maneira desabalada, se as AuU- 
toridades voltavam de uma al 
ligencia fracassads, ou melhor 





nor João, branco, brasileiro, de 
10 annos, filho de Antonio Joa- 
quim e morador á estrada Mon- 
tenegro, s/n. 

João, no momento em nmue co- 
fhia tenha tocou em um fio ele- 


sem nenhuma importancia? 

O resultado foi, pois, dos mais 
“Tunestos. 

O carro soccorro, que vinha 
pela rua Barão do Amazvhas 
ao chegar & rua Marechal Deo 
doro, projectou-se sobre um 
cmnibus que trafegava em di 


etrico, sendo fulminado pelo 
mesmo. 

O seu cadaver fol removido 
para o necroterlo. 


TINT 












BRASILIA 


A MELHOR 





Cerza das 17 horas de hon- 
tem, o sr, Clapp Filho achava- 
se em sua residencia, à rua Ba- 
rata Ribeiro, quando a cam- 
painha do telephone bateu. 


Attendendo 4 chamada foi o 
vereador intimado A apresen» 
tar-se na Delegacia Especial de 
Ordem Palitica e Social, pois. 
achava-se preto. a disposição 
do sr. Israel Souto. 


O sr. Clapp Filho passou hontem por um susto 


afim de cumprir a Intimação, 
o político carioca d'rigiu-se a 
Policia Contral e apresentou-se 
nessa delegacia, Uma surpresa. 
porém, o aguardava, Não fóra 
daquela repartição policial que 
partira a ordem de prisão e 
portanto o sr. Clapp Filho, tol 


sómente victima de um “trote” 
telephonico, 


leval-o ao carcere 


| 4 policia do 13º districto de- 
teve hontem; a domestica Alci- 
| ses dos Santos, na O Jasião em 
oue tentava furtar 4 residencia 
da sra. Josepha da- Costa 54 
Velloso. Ê of 
" Alcises. não ha muito. fol pre- 
sa pelo mermo motivo, pois era 
ompregada dessa senhora Njue 
reside à rua Affonso Penna, 28. 
Contra Alcises foi lavrado 
fugrante, 


Silva. Anmihal Coslho ligeiro 3º secretario, A sucr 
ros, Ad qr Alves Pigumredo, Pois: Je PR rtidioa in Donuto 
Carlos ds “oneslçto: Cnetano | D'Angelo; bibilolhecurlo, Cyd 
Adelino Ferreira, Nrasil, Anto- | Rangel. 

nio Menezes Iname' e Fra): 

Schl velejar, &pprovados, Re- 

mecer Sasim H 


R 
NA PermiTuRA PE Ba.cado casual: 
Pelo prefeito de 'Nletheroy mento 
foram arsignados hontem q3 


seguintes actos: — Exonerando, 
a pedido, Ary Nunes da 
Súveira, do cargo dé auxiliar 
de gabinete. momeando para | 
substituílso Waldemar Aretas, 
Femandes; nomeando José Fe- 
líciano Sodré Moreira da Silva 
auxiliar de topographo da D- 
| rectoria de bras; nomeando 


rs 


A Assistencia Municipal pen- 
sou hontem, o marilimo Luiz 
Felipe do. Nuscimerto, br “let- 
TO, de 36 annos, casado e mor 
rador * rua Conselheiro Zacha- 
rias. 112 

Lulz Felippe, que foi victima 
de um tiro ee pal no cães co 


Porto, riepois de suscorrido re- 
tirou-se, 


